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AOS LEITORES.
A H E  já  das demoras da Tm- 
preflaõ eíle fegundo torno, 
que com impaciência era já  
eiperado dos curiofos j que 
querem reeebeío co m o m e f-

I  mo agrado ,, que o  primeiro. Se a Fenix 
nao eftivera certa deíle bom animo dos 
ítus Leitores, antes tornaria outra v e z  
para o deferto da fua Arabia; mas como 
foy tao applaudida, fahe outra vez a 
agradecer^c a pagar nao menos que com- 

[ . Jíigo mefma as obrigações, em que èftá á 
todos os curiofos; e as que defta ícgunda 
vez  ficar devendo , pagará nos outros 
tomos, que ira’6 fafrindo; principalmen- 

f  te o terceiro, que eílá acabado.
Em d nas couías póde reparar o Lei- 

to r:  «rimeisâ , em darmos a algumas 
j • ' '  * y  obras

I



obras Anthores Anonymos; íegunda 
attribuir a outros diferentes algumas,; 
que correm em nome de alguns deter*: 
minadamente; quanto á primeira, pare- 
ceo conveniente darlhes Author Anony- 
m o , porque a todo tem po, que fe lhes 
defcobrir o verdadeiro , tomará delias 
p o ífe ; porque aílim lhe deixamos refer- 
vado o íeu direito, ao qual prejudica
ríamos, fe as adjudicaííemos a algum 
determinado. Quanto á fegunda, reí- 
p o n d o , que muitas deftas obras andaô 
roubadas a feus legitimos íenhores, e 
conhecidas por taes devem reftituirfe- 
Ihes como fuas. Em tudo procedemos 
eom a madureza, que bafto para que os 
Leitores fiquem inteiramente fatisfei- 
to s , e fem efcrulo. O  mais que fe de
vera advertir , fe fará no terceiro to 
m o, que fahirá brevemente.
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L I C E N Ç A S .
D O  S A N T O  O F F I C I O .

I N D E X  
Rofeira "Poética, pag, 241’
Carta de D . Antonio Alvares, pag. 262,
Cançao ao Smhor Rey D . Affon- 

J foVl.
Hecima aomtfmo affumpto, em -  reimprimirfe os cinco tomos

tra sitm tfm A M b o r, pag. j o o U  W e ™  YentafS, edepois de im - 
Varios Romances do mefmo,  pag. 3 0 3 .X T  quc le aPP,., „ rtr p r : j 0<? P íir a  re dar 
Varios Sonetos t Decima, dn m el preffos tornarao conferidos para te aar
vanos òouetos, e Ueamas do mej i ;cenca que corraó , fem a qual nao

m , '  algum R om ana, pag. 347 '  " ^ 5 .  L jsb o a , n  de Outubro de

I 74Ç.

A s erratas fe deixaó á benignidade dc Alencafire. Sylva. Soires, Abreu. 
L e ito r ,  ainda que a grande vigilan- ^ .R .A len  J - Ttreofo.' JL K.S »—
cia do corre&or lhe nao deixou mui* 
to em que reparar,

J
Almeida. Tirgofo.

D O  O R D I N Á R I O .

POdem-íe reimprimir, e depois tor* 
nem para fe dar licença para corrs- 

rem. L is b o a , i8 de Outubro de 1745.

t>. J . A . L .

O
Que

-
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D O  D E S E M B A R G O  D O  P A Ç O .

Q U e  fe poíTa tornar a imprimir, vi- 
ftas as licenças do Santo Officio, 
e u rd in a r io , e depois de impreflo tor

nará á Meia para fe conferir, e taxar, 
e dar licença para que corra , que fem 
ella nao correrá. L isb oa, 20 de Outu
bro de 1745.

' F a z  de Carvalho. Cofia, Almeida, 
Carvalho,
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A Pag. 1

F A B U L A

PO L Í  F E M  O,
E G A L A T E A ,

Por FRANCISCO D E  V A 5CONCELLOS. 

1.
O nde Thetis co grilhões luzentes
D o  verde L ylibeo as plantas ata,

Fazendo das efpumas tranfparentes
Algemas de cryílal, grilhões de prata,
Deitandolhe no pé brancas correntes
Hum papagayo o monte fe retrata;
Pois dandolhe efmeraldas, e mais ouro,
O  faz a planta verde, a eípiga louro.

11.
Aqui o rouxinol entoa amores 
Pela folfa do Zephiro faudofo, 
Fazendolhe o compaíTo às tenras flores 
A s arpas de hum arroyo harmoniofo :
Aí li rcfjfira aromas fuperiores 
A  flor eni fragoss de smbar generoío, 
Dando as flores, e as aves nefte agrado 
Paftilhas ao ja rd im , folfas ao prado.

II, Pnrte, A  Nefte



% Fabula /'■
III.

Nefte berço de F lora, a quem cedera 
D e  C hypre eflaThebaida eíclarecida, 
Pois para fer eterna a Primavera 
Póde paliar Abril cartas de v id a :
Exifte hum boíque, de Morfeo esféra,
A  quem ló C lic ie  vive agradecida,
Pois fe vive da fom bra, que a go vern a , 
Só  nefte boíque póde fer eterna.

IV.

A lg o z  da luz cada pinheiro bronco 
Graniza horrores de robufta grenha , 
Arm ado hu badoleiro em cada tro n co , 
Arraftando hum capuz em cada penha : 
Ferido apenas do gemido ronco 
D e  aves no&urnas cortezas da brenha; 
C ujos penhaícos,onde o horror aílobra,
Saõ mortalhas da luz,berços da fombra.

v.
Efte das nuvens pois rayo tyranno 
Polifem o creou com tal cuidado,
Que fendo o pay dos adros palaciano, 
Sahio o fiího mais avantejado:
JVIas fe de hu filho ao proceder faz dano 
O  nao fahir ao p a y , de que he gerad o, 
N a o  he grande prodigio que fe conte, 
4Que feja hu monte filho de outro mote.

v Tinha

'k De Folifctn», e Galateal 5
VI.

Tinha o Gigante officio de Ferreiro, 
Indigno na verdade a tal grandeza;
Mas mal podia nelle haver dinheiro,
Se he fempre o grade objeto da pobreza: 
Maihava em ferro frio o dia in te iro , 
Yendoque Galatea affim o defpreza; 
Dandolhe todos tres para eífe effeito 
Ferro ella, fogo amor, carvao íeu peito.'

VII.
Fez fornalha do p e ito , onde abrazado 
Via o ferro conftante de hum fentido, 
Avivando os incêndios de hum agrado 
Aos repetidos fopros de hum gem ido: 
Por lima furda tinha o feu cuidado, 
Por agua o feu lamento enternecido;
E como fó no vento fe affiança,
Lhe íervia de folie huma efperança.

VIII .
Era o C yclo p e  pouco affortunado,
Pois bem q entre os fidalgos era mifto, 
Nao 1 he baftou fer grande, e eftimado 
Para nao ter defares de mal vifto :
Hum olho tinha fó por darlhe olhado 
D e inveja o vulgo, (q he demonio nifto) 
Que íepre a hu grade home có refolhos 
Procurao todos 0 tira rlhe os olhos.

A  a H u m
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IX.

Hum pinho numa mao,noutra huacana, 
Bordaõ in util, frauta mal tocada,
Era aquelle na maô vara leviana,
N a  boca eíta palito de non nada:
T an to  deípreza o pinho a dextra ufana, 
C om o a cana na boca era efcuíada, 
T en d o efta cana em cada dente ledo, 
C om o aquella o pinheiro em cada dedo. 

x.
D efpidos brutos íem valor briofo
Por ornatos confagra à humilde choça,
Sendo timbres do brio bellicoío
O s  deípojos da dextra va leroía :
O  LeaÕ foberbo, o Javali cerdoio
SaÓ da nobreza as armas , de que g o z a ,
Q ue quiz o fado do Gigante a lt iv o ,
Q ue adorne hu bruto morto hu bruto vi-

X1-, (va 
Só com formas de féras fe fervia,
Q ue erao de feu valor exemplos mudos;
D as tofcas pelles armações fazia,
N as truncadas cabeças tinha efcudos.
A s  onças colchas fao de montaria,
Sendo panos de raz os leóes fanhundosi
JB porque feja a choça em tudo franca ,
F az  dos brancos arminhos roupa braca,

OpaíTa-(

D t Tolifemo, Galatsa. $
XII.

O  paflarinho pelo ar correndo 
Cuidava que das unhas lhe efcapava, 
Mas gaviaô voraz, milhafre horrendo 
Elle pofto de cocras o apanhava:
O  íimples cordeirinho já  tremendo 
Mais que do lobo delle 1'e guardava; 
Que era o Gigante entre hu,e outro robo 
Neblí das a v e s , do cordeiro lobo.

XIII.
Efte monftro feroz, monte animado, 
Verdugo acerbo de leóes rompentes; 
Pois com pelles de brutos adornado 
Guarnições do veílido erao ferpentes: 
Amor o fez de duro aílucarado,
Que he rayo de impofliveismaispotetes; 
Pois faz da dura penha branca c e ra , 
Proftrando o monte, humilhando a fera.'

XIV.
Era gentil emprego a feu cuidado 
Galatea, huma Nympha taó fermofa, 
Que fendo filha lá do mar falgado,
Mais do q o pay mil graças tinha a moífa, 
D om ar era hum pedaço congelado 
D e quem Trinacria fov patria ditofa, 
D eve fer como Hollanda, adonde o gelo 
Faz converter o mar em caramelo.

Venus
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XV.

Venus a irmãa lhe excede na belleza,
E  íuppofto que eftá tao endeofada, 
D izem  , que por prever tal gentileza, 
N as conchas fe meteo de envergonhada: 
O  cabello da Nvmpha ouro defpreza, 
Sendo de louro Sol trança encrefpada, 
M as fe a menina he mar,naóhe vergonha 
V er que em ravos o Sol no mar fe ponha. 

XYI.
Deixoulhe o pay por dote a Galatea , 
Finas perlas, coraes, prata, e mais ouro, 
E lla  as perlas eílima a boca ch ea ,
Mas aos coraes fe z  beiço por defdouro: 
A  prata à fua viíla ficou fe a ,
C o m  que de ouro fó fez o feu thefouro, 
Q ue por bens de raiz encabeçado 
D eixou cõ hus aneis pofto em morgado.

XVII.
D eixoulhe mais por prendas relevantes, 
Diamantes terfos, e çafyras bellas, 
Mas acho que fó tefta dos diamantes,
E  das çafyras n a o , pois fao capellas: 
E lla  vendo os diamantes tao conftantes, 
A  peito os toma, e já  com taes cautellas, 
Q ue dandolhes de mao por feu barato, 
M eteo os pobrefinhos n’um §apàto.
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XVIII .

Se as douradas caricias de A m a lte a ,
Piza a Nympha g e n ti l , FJora b izarra, 
Cada paílaro imita huma Serea,
Cada fonte tempera huma guitarra:
O  Zéfiro, que a C lic ie  galantea , 
Tocando a lyra de huma verde parra, 
Faz ao fom de fonoros Ruyfenhores 
Cantar as fontes, e baylar as flores.

X IX .
As íimples avefinhas, que faudoías 
Calavaõ na mudez brutos avifos,
Sendo do Sol ardentes maripofas,
Erao das fontes rufticos N arcifos: 
Penhafcos verdes, flamulas luftrofas,
A o  vento folta a plata cm crefpos vifos, 
Sendo no ar formado em as efpumas 
Aves de ramas, e baixeis de plumas.

XX.
Aqui dava hum alen to , alli hu defmayo 
A  Nympha à flor pizada , e renafcida , 
Caufando c ’os incêndios morte a M ayo, 
E c’os influxos dando a A bril a vida : 
Contra a flor mais gentil efgrime o rayo, 
E  do mais bello jafmim cura a ferida , 
Onde as flores, q proftra, e que melhora, 
Se Sol as murcha, as convalece Aurora.

T u d o
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X X I

T u d o  vefte de gala nefte dia ,
E  nos impérios, que matiza Flora, 
A b ril  rifonho verdes plumas cria, 
Phebo dourado creípas conchas dôra: 
S ó P olifem o lèus adornos fia 
N os lutos da alm a, q em pedaços chora, 
Sendo no golfo de lamento tanto 
Só mayor feu amor, do que feu pranto,

XXII.
Q uer dizer feu p ezar, mas o refpeito 
L h e  embarga nofilencio o amante rogo, 
Suffocandolhe amor Etnas no peito , 
Sem poder defatar linguas de f o g o : 
Mas começando em lngrimas desfeito, 
Bufca na voz  aos males defafogo, 
Dizendo: Já que em cinzas me confumo. 
O s  eftragos do fogo  conte o fumo. 

xxm.
N ym pha getíl (lhe diz,) q os horizontes 
Deftas ferras inundas com luzeiros, 
Sendo de tanta luz íimples Phaetontes, 
ícaros de fayal os pegureiros:
Se douras como Sol os altos montes,
Se como A lva dás neve aos outeiros, 
Alentos dá tambem a meu cuidado, 
Que amor me faz outeiro, e mote o fado.



Ve Polifemo, c Galatea. g
X X IV

Detente ingrata, attede a meus pezares, 
Pára Nympha o r ig o r , a furia humilha, 
A d v e rte , que fe es filha ddfes mares, 
T a lvez  que deftes olhos íejas filha: 
Admitte defte peito nos aítares 
Vi&im a hua alma , q nas chamas brilha, 
Oh firaõ-me eíles olhos, nao fe conte, 
Que já dos ray os vive iíento o monte.

XXV.
Se he piedade,ò Nympha,o nao me veres 
Por nao me abrir no peito nova brecha, 
Com o ha já tanto tem p o , que me feres, 
Nao ha já  vida para tanta frecha.- 
Vibra elías fettas,q me daõ prazeres,(xa: 
Deixa e meu peito o ferro,e as penas dei- 
Mas vá comtigo o ferro, porque he erro 
Morrer da pena, e admittir o ferro.

XX VI.
Ouve eíte am or, q em lagrimas te falia 
(Linguas de f o g o , que o teu nome ateaj 
Moftra eíles o lhos, já q a dor me eílalla, 
Porq ao menos nao morra fem candea: 
Mas 1'e he força morrer vendo eífa galla, 
Sendo ella Parca, e a minha vida tea 
Com o nao has de fer minha homicida, 
Se he thefoura efla g a l la , tea a vida ?
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XX VII.

Se me nao ques por v i l , olha primeiro, 
Q ue a ti te nao cõvem darme efle perro, 
Porque fe me deí prezas por ferreiro,
T u  es mais v i l ,  pois es o mefmo ferro: 
Se o fogo abrada o ferro mais groíleiro, 
C om o te nao abranda o meu deíterro ? 
Debalde fou ferreiro, ò G alatea, 
r o is  nao limo os grilhões deita cadea.

X X V III .
Ninguém  comigo iguala na grandeza, 
Se illuítre langue he força te contente, 
T a to  q inda etre osReys íó tenhoAlteza, 
Que à minha vifta he baixa toda a gente: 
Grande nafci por Iey da natureza,
E  outros íómente o faõ por accidente, 
D e  m ais, q fe fó queres darme a morte, 
N ob reza  tenho pois me falta a forte.

X X I X .
Se he que na difcriçaõ, heróica arte, 
T e u  agrado tambem, Nympha, confifte, 
Ninguém  póde igualarme nefta parte, 
Porq foy fempre muy difcreto hu trifte: 
Limadas profas poderey fallarte, 
Verfos farey tam bem , fe Apollo  afíifte, 
Que fe louco me faz eífa luz pura,
Já tenho de Poeta huma loucura» Mas
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X X X .

Mas deixa, que dosverfos fique ifento, 
Porq no tempo de hoje he graõ delito,
E  dizem , que nao nafcem do talento, 
Com q em fazellos pouco me acredito: 
Nem quero fer mendigo, q he tormento, 
Quando de cabedaes nao néceflifo;
Pois fabe o Mundo que efta arte nobre, 
Por fer tao lib e ra l, ficou tao pobre.

X X X I.
De gentilhomem naõ me defvaneço, 
Que fó fio as venturas no meu r o g o , 
Olha, q efta humildade he grade exceífo 
Pois que fumos nao tenho fendo f o g o : 
Em ter hum olho menos me conheço, 
Nao como algum, que fendo rude, logo, 
Tendo em toda a matéria curta a v i í la , 
D iz  que he Poeta , M ufico, e Jurifta.

X X X II
Que vejo m al, ò N ym p h a, eu nao to ne- 
Porém efte defeito nao te efpante, (go, 
Que he jufto vendo hum Sol ,4 feja cego, 
E  he força feja c e g o , fendo amante:
Se bem vifto me queres, doce emprego, 
Elfes paílos d etem , naó vás avante , 
Porq hejuftarazaó , bem que te arrojes, 
Fugirme a luz dos o lhos, fe me foges.



I» Fabula
X X X III .

Se te ferve de agrado a voz fonora, 
Sabe, que quando toco eíte inftrumento, 
V ejo  abalaríe a penha vividora ,
Sinto moverfe o monte corpulento:
Se a tuba animo deita voz canora, fto, 
Tu do  he no bofque horror, pafmo no ve- 
Sendo nas grutas deífes troncos fecos 
À s  claufulas trovóes, rayos os eccos.

X X X IV .
Se as penhas pois fe movem de armonia, 
O uve eíta frauta, louca, ingrata eípera, 
Cuja doce cadencia bem p od ia ,
Ser aílucar de cana , e mel de cera.
D e  fer Orpheo tégora prefumia,
Mas já conheço, ingrata, que o nao era, 
Pois fe me abrado,quando me defdenhas
Abrado os motes, e nao movo as penhas.

xxxv.
Se he que acafo o valor póde agradarte, 
A  impulfos deita hórrida gadanha,
SaÔ eítragos de horror, trofeo de Marte, 
Quantos brutos produz eíTa campanha: 
O  leao deípedaça, o tigre parte,
O  elefante fugeita, e a féra apanha, 
Sendo do bruto atroz, que desbarato, 
A  carne mantimento, a pelle ornato.
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X X X V I.

Mas que monta, que altivo o valor forte 
Sogcite a bruta féra defabrida,
Se dando a cada féra fua m orte , 
Tambem dou a huma féra a minhavvida: 
Se es féra , e te perdoa o duro c ó r te , 
Dandote a vida es minha hom icida, 
Porém queres moftrar por mais fevéra, 
Que os deitroços de féra vinga a féra.

X X X V I I .

Se ifento do teu gofto inda me fico, 
Tendo dinheiro, he força te contente, 
Tudo efta prenda tem , pois fendo rico 
Sou diícreto , fou nobre, e íou valente : 
Por preço te darey deile pellico 
O  Potofi brilhante, Ophir luzente,
Se ainda a meu amor te moftras dura, 
Serey unico rico fem ventura.

X X X V III .
Se paíta o meu rebanho, faz dos montes 
Animados caratnbanos dc neve, 
Deípindo os valles, eígotando as fontes, 
Se as gramas palta, fe os arroyos beve: 
Mas de natas enchendo os horizontes, 
Em leite paga, quanto em agua d eve, 
Que coítuma meu gado em goftos frios 
Rios de agua beber, dar leite em rios. ' 
■ ; Man-
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X X X IX .

M anteiga tenho t a l , que a natureza 
Embiema fez defta a lm a, ou deíía tu a ; 
Que como eu fou brandura, e tu crueza, 
M e imita a mim por branda, e a ti por! 
I ílo  tudo coníagro a eíla belleza, (crua; 
Bem que dilTo meu gado já  íe am úa, 
Porque nenhu paftor, bem q os perdera, 
Entrega os cordeirinhos a huma féra.

XL.
D a  meya lua apenas fmalado 
Hum bezerrinho tenho branco, e louro, 
C om  elle brincarás, que he coftumado 
Y e rfe  o touro no C e o , e o Sol no touro: 
Bem que dando mil zelos a meu gad o , 
Se o bezerro for teu, vale hum thefouro, 
Pois tendo os pertos defle rofto ayrofo, 
Em mira ferá bragado, em ti fermoío. 

xu.
V ê  neíTa felva os troncos animados 
Prenhados de ferroes , e de licores,
D e  favos doces mais que os teus agrados, 
D e  abelhas mais crueis q os teus rigores: 
Seraõ teus eífes ne&ares dourados, 
Darás ao favo m e l , e à abelha flores,
E  entre os braços, q a forte te aparelha, 
T u  Nympha ferás f lor, e o amor abelha.
•........ No,

D  t Ptlifttns, t Gnl.net, 15*
X L Il

No curvo cajadinho,em que te encoftas, 
No ruítico p e l l ic o , em que te abrigas, 
Quizera meu amor (fe d iílo goítas) 
Cobrar defm ayos, deímentir fadigas: 
Oh deixame elías prendas, porq expoítas 
D e amor nas aras menos me períigas,
Já que foy nas conquiftas de hu cuidado 
O pellico carcaz, frecha o cajado.

XLIII.
Crefce o mar, arde a penha,brama o ven- 
Se ch o ro , fe padeço, fe fufpiro, (to, 
Pois nos ays, nos incêndios,nos lamentos 
Mares verto, iras fórmo, Ethnas refpiro: 
A  penha dura, o ar vario, o mar ifento 
Com  meus males abrado, altero,admiro, 
Se me fe re , e me arraífa, e me defdenha 
H uaN ynfa, q h e  mar,q he veto, e penha.

XLIV.
Inda os brutos,que a! verga efTe rochedo, 
Saõ cinzas leves deda ardente fragoa, 
Huns vendote matar, morrem de medo, 
Vendome outros fentir,morre de magoa: 
A  planta, o m onte, o b ru to , e o penedo 
Se torna em cinza,eftrago,horror, e agua 
Pois andamos osdous de amor no jo go , 
Tu pondo tudo a ferro , eu tudo a foço.'

O h
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O h  leva efta alma envolta nefte pranto, 
Se a fugir teu rigor íe determina,
Que como eila talvez nao corras tanto , 
Pois peza muito hua a lm a, q he tao fina: j 
Dando aos boíques horror, ao valle eípa- 
Serey Fenix vivendo da ruina: (to, 
Detem te aguarda hu p ou co , ou já q fico,! 
Dame ao menos por prenda eíle pellico. 

x l v i .
Galatea lhe d iz:  Contra o deftino 
Procede de teu amor louco, e ignorante, 
Olha nefcio, que amor como he menino, 
H e força tenha medo de hum Gigante: 
Adverte, que ao groííeiro embaça o fino, 
Q ue offende ou fado, q íe  atreve amante, 
Solta o p e llico , fe nao ques que o cobre, 
Que para hu home rico he prenda pobre. 

x v i i .
D e  dinheiro, enobreza nao me admiro,
Porq amor fó fe agrada em feu tormento
D a moeda corrente de hum íuípiro,
D o  fangue bem riàfcido de hu lamento:
Se nem teu fangue abranda meu retiro,
Quando es cordeiro,e eu diamate ifento,
D o  teu dinheiro he força mais fe oífenda,
Pois nao fe compra amor, bem q fe veda.

Que
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Que pouco de amor fabes, ignorante, 
Quando fazes alarde de teu b r io ;
Olha , que as valentias de hum amante 
Eítaó nos rendimentos do alvedrio :
Se acreditar te queres de conftante, 
Contra a fineza deixa o d e ía f io ,
Que nao concorda bem, louco infolente,' 
Confeífarte rendido, e fer valente.

X L IX .
Quem cota eftragos,nao publica amores, 
Porque faô paradoxos muito fortes 
Bufcar carinhos ameaçando horrores, 
Conquiftar vidas publicado mortes:(res, 
Mas fe haõ de perfeguirme os teus rigo- 
Seja eu antes deftroço aos duros cortes, 
Q ue donde he tao groííeira a demafia,
M  ata menos a efpada, que a porfia.

L. k
Se prefumes renderme, m alhadeiro, 
Fazendo alarde deífe entendimento, 
Nao era amor taõ pouco regate iro ,
Que déíle hua alma por hum fó talento: 
Mas porque nao prefumas muito inteiro, 
Melhor lerá , que te refponda o vento, 
Porque onde faõ tao finos os ardores, 
Paífem as iras a praça de favores.

II. Farit, B  DiíTe
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DiíTe, e qual ra y o , q rompendo a esfera, 
V oraz  aborto de huma nuvem v a g a ,
O  monte opprim e, o penhaíco a ltera ,
O  outeiro amedronta, a torre eftraga: 
L igeira  a Nynfa velozmente féra 
Só com rigores mil caricias paga,
Pois em ar,cinza,fogo,e pó fe corre, (re.’ 
D eixa  o mote,o penhaíco,o outeiro,a tor

LU.
NaÕ viftes o Etna, que em fogofa pyra 
Se eftraga em f o g o , fe rebuça em neve, 
Onde Vulcano mil incêndios g y r a , 
Onde Favonio mil candores bevej’ 
Alíim  o paftor, q contra hd C e o  cofpira, 
T o d o  em defmayo frio , em cinza leve, 
Defmayado de ver burlar feu rogo,
N o  rofto a neve te m , no peito o fogo.

LIII.
A rd e toda a montanha em feu cuidado, 
Nem  fe lembraô dos gados os paftores, 
E  na mao efquecido o froxo arado 
N em  cortar póde as mais mimofas flores: 
A q u i perfegue o lobo o manfo g a d o ; 
M as alli mata a féra os lavradores,
Pois vendo a ferm ofura, e a fereza , 
M ais o rende o defdem,do que a bellezá;
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L1V.

The Glauco,hu peícador da Taifa bruma, 
Bufca Venus melhor em G alatea , fma, 
Queimando em chamas a mais fria eípu- 
Lavarrdo em pranto a mais leve area: 
Mas que muito nas ondas a prefum a,
Se aqui Venus a ju lg a , alli Serea 
Bufcando-a entre as aguas fem refolhos, 
Tedo os olhosíio mar, e o mar nos olhos.

LV.
Corre o pobre barquinho,mas fem tento,
Aqui hum bordo faz , alli hum g y ro ,
Soçobrado no golfo  de hum lam ento,
Sumergido no Boreas de hum fu íp iro :
Se as redes folta ao mar, ihas leva o veto,
Da maó lhe cae a linha, e naó me admiro,
Pois Glauco fò cuidado em feu extremo,
Aqui lhe efquece a v e lla ,  alli o remo.

LVI.
Quando recolhe a red e ,o u  tira a linha^ 
Emblema acha nos pexinhos ledos,
Aqui lhe fórma a mao cada fardinha, 
Pois canudos de prata fao feus dedos: 
A l l i  a julga perla entre a conchinha,
Ou já coral a bufca entre os penedos, 
Vendolhe o rofto em cada peixe eípadâ," 
Sentfo o pé tambem peixe, pçis he nada.1 

p U- B  > "  "  N ®
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N a s  douradas,que vem na rede expoftas, 
Contempla as tranças do feu pello louro, 
Porque fuppofto nadem pelas coftas, 
P a re ce , que nafcerao lá no D ouro:
N a  purpura, e na prata das lagoftas,
A  boca lhe im agina, e fem defdouro; 
Pois com perfis purpureos, e luzentes 
,Tem no beiço coral, branco nos dentes.

LVIII.
Em  cada anzol contempla a fobrancelha 
Fazendo as iícas de hum pexinho verde, 
Adonde amor engodos aparelha, 
Adonde Glauco liberdades perde:
A s  fobrancelhas nos anzoes femelha, 
Porque a terra , e o mar rigores herde, 
Pendedo a híí tepo em ancias defabridas 
D as linhas peixes, das peftanas vidas.

LIX.
T o d o  entregue o barqueiro ao feu extre-. 
A q u i fe defanima , alli defmaya, (mo, 
T e d o  as mãos ambas no efquecido remo, 
C o m  os olhos ambos na faudofa praya: , 
M as ò peícador pobre, como tem o, 
Q u e  eterna tempeftade amor te enfaya, 
Pois quando o porto bufcas derrotado, j 
R em as contia a maré no teu cuidado.

7.-------------------- Ds

De Pelifcmo, t GaUtea. zi.
LX.

De nada a bella Nynfa faz emprego,
As mais ternas finezas deípreizava, 
Burlando as iras defte lince c e g o , 
Quebrando as fettas defía doce aljava: 
Mas offendido amor de feu defpego 
Como R e y  feus opprobrios caftigava, 
Que para amor deídens de hua beldade 
Saõ deli£tos de lefa Mageftade.

LXI.
Moftroulhe hu Acis toíco,e vil vaqueiro 
Cegado hus trigos,cj hu penhafco alíriga, 
Onde o arado, e a fouce do cabreiro 
Cegou primeiro a Nynfa , que a efpiga.* 
Ella já mais brandinha, que hu cordeiro,' 
Amante entrega o peito a huma fadiga, 
Moílrado a quato a força do amor chega,
Pois que tendo dous Soes,a deixou cega.

L x i r .
Qualquer delles muy fino, e namorado 
Somente em feus fulpiros fe recrea,
Acis entoa aquelle verde prado,
Efte valle refponde Galatea:
Na verde,e brada relva hu frefco eftrado 
Lhe adorna de papoulas Amalthea, 
Bordando Flora com futis lavores 
Hum aíTento efmalcado de mil ílores,'

Se

m
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Se a N ynfa vay  por agua à frefca fonte, 
L h e  leva o feu zagal o cantarinho,
E  quando Acis à noite vem do monte, 
E lla  lhe tem guizado hum cordeirinho: 
Porque requebros mil elle lhe co n te , 
L h e  diverte as fadigas do caminho, (lhos 
T razed olh e a roupinha em frefcos mo- 
L a v a d a , como enxuta em feus olhos.

LX1V,
Entre a.pompa gentil d’ hum arofeira, 
A on d e fumilher Favonio era 
D a s  cortinas, que Flora lifongeira 
L h e  quiz talhar defina primavera: 
Galatea fe aílenta, e de maneira,
Q u e  inollra em eítar parada nao fer fera, 
Q ue quiz amor pizando hum gofto leve, 
Entre rofas paííar vida tao breve.

LXV.
Quando o Gigante de abortados roncos, 
Fazendo rayos contra as penhas brutas, 
Com  cada queixa faz tremer os troncos,, 
C o m  cada grito faz gemer as grutas-" j 
A os vagos quebros de alaridos broncos 
Perturba os bofques com rendidas lutas, 
Fazendo-as iras de feus brutos afeos 
Q uebm r efeolhos, confundir penhafeos. 
* Çheg*
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C hega ao valle, Acis olha, adverte o lei- 
A q u i morre, alli mata, acolá penaj fto , 
Pois no pranto, nas v o z e s , e no peito 
Verte hu mar,vibra hu rayo,oculta hu E> 
Nas iras defcortez, cego, e desfeito (tna 
Vinga a fi, fere a Nvnfa, a Acis condena, 
Caufando com vingaça, horror, e efpato 
A  íi vida, a A cis  morte, à N y n f  a pranto,

LXVII.
Pega de hum pardo monte, que podera, 
Suftentando effe globo de diamante,
Ser maripoía da mais alta esféra,
Ou da mais alta nuvem fer turbante.*
E dando a dura penha alma de cera 
Em cinzas frias deixa o pobre amante 
D iz e n d o : N os defpenhos defte monte •
Quê a hu Sol fe atreveo, morra Phaetõte

Lxvm.
D o  monte opprime a vafta corpulência 
D e Acis o corpo trifte, e fem ventura, 
E fen te  defte aperto tal violência,
Que chora convertido em fonte pura.- 
E  como a reííftir nao tem potência ,
D o  Gigante cruel em vaó murmura: 
Moftrando ao Mundo todo nefte eftado, 
Q j he fêpre o maior gofto o mais aguado, 
r  . G ri-
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Gritava o b ru to , vozes efpalhando 
T a o  fortes, tao crueis, tao horrorofas, 
Q ue dentro em breve efpaço penetrado
O  ar, a terra , as grutas cavernoías,
A o  mefmo tempo todas eftao foan d o, 
Repetindo-as fieis, bem que medrofas: 
D e  forte que o Paftor já feito r i o ,
Só  de ouvir tanto eítrondo fica frio.

LXX
V if te ,  quando ao feu ninho fe retira 
Chorando a cafta rolla o terno aufente, 
R om pen do em queixas, q faudofa gyra, 
Morrendo em magoas,q oftendida fente? 
Aííim a belJa Nynfa Etnas reípira, 
Pelos olhos íangrando a alma doente, 
Ferindo o rofto, q entre eclipíes deixa, 
S ó  porque fira o C eo  a lua queixa,

LX X I
N a s  exequias de Acis tochas reparte, 
Arrancando mil Soes do pello louro, 
O u  por efgrimir rayos contra a parte, 
O u  por remirlhe a vida a pezo de o u ro : 
M as te m o , P o lifem o , que ha de darte 
Grande caftigo eíTe infeliz a g ou ro , 
Pois vês de Galatea nos defmayos,
Q ue de offendido o C e o  deíata rayos.

O ’ bem

«
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L X X II .

Oh bem caduco mais que o vento leve l  
Pluma veloz, que qualquer ar efpalha/ 
Vidro, que fe desfaz a hum fopro b re v e ! 
F lo r , que na mefma gala fe am ortalha! 
Sombra, que quando próxima fe atreve, 
Aqui f o g e , alli m ente, acolá falha /
D e teus falfos enganos quem fe aíIÕbra, 
Se es vento, pluma,vidro, flor, e fombra*

LX X III .
Attende agora às vozes do efcarmento 
T u , que de amor aprendes a doutrina, 
Querendo levantar torres no v e n to , 
Que haõ de acabar Carthagos na ruina .• 
Olha, q o bem he fonho de hu momento, 
Delicado jaímim , fragil bonina,
Sendo mentida l u z , gloria fonhada 
Pois topa a hu tempo a noite, e a madru-

rgada,

EL



EL N O  A M A R  ES FINEZA.

Areia, fi es fuerça viendoos defea-
Y  defear amando es> oíFenderos,
L a  fineza he de hazer de rio quereros, 
Pues que ferá quereros agraviaros. 

M ucho podrè eomigo en no adoraros, 
Mas como tanto afpiro a mereceros, 
V iendo no fer decoro apeteceros, 
Pienfo no os amár por refpetaros.

Mas q importa no amaroS,fi eítoy viêdò, 
Q ue íi os refpeto en no os fervir amado, 
Daros màs pura adoracion pretiendo: 

C o m o  pues vivirè no os venerando,
Si hafta ir el alma de os querer huyêdo, 
Es nvevo modo de hiros adorando.

Do Author.

S O N E T O .

ro s,



AO r x c e l l e n t .  s e n h o r  

M A R Q U E Z  D E M A R IA L V A ,
retirando-fe D. Joaõ de A uftria  

de Arronches.

Do Autbor. 

S O N E T O .

i S  Enhor,já toda Efpanha amedrontada 
Moftra fugindo do Marcial con flito , 
Q ue hoje fez mais da voíla fama o grito 
D o  que a força já  fez da voíTa efpada. 

Ver que efla nunca aexercitos proftrada, 
Se proftra ao eco defte nome invito ? 
Bem que do braço he credito infinito, 
D o  voílo nome he gloria avantajada. 

Mas bem he,q hoje a fama as armas tome 
Por vós, e defla fombra o menor paço 
D e  Efpanha os raios,e os Gigates dome 

Porque o mefmo deftino andara eícaçoy 
E  os triunfos roubara ao voflo nome , 
Se as vitorias dera ao voíTo braço.

AO



A O  S E N H O R

J O A N N E  ME N DE S
D E  V A S C O N C E L L O S ,  

Tenente G en eral, rendendo 
a Praça de Mourao.

Do Autbor.

S O N E T O .

F i  Sfe muro em ruínas defatado,
Q ue hoje feproftraa voíTospés rdido, 
D e  haver a injufto Império obedecido, 
Se rebelde peccou, ja z  caftigado.

M as tanto de feu dano acreditado,
Por fever defla efpada combatido, 
Q ue das mefmas ruínas prefum ido, 
Quafi recufa o verfe reparado.

C om  ambiçao de eterno luzimento 
N o  meímo eftrago a tao famofa hiftoria 
T e p lo  vos fuda, e canta em Línguas cen- 

Porque deíía ruina â voíTa gloria, to: 
Cada boca vozea hum rendimento, 
C ada pedra edifica huma memória.

v ... AMA-

i8
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A  M A N O E L  D E  M E L L O ,

Meítre de Campo-, e Governador 
de Moura.

Do Author.

S O N E T O .

3  E, M ello invi£to,a minha vo z  diflera, 
Quando o merito voíTo me didtára,
Ou menos raro o merito admirara,
Ou mais q humana a voz encarecera.'

Pois tao grande a razaõ vos coníidera, 
Que feam efm a eloquecia vos Iouvár3, 
Só doíilencio  applauío vos formara, 
Poema fó dos pafmos vos fizera.

Se pois cabeis fomente no admirado, 
Crefça Alexadre,e Cefar no aplaudido, 
Que vós fois mais no menos declarado,

Pouco ereis, fe fofleis conhecido.
Que fempre efteve ao nada avizinhado 
Quem foy baftantemente engradecido.

A G A R -
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A C A R L O S
R E  Y  D E  I N G L A T E R R A  

na reítituiçaó da Coroa.

Do Authov.

SONETO.
5  O beran oM on arca, hoje renafce, 

Q ual Fenix voíTo Império mais felice, 
Pois fe a fortuna fez com que cahifle, 
F o y  fó porque mais firme fe fundafle.

Sofreo que a fem-razaó fe entronizaíTe, 
Porque no breve tem p o, que exiftille, 
A  razaõ nas ruinas mais luziíle ,
A  ambiçao no Sceptro efcarmentafíe.

E  aífim para que a gloria defte dia 
V os  déífe mais preclara eternidade, 
N a o  vos deu íe applaufo a Monarchia:

Pois fazendo cryfol da adverfidade, 
Q u iz  ajudarfe aífim da tyrannia 
P or vos crefcer no triunfo a Mageftade.

A c M O  R  T |
Do S e r e n í s s i m o  P r í n c i p e

D. TH EO D O SIO .
Do Author.

S O N E T O  m o r a l :

I  Gnorada razaõ , fatal m yfterio,
Que dehu golpe acabaíle a Parca ím- 
E fte , que foy da Lufa Monarchia (pia 
A ftro , e cometa do Dominio Iberio.

D efte, q encheo comfigo efte emisferio, 
Tum ulo he hoje pouca terra fria ,
E  cabe aílim quem mal em íi ca b ia ,
Por ferlhe eftreito o mais augufto Im"

Acabou enfinando na altiveza (perio. 
Do que foy,que acabou,porque declina 
T od o  o fer, q os fins toca  da grandeza:

Pois fe o fer grande a eftragos íe deftinap 
Que thronos bufca a humana natureza, 
Se he da grandeza achaque huma ruina?

A’ MOR- A SEU

I__________________________
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S O N E T O .

C (fia,
Orre al mar con fedienta hydrope- 

Liquida M aripofa, fuente breve,
Y  aun q fu muerte en fus cryftales beve, 
Siempre en morir co mas caudal porfia.

A l  Sol con elevada idolatria 
En mar de luz el A guila  fe m ueve,
Y  al Sol baxel del ayre el buelo atreve, 
Bien que a golfos de llamas fe confia.

Aífi yo  de mis ancias fatisfecho 
Buelo a penar en luzes abrazado, 
C o rro  a morir em lagrimas deshecho: 

Mas a impoífibles tales deítinado,
Que ni van a fu mar fuentes del pecho, 
N i  veo A guila  el Sol de mi cuidado. I

SÀUDÀ-,



S A U D A D E S

L Y DI  A,
E ARMIDO,

Por bum Anonymo, que diz.em he o Doutor An- 
ton.o Bar bofa Bmcellar.

A  V iolência do bronze defpertados 
Para as naos inquietos fe partiaõ, 

Quantos ao duro fado deftinados,
De feu valor a gloria pertendiaÕ:
Só fe detinha prezo em feus cuidados 
Armido, aquelle Arm ido,em  que viviaó  
Sem nota, íem deíar, fem prejuizo
Furias de M a rte , prendas de Narcifo.

ii.
Já quizera partirfe , pois que Marte 
Nas armas encendido o folicita,
Mas receya aufentarfe , que em tal arte 
Contra os tratos de amor culpa meditar 
Sulpendido , nem fica, nem fe parte, 
Entre huma, e outra c o u ía , que o incita, 
Porque fe Marte culpa fua dem ora, 
Lydia bei la o detem , a quem adora. J 

II. Farte. G  A doraA • * '

33
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III.

Adora a L yd ia  feu amor prim eiro,
E  em deixalla pezar fente nao breve, 
R efp eita  a Marte o forte aventureiro, 
F ugir a feus impérios nao fe atreve:
O  amor de L ydia  o prende lifongeiro, 
Os impérios de Marte feguir deve;
M as entre as razões tantas fe reparte 
Buícando a Lydia, obedecendo a Marte.

iv.
A  Lydia  b u fca , para que em feus braços 
Contra a cruel aufencia alentos c o b re , 
Porém tropeça logo  em taes abraços, 
Aonde a fua magoa mais defcobre:
O  amor ao partir lhe embarga os paíTos, 
D eter-fe mais nao fofre o esforço nobre; 
Cobrando pois valor em tal conquiíta, 
D izend o deíla forte a Lydia  à vifta.

v.
A  Deos luz dos meus olhos,bem querido, 
F icate  embora , a D e o s , ò vida minha, 
Pois o tempo chegou predefinido,
Q ue efta cruel partida em fi continha, 
Ser de teus claros olhos dividido 
Determinado o fero amor já  tinha 
L o g o  quando te v i ,  porque das flores 
P  fer experimentaíTe em teus favores.
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VI.

Apenas feu carmim com defafogo 
Moftra flamante a rofa , quando efpira: 
Abre o branco jafmim na Aurora, e logo 
A o  mefmo tempo leu candor retira :
Sua esfera abrazada em vivo  fogo 
N ’num dia d e ix a o S o l,n ’huin dia agyra; 
Teus bens, am or, fao eítes à porfia ; 
Flores de huma manhaa, luzes de hu dia.

VII.
E já  fe efte teu trato , amor tyranno, 
Nao foíle íingular a meu reípeito , 
Menos fentira o goipe deshumano,
Que agora rafga meu ardente p e ito :
Mas como conhecido o defengano,
As fem-razoes me moftra defte fe i to ,
Em minha pena, que mortal nie deixa, 
T ua injuftiça aviva a minha queixa.

VIII
Sem receyos a parra na eípeílura 
Em feus braços detem o olmo altivo: 
Rende a hera confiante,em quanto dura., 
Em firmes laços o penedo eíquivo,
E  fempre em feus amores bem fegura, 
Dura a pezar do tempo fucceflivo;
Que aonde he menos nobre a natureza, 
T e m  o amor mais logros, mais firmeza»

C i  M as
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IX.

Mas nao me admiro j á , q aífim me trates 
Em tuas leys injuftamente ifento,
Pois fendo mais fubido em feus quilates, 
H e  menos atrevido o penfamento:
Bem receava am or, q em teus combates 
Havias de apreífarme efte tormento, 
Q ue onde faõ os affe&os mais fenfiveis,
C orrem  as fuas ditas mais falliveis.

x.
Porém pofto que agora me dê vida 
D e  teus olhos, meu bem, a ingrata íorte, 
O  laço a que minha alma eftá unida 
H e  mais firme, e teu golpe menos forte: 
Pouco lhe valerá, que na partida 
Para mim feu rigor fenao reporte, 
Porque eu hey de a pezar de teus deívios 
Eterpizar de meu amor os brios.

XI .

O  Sol bem poderá para o Nafcente 
M o v e r  de fua esféra as luzes vivas,
Bem poderá o T e jo  traníparente 
T ornar atraz as aguas fugitivas,
JR a pezar do efpirito confluente 
D eix a r  feu curfo as ondas fucceífivas: 
N a o  he m uito, mas he que o teu retrato 
A lg u  tempo,meu bera,falte em feu trato.'
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XII,

Que fe dos olhos teu s, alma querida,
O  fado iniquo ao longe me dilata;
Já nunca poderás fer homicida 
Defte bem ,cj minha alma em íiretrata: 
A  evidencia o prove , pois que a vida 
Me eufta minha auíencia,e nao me mata; 
Porque menos prezado o feu empenho, 
Ainda v iv o ,  porque em mim te tenho, 

xni
Nem tu por me aufentar, preda adorada,’ 
Aumétes minha magoa em teus pezares, 
Que fe hua alma eftá à outra vinculada, 
Pouco importa a diftancia dos lugares: 
Nao fa õ , meu claro b e m , nefta jornada 
Sem os teus os meus paííos fingulares, 
Que fe ficando tu ,  fico com tigo , 
Tambem porq me aufento,vens comigo» 

xiv.
Porém , faudofo b e m , fe por efta arte 
Minha alma lifongea ao penfamento, 
Naõ he induftria, nao, de que fe aparte 
D e meu coraçaõ trifte meu tormento:
O  rio , que em meus olhos fe reparte 
Nefte ultimo accidente, em (] me aufeto, 
Créditos concilia à minha magoa,
Pois quanto peno em fo g o ,  moftro em 
• agua. O u

*
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XV.

O u  he que deípedidas a meu rogo
Deíamparaõ as lagrimas meu p eito ,
Porque a meu coraçaõ o ardente fogo
A  íeus impérios tinha já fugeito:
Q ue pois que he primor o deíafogo
N a  a lm a, em q o amor he mais perfeito,
N efta partida ordenao meus amores/res
Q u e  a minha alma fe abraze em íeus ardo 

xvt.
M as oh! de meus fentidos doce emprego, 
S e  ha de chegar a aufencia a divertirme 
D aq u elle  enleyo d’alma louco, e cego, 
Q u e  na tua prefença tinha firme! 
M elh or h e , que em mortal deíaflòcego 
A  vida fe me acabe ao partirme:
E m  minha morte menos mal confifte, 
D o  que em lograr fem verte a vida triíle. 

xvn.
Porém fe com feu golpe a Parca dura 
D e  meu fxorido amor encurta os annos, 
Antes quero já  agora, que fegura 
D eixes a vida minha em teus enganos: ; 
E  porque o largo tempo mais apura 
A  verdade do amor nos defenganos; 
N ao porque eu viva, a vida me nao falte, 
Mas porq meu amor melhor fe efmalte,

As,

Saudades de Lydia , e Àrmida. 3 9  
XVIII.

Ás fombras trocaráõ em noite o d ia , 
Alterarfe-ha o anno em feu eftado,
Em cinzas deípirá fua alegria 
A eftragos do Sol o frefco prado: 
Adormecido na corrente fria 
Defmayará o rio congelado,
O tempo íerá em tudo vacilante,
Só meu amor co o tempo mais conftate.'

X I X .
E tu , ò Lydia m inha, em quem refpeita 
Prendas a natureza, a arte aceyo,
Se ainda em minha aufencia eftás fugeita 
De teu amor àquelle doce enleyo;
A meu duro pezar propicia aceita 
Meu coraçaõ, que agora fem re c e y o , 
Eternizado já  nos feus fuípiros,
Minha fé teoíferece em meu retiros, 

xx.
Difcorrendo por elles fem enganos, 
Bem poderás fórmar conhecimentos 
De como os meus affe&os foberanos, 
ForaÕ de vaa liíonja fempre ilentos: 
Que fe da alta firmeza os defenganos 
Interpretaõ as ancias, e os tormentos 
Certo h e,poisq aílim  peno ao partirme, 
Que meu illuílre amor foy fempre firme. 
, Mas
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X X I.

Mas ay! que já fe apreífa a forte avara, 
Só porque de teus olhos me divida;
Já perdido o calor me defampara,
C o m  que os alentos perde a mortal vida: 
Antes que a Parca com vitoria rara 
M e  deixe a alma em tudo amortecida,
A  Deos,q mais nao po(Io,ò Lydia minha, 
A  Deos todo meu b e m , q em ti fó tinha.

X X II .
Defta forte fallando m agoado,
D efta  forte gemendo enternecido,
A  impérios de Marte arrebatado,
D e  Lydia fe aufentava o forte Armido: 
Aufentava-fe A rm id o , e nefte eftado 
M orta deixava a L y d ia ,  e fem fentido, 
Q u s  he morte fem contrario a defpedida, 
N a  qual o amor acaba com a vida.

X X III .
Qual a mimofa flor, que já perdido 
D e  fua frefca pompa o breve alenro 
E m  defrnayo, que apenas he fentido, 
Acaba ao refpirar do grande v e n to :
T a l  a fermofa L y d ia , quando Armido 
E m  feus fufpiros fez o ultimo aíTento, 
A  cor perdida, o gefto defmayado, 
Ç a h ío  em terra o corpo delicado.
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X X IV .

As cores, que em feu rofto alimentavaõ 
Purpureas roías, açucenas bellas,
As luzes, que em feus olhos retratavaõ, 
Quantas o C eo  fereno brilha eítrellas, 
Só a magoas motivos infpiravaõ 
Cubertas eítas, pallidas aquellas,
Que a força,q he mortal em feus rigores 
Nao perdoa às eftrellas , nem às flores.

XXV.
Ay fero amor, de cujas tvrannias 
As mayores finezas faõ eftrago;
Que facilmente vario o bem defvias 
A's almas,que prendefte em doce affago/ 
A y forte dura, que em mortaes porfias 
O empenho m.ayor deixas mal pago/ 
Que brevemente teu decreto ordena 
Tornarfe em mal o b e , a gloria em pena.

X X V I
Entre todas a eftrella mais benina 
C o ’ Aurora nafce, e m orre juntamente : 
Abre pela manhaa frefca a bonina , 
Defmayâ à noite em facil accidente: 
Apenas fe vê fonte cryftallina 
O  r io , e já  fenece em groíTa enchente; 
Em fim onde he mais firme a ferm ofura, 
He fempre a duraçao menos íegura.
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X X V II .

Já dos mares o lenho combatido 
A s  inquietas ondas divid ia ,
E  o incompto náutico alarido 
N o sto íc o s  pedrenaes fe repetia,
E  finalmente já o illutlre Arm ido 
D e  L y d ia ,  que ficava, fe partia, 
Quando tornando em fi Lydia conftante, 
O  nome repetio de feu amante.

X X V I I I .

Porém quando notou , que fe apartava 
D a  fua companhia o feu A rm ido,
A  fegundo delmayo íe entregava,
Se amor naõ dera alento a fentido:
O  mefmo amor,que os olhos lhe fechava 
Quando feguir podera o bem perdido: 
A gora  que alcançallo he couía incerta, 
Para ver luas magons a defperta.

X X I X .

Rendida pois a feu atnor caminha 
Para onde o defejo lhe eníinava;
Que ainda para o ver feguro tinha 
A  feu conftante Armido, a quê buícava; 
Corria fem concerto, mas continha 
T a l  graça feu correr, que bem moftrava, 
Que para executar nas almas preza 
N ao ha miíter concerto a gentileza.

Defpe*
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X X X .
Defpedidas ao largo já cortavaõ 
Com prella as naos a liquida corrente, 
Quando os paflos de Lydia íe acabavaõ 
Embargados do mar , que tem prefente: 
Seus olhos pelas aguas cam inbavaó, 

j  Em Arm ido bufcando o bem aufente, 
Eatraz dos olhos íeus, que já nao v ia ,  
Do peito efte queixume lhe íahia.

X X X I .
Aonde te vás fem Lydia? Porém logo 
A  voz entre os foluços lhe faltava, 
A on d e? repetia , mas o fo g o ,
Que feu peito em fufpiros exh alava , 
Muda a detinha a l l i , té que a feu rogo 
Obedecendo o am or, de que fe armava i 
Alentos miniftrou a feu gemido (do. 
Com que a aufencia íentio do feu Armi*

X X X II .
Aonde te v á s , d iz ia , bello amante, 
Rendido às violências de M a v o rte ,
De Lydia em te feguir fempre conílate, 
Para onde te arrebata a dura íorte? 
F aze , que mais nao corra por diante 
EíFa nao fem levar tua conforte,
Para que aíTim poíTamos juntamente 
T er  hum viver contente,ou defcontente.

I
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X X X II I .

Se nefta empreza o fado te aílegura 
O s lógros da vitoria defejada,
Quero que íeja de ambos a ventura, 
Porque tenhas a gloria duplicada: 
Porém fe te ameaça a forte dura 
Hum fim menos ditoío em tal jornada, 
Quero que em cafo tal Lydia fe v e ja , 
Para que tambem fua a pena feia.

X X X IV
N a o  h eju fto , que Lydia fique v iv a , 
Quando te roube a vida o duro p ra zo : 
Tam bem  jufto nao he,que Armido viva, 
Quado me mate o fogo, em q me abrazo: 
D jf te  fado benigno, ou forte efquiva, 
frigíamos juntamente o dubio ca fo , 
Soja de ambos a g lo r ia , ou feja a pena, 
Pois que de ambos amor aífim ordena.

XX X V .
Se he força , que fem ti fique penando 
Em minha foledade eternamente; 
Mereço-te tam bem , que vás paffando 
Sem mim tua jornada triftemente: 
L o g o  para que feja o golpe brando 
A  Armido,que fe vay, e a Lydia aufente, 
O u Lvdia aufente leva tu c o m tig o ,
Ou A r m i d o q u e  v a y ,  fique comigo.

E p ara
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X X X V I.

E para que comigo ficar poíla,
Por eftorvar a caufa a meu tormento, 
A rm ido , que te vás da patria noífa, 
Façamos igualmente apartamento: 
Levame a mim tambem neíla carroíTa, 
Que vay rodando eííe hum ido elemento, 
Que fe Armido a Lydia communica, 
Nem Arm ido fe v a v , nem Lydia fica.

X X X V II .
Detem-te pois, meu be, hu pouco efpera, 
Pára, porque endoudeço, e defatino 
Neíta fatal em preza: oh quem me dera, 
Que cada qual feguindo o feu deítino, 
Obraile cada hum na fua esféra,
Quanto amor nos enfina puro, e fino: 
Melhor fatisfaria com tal arte,
Lydia a C y th e r é a , Armido a Marte.'

X X X V III .
Aflim como o partirte he valentia, (res, 
Qiie infpira o Deos dos bellicos horro- 

, Tambem irte feguindo he galhardia,
A  que me obriga a Deofa dos amores: 
Levam e pois em tua com panhia,
Para que nenhum falte a feus primores,' 
N em  tu à valentia de partirte,
JSfem eu à galhardia de íeguirte.

'
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X X X I X .

Mas ay, que quanto mais te vay feguindo 
D e  minha vo z  o fom deftemperado, 
T an to  com mayor prefla vay fugindo 
O  len h o, que te leva arrebatado/ 
Prendelhe as azas, para que vás indo 
Se quer hum pouco menos apreflado, 
Q ue em quanto todo auíente te nao vejo, 
Lifonjas vou formando a meu defejo.

X L .

Permitte à minha pena eííe foceg o ,
Se te merece alivio a minha pena, 
D eixa  a meus olhos efte breve emprego, 
Em  quanto minha forte aflim o ordena: ] 
Para penar em meu defaliocego,
Q ue a rigor tal amor me nao condena: 
L argo  eípaço me fica , e tempo largo 
Para ficar fentindo efte lethargo.

X LI

Porém fe hey de ficar fem ir comtigo, 
Rendida à minha dorfobreeftas penhas 
N ao  ufes tal fineza já  com ig o ,
Querido efpofo m eu, nao te detenhas; 
N ao  quero, que te efpere algum perigo, 
Quado por agradarme aqui te empenhas, 
N a o  percas a jornada p ord eterte ,
Pofto que eu perca a vida por nao verte.

Pouco
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XLII.

Pouco vay em que Lydia  a trifte vida 
Acabe defmayada em feu torm ento, 
C om  ta n to , que Arm ido na partida 
Os mares vá cortando a falvainento : 
Fique pois a minha ancia aqui rendida 
A  troco de que vás do mal ifen to , 
Quero-te fegurar por efte p re ço , 
Armido, em quato vás,teu bom fuccefib.

X L II l
E fe acafo detença nao permite 
A  g lo r ia , que te eípera nelfa em preza, 
Só porque mais depreffa te acredite, 
Faze a tua jornada com prefteza:
A  dilatar teu curfo nao te incite 
A  ancia , em que íem ti me deixas preza, 
Que mais eftimo o bem,que a ti te rende, 
E  menos finto o mal,q a mim meoíFende. 

XL1V.
Bem fey, q em quanto vás, levas aufente^ 
A traz da minha pena a tua g lo r ia , 
Levas a tua g lo r ia ,  porque a gente 
Ibera já te aguarda com a vitoria: 
Á tra z  da minha pena , pois íómente 
M e fica em cafo tal minha memória.” 
Mas a y , porcj entendi que me convinhaP 
(^ue foíte a gloria tu a , a pena minha!
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XLV.

Porém já  agora , nao por meu refpeito? 
T e  peço o que atégora te pedia ,
Para que nefta guerra faya feito 
Defempenho da tua valentia :
Mas torna a tra z , q deixas em meu peito 
T u a  alm a,que à minha alma amor unia: 
L e v a m e , porque aílim leves comtigo 
T u a  alm a, que te fica cá comigo.

XLV I.
Torna atraz, e íe já  tornar naÓ queres, 
Levado das razões, que amor pratica , 
Torna a bufcar tua alma , fe quizeres, 
Que ainda por outro modo cá te fica: 
Sen A lm a vás, tyranno , pois me feres, 
Em quanto aflim me feres, prenda r ica , 
Sem alma vás, íuppofto aqui me deixas 
Se a lm a, pois nao ouves minhas queixas.

X L V ll
C om o quero, que o tado te perm itta, 
Em  quanto fem mim fores, bo fucceífo? 
V em  buícar o am or, que firme habita 
Nefte meu p e ito , porque íeja o p reço , 
C om  que mais fe aílegure aquella dita, 
Q ue agora vás feguindo a todo exceílo, 
Q ue pois de amor o preço tudo alcança 
L e v a  comtigo amor, terás bonança.

Mas
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XLVIIl.

Mas já  q eftas razões, q amor me enfina, 
Nao podem abrandar teu peito duro, 
Minha defgraça ao menos feja dina 
De te achar na piedade mais leguro: 
Vay t e , mas torna logo, que eu mofina 
Fico chorando com amor mais p u ro : 
V a y te , q efpero aqui fobre eftas penhas, 
Porque logo te encontre quando venhas.

XLIX.

Se bem que quando vo ltes, por ventura 
Que já  tenha acabado a trifte v id a ;
Pois ella fó me dura, em quanto dura 
Tua vifta a meus olhos taô querida: 
Nem he poífivel o ficar fegura,
Fazendo tu tao larga defpedida:
A  efta p raya , ou a eftes mares 
Perguntarás por m im , quando voltares.'

Mas bem íj o nao perguntes; eftes mares, 
Eftes duros calhaos, eftas areas, 
Quando a primeira vez os encontrares, 
De penas m udos, e de magoas cheas, 
Noticias te darao de meus pezares, 
C om  que agora matarme nao receas, 
Quando triftes clamarem mudamente: 
L yd ia  morreo aqui do mal de aufente. 

IIS farte. D Nefta?
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Neftas brutas cavernas efcondida 
E co  palreira com difcreto aviío 
J á  nao tornará mais com voz fentida 
A  repetir o nome de N arciío :
Porque da minha magoa enternecida, 
Sem fazer á fua queixa p reju izo ,
Pelas grutas dirá com tom fen tid o:
O h  L yd ia  fina, oh ingrato A r m id o !

LIÍ

Entre tan to , que o bem me vás furtando 
A o s  olhos de íeguillo já  cançados,
M eu rofto amortecido vao regando 
Em  lagrimas meus olhos arrazados:
A  luz lerena em trevas vao trocando, 
Em trevas, porque ficaó defmayados, 
Q ue bem he fe o ver nega ver Armido, 
A cab e já  de todo enfraquecido.

LIII.
E  fe nao baftao fó para eíle effeito 
Quantas derramar poífo turvas agoas, 
M eu coraçaõ de todo em fim desfeito 
N efte  cafo acredite as minhas magoas: 
R o t o  em fulpiros faya de meu p e ito ,
O  fo g o ,  que alimenta em fuas fragoas; 
Fulmine hum rayo em cada hum íuípiro, 
Com que a meus olhos faça ardente tiro. 
%  • Porém
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Porém fe em quanto trifte me alimenta 
Só por dar efficacia ao meu defejo; 
D ilúvios dou ao mar, forças ao v e n to , 
Melhor he que me calle, em quanto vejo 
Eífa nao, que a pezar do meu tormento 
Em íi me leva a dita , que lhe invejo: 
Nao quero dar motivo,a q em mais breve 
Tem po te efconda o mar, o ar te leve.

LV.
Sufpenda-fe o meu pranto laftim oío, 
Nem faya de meu peito hum ay fentido j 
Sem pranto o mar irá mais vagarofo, 
Sem ays o vento irá mais reprimido:
Se o mar já  de teu peito rigorofo ,
Se o vento de teu peito enipedrenido 
Nao aprenderaõjá, aufente ingrato , 
Aquelle o teu r ig o r , efte o teu trato.

LVI.
Mas a y ! que todo já defapparece 
E lle , que te recata , ingrato lenho/
A y , bello Armido m eu , que já fenece 
O  v e r te , com que viva aqui me ten h o : 
O  vento mais crefcido fe em bravece,
O  mar fe engroíía com mayor empenho, 
Cada qual igualmente enfurecido,
A Lydia  m a ta ,  pois te le v a , Armido.

D i  Q yem
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LVII.

Quem vio  tal tyrannia, que me mate 
O  a r , com que fe alenta a própria vida? 
Q ue vio  mais duro empenho, q me trate 
O  mar com defprimores de homicida ? 
Quanto fobra conftante a íeu combate 
Huma roca fobre outra roca erguida, 
Mas pois que Arm ido levalla com íigo; 
N ao  me admiro de haveríe aílim comigO.

LVIII.
Quem duvida, já  agora tem tomado 
D o  meu cruel Armido a natureza?
A y  fero A rm ido, tens communicado 
A  elles elementos tua dureza 
N a o  fey fe tu por elles vás le v ad o ,
O u  fe elles vaõ em tua ligeireza,
Elles me fogem,porque com mais preça, 
T u  com elles te vás, e eu pereça.

LIX.
O h  quem nefta occafiaó me permittira, 
Q u e  nas azas o vento me levara,
Q u e  pelas turvas ondas te feguira, 
Aufente A rm id o , porque te alcançara l 
M as porém fe em meu dano o ar refpira, 
jSe fe arma contra mim Thetis  avara,
Tá que alcançar nao pofío o que defejo, 
S ig a  meu peníamento o que nao vejo.
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LX.

Em fim quero entregarme ao mar lindo-; 
Que póde fer fe moftre já  mais pio, (fo, 
Só porque Arm ido fempre faudofo 
D e  meu illuftre amor conheça o brio; 
May a y , que o mefmo amor affe&uofo 
Nega o banharme no elemento f r io ,
Nao quero encontre alli com defafogo 
Daquelle,em q me abrazo, ardente fogo.’

L X I.
Porém armefe o m ar, armefe o v e n to , 
Unidos contra o fim do meu d efe jo ,
Se alivio nao ficar a meu tormento 
Tenho o remedio já  do que nao v e jo :
D o fo g o ,  e mais da terra o elemento 
SatisfaçaÕ crueis ao que defejo,
O  fogo me confuma a trifte vida ,  
Efconda a terra a cinza amortecida.’

LXII.

Mas antes que em mortifero accidentè 
ColhaÕ de minha vida o breve f r u to , 
Fermofo T e jo  m eu, que differente 
Levas de tuas aguas o tr ib uto :
Com  tuas aguas leva juntamente 
D e  meus olhos o rio nunca en xu to ,
O  rio porque veja em fuas agoas 
EíTe, que lá íe v a y , as minhas magoas.

Porém
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L X III ,

Porém  nao faças t a l , ó T e jo  am ado, 
D e t e m , fó por fervir ao doce A rm id o , 
A s  agoas, q os meus olhos tem chorado, 
Póde fer que fe dê por offendido: 
Porque como defpreza o meu cuidado, 
D a  minha folidaõ menos fen tid o ,
C r e y o  que nao fará o mefmo effeito 
A m o r  no peito fe u , como em méu peito.

LXl V.
E u  ficarey fomente padecendo ,
A q u i rendida a largo fentimento, 
N eftes penedos f ó , de que pertendo 
Lifonjas fabricar ao penfamento :
A ’ viíta deftas agoas, que correndo 
L o g r o  fem dar alivio a meu tormento: 
N as agoas, nos penedos, doce ingrato, 
Ficarey contemplando o teu retrato.

LXV.
Mas a y ! que havendo nellss a brandura, 
M as ay! que armando-fe elles de firmeza; 
Nellns fó da mudança acho a figura, 
N elles fomente encontro com a dureza: 
Porém já me contento com a pintura, 
Por fer tua a pintura em tal em preza, 
A qui te lo g ro , pois que bem fe g u r o , 
N ellas por vario eítás, nelles por duro.

Porém



Saudades de Lydia , e Armido. JJ 
LXVI.

Porém como já  aquella companhia 
Me fa lta , mas aqui de enfraquecido 
O  efpirito lhe fa l ta , em que vivia 
D e  fua fermofura o mais florido;
E  embargado das chamas, em que ardis» 
Cahio por terra o corpo fem fentido, 
Tragédia de íi mefma laftim ofa,
Sem pureza o ja fm im , fem cor a roía.

LXVU .
A ’ le r ta , flores, aprendey agora 
O pouco que vos dura a Prim avera,
Se as mantilhas vos deu a bella Aurora^ 
A  noite com as mortalhas vos efpera .*
A  lerta , ó L y d ia s , em cuja alma mora 
Aquelle fo g o ,  que efte incêndio géra , 
Que os bens faÒ eftes, de q faz a larde, 
Flores pela manhaa, cinzas de tarde.

S O  N E -



S O N E T O

C A M O E N S ,
Glofado pelo Doutor Antonto 

Barbofa Bacellar.

S O N E T O

A Lm a minha g e n t i l , que te partifte 
T a o  cedo deita vida defcontente, 
R epoufa  Já no C e o  eternamente,
E  viva eu cá na terra fempre triíle :

Se Já no allento ethereo, onde fubifte, 
M emória defta vida fe confente,
N a o  teefqueças daquelle amorardête* 
Q u e já  nos ollios meus tao puro vifte:

E  fe vires que póde merecerte 
A lgum a coufa a d o r, que me ficou ,
D a  magoa fem remedio de perderte: 

R o g a  a D eo s, que teus annos encurtou, 
Que taõ cedo de cá me leve a verte, 
Quaõ cedo de meus olhos te levou.

GL&i

G L O S A .

i.

P i  Spirito g e n t i l , que aífim voafte
Defta vida mortal á immortal g lo ria ,
E te u  retrato vivo  me deixafte,
Para alivio da vida tranfitoria:
Efta alm a, que tu já toda occupafte,
T a o  prefente te lògra na memória.
Que nao crê,com faber q ao C e o  fubifte,
A lm a minha g e n t i l , que te partifte.

ii
Se eíTa imagem me eleva o penfamento, 
RepugnaÓ os fentidos exteriores,
Que vem q paíTa a vida em hu momento,
E.acabaÕ n’hum inftante as belas f lores: 
D o  bem fó me ficou ofentim ento , 
C o m  que fe multiplicaó minhas dores, 
D e  v e r , que te partifte brevemente 
T a 6  cedo defta vida defcontente.
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III.

Deixafte-me na terra im aginando,
Sem deícanço, fem vid a , fem ventura 
Entre tantos cuidados fluduando 
Efta a l ma , que mal póde eftar fegura: 
Mas foy-fe a minha pena a liv iando, 
Vendo que a fua luz fermofa, e pura 
A  eíla esfera fubindo tranfparente 
R epoufa  lá no C e o  eternamente.

IV.
O h  quem livre fubira venturofo
D a  terrena, e mortal fragilidade
A  eífe ethereo aílento luminofo,
O nde fomente ha fe lic id a d e:
M as já  que íer naÔ poflo tao ditoío ,
G oza  tu Já daqueliá claridade,
Onde a gloria mayor toda confifte,
E  viva èu cá na terra fempre trifte.

v.
A l l i  verás a difterença rara,
Qiie vay da gloria eterna á vida humana, 
E  a condição dos homens tao avara,
Q ue pelo que nao he tanto fe engana: 
Entaõ conhecerás com viíta clara 
Qual dos eftados mais nos defengana,
Se cá neft-e terreno , onde me v iíte ,
Se lá no aliento eth ereo , onde fubifte.

í»



Oh quaõ livre eftarás de hua efperança 
Tantas vezes prolixa, e dilatada,
E neíTa alegre Bemaventurança 
Vivirás alma minha defcançada :
Sem temor deíla gloria ter mudança, 
Nem receyo de pena imaginada,
Que lá fó porq a gloria mais fe augmen» 
Memória deíla vida fe conlente. (te,

VII.
Qual Serafim de amor puro abrazado 
Eftarás, alma minha, enternecida 
De amor daquelle amor tao namorado, 
Que a ti mais te eftim ou, q a própria vi- 
Lembrate lá neíle feliz eftado (da: 
De hua alma, de quem fofte tao querida, 
E  neíTa eterna luz refplandecente 
Nao te efqueças daquelle amor ardente.

VIII.
Se os olhos íao de amor efpelhos claros, 
E  nefle eterno eípelho íe eftaÓ vendo 
Dos effeitos de amor prodigios raros, 
Que as almas vao de gloria enriquecêdó: 
N ao  fe jao , n a o , teus olhos tao avaros, 
Que deixem de rogar, intercedendo 
N o  C e o  por efte amor auíente, e trifte, 
Qiie já  nos olhos meus tao puro vifte-

G L O S A .
VI.



E  fe o premio na gloria he concedido 
P elo  que cá na terra fe m erece,
M al póde pertender premio fubido, 
Quem  fem merecimentos fe conhece: 
Mas fe efte amor nao for de íi efquecido, 
Efta alma o bem terá , de que carece,
Se  rogares a D e o s , que chegue a verte, 
E  fe vires que póde merecerte.

x.
N efta tao la rg a , e dilatada aufencia, 
C o m  a dor minha pena fe alivia 
NeíTa intelleftual reminiícencia,
D e  que gozas no C e o  fumma a legria :
E  nefta conhecida intercadencia,
JEm que a gloria me occupa a fantafia, 
C onheço certo , que devendo eftou 
A lgum a coufa á d o r , que me ficou.

XI
Se minha alma procura faudoía 
Em  diverfas memórias occuparfe 
Para alivio da pena rigoroía ,
C o m  ellas torna a magoa a acrefcetarfe.1 
E  nefta larga aufencia tao pen oía , 
ImpoíTivel feria nao leinbrarfe 
Huma a lm a ,q  tambem foube quererte, 
D a  magoa fem remedio de perderte.

Encur»
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Encurtara6-fe os teus floridos annos 
Para gozares de huma eternidade,
Eu trifte cá fiquey entre os enganos 
Do M undo, aonde tudo he falíidade:
E  pois gozas favores foberanos 
Naquella celeítial felicidade,
Que encurte os annos meus,q me deixou, 
R oga a D eos, que teus annos encurtou. 

x i i i :
Tao cedo lá no C eo  te tranfplantafte 
Na flor de tua id a d e , flor d iv in a ,
QuaÕ cedo cá na terra nos deixaíte, 
Onde a alma racional he peregrina:
E pois na gloria aflim te collocafte, 
R oga a Deos neíTa esféra cryftailina, 
Que quaó cedo lá quiz enriquecerte, 
Que tao cedo de cá me leve a verte.

XIV.
Efta a lm a, que em teus olhos fó fe via, 
L ogo  fe vio fem luz vendote aufente, 
L ogo  fe lhe acabou fua alegria ,
L o g o  ficou na terra deícontente:
E  a forte, que da gloria me defvia 
D e  te verem meus olhos tao prefente, 
A v if t a  tao depreíTa me tirou,
Çiuaõ cedo de meus olhos te levou.

G L O S A . 6 l
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O U T R O  s o n e t o , j

Glofado pelo Autlior.

S O N E T O .

J  A z  fepultada nefta pedra f r ia ,
Por decreto fatal da forte efcura,
A  inveja da mefma fermofura,
A  que já  precurfora foy do dia:

A  lu z , que o Sol em todos repartia, 
Tam bem  repouza nefta pedra dura , 
Que acompanhando eftá na fepultura 
A  m efm a, de quem luzes recebia: 

Q ue defenganos vimos n’hum inftante 
N efta aílim lamentavel defpedida.' 
Defenganate pois, 6 caminhante,

E  fe vemos a cinza reduzida 
A  eftrella deífes Ceos mais rutilante, 
Quem te teme, ou te eítim a, 6 morte, ó 

vida,

GLO-

6 i
Queila fó com figo com petida,

A quella a fi fomente comparada,
Aquella em tantas profas repetida,
Aquella em tantos verfos celebrada,
Aquella do louvor fempre offendida,
Pois nunca de louvores igualada,
Aquella, que luz dava ao mefmo d ia ,
Jaz fepultada nefta pedra fria,

11.
Aquella , que de todos blazonava,
Vencendo em fermofura a natureza ;
A q uella , que as tres graças difpenfava
Com pafmo univerfal da gentileza:
Aquella , a quem o Mundo celebrava,
A  quem deixou agora em tal trifteza,
Jaz fepultada nefta pedra dura,
Por decreto fatal da forte efcura. 

m.
Perguntas caminhante do que ouvifte, 
Que caufa tem tao grande fentimento ? 
Efta geral trifteza, em que confifte? 
Qual he de tanta dor o fundamento ? .■ 
As trev as, a que o dia nao reíifte, j
F.ffeitos faod e  algum apartamento?
He a que admiras nefta fepultura,
A inveja da meíma fermofura.

Eu
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Eu v e jo ,  que de negro manto cobrem 
O s Ceos a toda a terra , e juntamente 
Sinaes nos elementos fe defcobrem , 
Q ue ameaçaõ ruina a toda a gente:
E  fe prodígios taes fenaõ encobrem, 
Para que te pergunto impertinente,
Se he a que choro nefta pedra fr ia ,
A  que já precurfora foy do dia?

v;
Que teftimunho daô defta verdade 
A s  luzes , que de todo fe efconderaô, 
N ao  fó para abonar a faudade,
Mas porq quê lha deu tambem perderão: 
Que como o Sol nao tinha claridade 
Mais que dos rayos, que lhe concederaõ, 
Faltaraõ eftes, faltou logo ao dia 
A  lu z ,  que ao S o l ,  e a todos repartia,

VI.
Efla, que vês,ou cinza, ou terra,ou nada, 
Que cobre pedra ingrata, ou nada leve, 
N a  esféra aífifte ha pouco collocada,
A  quem humana vilta nao fe a trev e: 
C ahio  da quarta esféra defatada,
E  a luz fe reduzio a terra breve, 
Aflim, que a luz do C e o  ferm ofa, e pura 
Tam bein repoufa nefta pedra dura.

64 G L O S A .
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Aqui ja z  reduzida a pouca terra ^
Quem teve applaufos já  de divindade,1 
Dos coraçoes, e almas doce guerra,
Dos corações agora faudade: 
Companheiro fiel aqui fe encerra 
O S o l , que o foy tambem na mageftade, 
Por imitar em tudo a fermofura ,
Qiie acompanhando eftá na fepultura*

VIII.
Aquelles Soes fermofos eclypfados,
Nao por oppofiçao de outro Planeta, 
Mas por r ig o r , ou ambiçaõ dos fados,
Ou por outra cruel força fecreta :
Os rayos deíTe Sol já defmayados, 
Reprefentando eftaõ trifte com eta, 
Que á luz eftá fazendo companhia,
A  mefma de quem luzes recebia.

IX ,
DeíTe jardim de Venus mais fermofa 
He flor de quantas colhe a Deoía bella 
Mais encarnada, que a mais frefca rofa, 
E mais brilhante,q a mais bella Eftrella: 
Trocou em cinza a forte rigorofa,
Com  pranto univerfal do Mudo aquella, 
Que fará mais faudades ao diante:
(Que defenganos vimos n’hum inftante/

II .  Parte, E Vemos
F  ^' .....

G L O S A . 6 $
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Vemos em parda fombra a fermofura
Nefta fatal tragédia transformada,
E  a que teve os applaufos da ventura
Nefte tumulo humilde abbreviada:
A  todos cufta tanto a defventura
Defta cruel aufencia dilatada,
Que fora menos mal perder a vida
Nefta aífim lamentavel defpedida. 

xt.
Efta pallida cinza foy o alento,
Que a freíca Primavera ás flores dava: 
Efta a que lá reynou no firmamento, 
Onde a luz ás Eftrellas empreftava: 
Efta fombra, efte fonho, ou efte vento, 
Foy aquella, que as luzes animava, 
Tudoproftrado vemos n’hum inftante. 
Defenganate pois, ó caminhante.

XII.
O ’ peníao rigorofa da beileza, 
Tambem fugeita eftás ao commum da- 
O ’ infailivel ley da natureza, (no, 
Nao poder eximirfe o fobernno /
Efta em fim já caduca gentileza,
O h  como nos enfina o deíengano,
Se a tocamos em terra convertida,
E  fe a vemos a cinza reduzida /
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Oh quantos efcarmentos n’hum fódia/ 
Oh quantos defenganos n’hu momento 
Me eftaõ môfttando nefta cinza fria 
O difcurfo, a razaõ, o entendimento / 
Inda te nao reduz deíTa poríia 
A  memória, o temor, e o peníamento, 
Se aniquilada vês , ó caminhante,
A  eftrella deífes Ceos mais rutilante.

xiv.
Vemos a flor pompofa, que antes era 
De A b ril , e Mayo a gala mais fermoía: 
Vemos a mais florida primavera,
Vemos a madrugada mais faudoía, 
Vemos a gala da luzente esféra,
Em fim a flor das flores mais viftofa 
Em p ó , em terra, em cinza convertida! 
Quem te teme , ou te eftima, ó morte, ó 

vida ?
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S O N E T O .

Or onde hum manfo rio caminhava 
N ’hum valle de boninas reveftido,
A  hum crefcido freixo o Deos Cupido 
Em laços de ouro fino prezo eftava: 

Huma Paftora as frechas lhe quebrava, 
C o  o rofto em vivas chamas encedido, 
Ella eftava contente, e elle fentido, 
Mas de ambos a montanha fe efpatava: 

Ellevendo-fe prezo, edeípojado 
Por aquella, que fó pode rendello, 
Com  vozes a rocha afpera movia; 

Ella tomando em flores o cabello, 
Fóra de lhe lembrar outro cuidado, 
Em vez de lhe acudir, delle fe ria.

GLQ’,
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i.

O  pé de huma fragofa penedia,
Rodeada de lapas cavernofas,
De huma fombria matta, que fazia ,
De murtas, de alecrim, defrefcas rofas,
Da qual o verde campo fe cobria,
E o prado de boninas graciofas:
Mas mais viçofa a flor, e herva eftava,
Por onde hum manfo rio caminhava. 

ii.
Entre rofas, azues, e brancas flores 
Hia a liquida prata murmurando,
Onde coino em efpelho feus amores 
O enganado Narçiio eftava olhando; 
Efmaltava a verdura de mil cores,
Ou fotTe o freíco boíque atravefíando, 
Ou fe foíle metendo com ruido 
N ’hum valle de boninas reveftido.

Por



Por elle lindas Nynfas paíleavaõ,
D e  mangerona, e cravos coroadas,
Humas ás altas favas fe tfepavaõ, das:
Outras andavaõ de arco, e frccha arma-
D a companhia algumas fe apartavao,
Em nuiy alegres cantos occupadas,
E  hiao ver atado, e já vencido,
A  hum crefcido freyxo o Deos Cupido, 

iv
Efpantavafí-fe Ninfas, ePaftores, 
Efpantava-fe monte, boíque, e prado, 
D e  ver o vencedor dos vencedores 
V en cid o , e a hum tronco verde atado: 
Mas elle humedecia as freícas flores . 
Com  licor de feus olhos deftillado,
E  junto aonde o rio mais foava,
Em laços de ouro íino prezo eftava. 

v.
Os Pa flores, que em feu peito fentiaó 
D o  desleal Menino a tyrannia, 
R iíonhos, e contentes lhe diziaõ,
Que alli quanto fizera pagaria: 
Afrauta paftoril alguns tangiaõ,
Por dar mais a entender fua alegria,
E  porque niflb mais o magoava ,
Huma Paftora as frechas lhe quebrava.

?0  G L O S A .
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Oh que graça gentil, que fermofura, 
Que aves, agua, e flores namorava/ 
BrotavaÕ novos lirios na verdura,
Por onde a bella ingrata paíleava;
Toda quanta riqueza ha na efpeííura 
Cahir fobre feus hombros fe deixava, 
De nuvens íè cobria o Sol vencido 
Com o rofto em vivas chamas encedido,'

VII.

No meyo da efpeííura deleitofa 
Huma fogueira acceza apparecia,
Neila a linda Paílora vitoriofa 
Do amor prezo os defpojos accendia: 
Do fogo a lavareda furiofa 
A rco, fettas, e aljava confumia,
E depois difto feito, e concluído,
Ella eftava contente, elle fentido.

VIII.

Eftava com razaõ leda, e contente 
A fermofa Paftora, que vencera,
Nao cuberta de malha reluzente ,
Mas com rofto, a que amor obedecera : 
Sentido eftava amor, e defcontente 
De ver o baixo eftado, a que defcera , 
Elle augmentava o pranto, ella cantava, 
Mas de ambos a montanha fe efpantava.



Quebradas tinha as azas o Menino,
E  enfopadas na agua, que chorava, 
Soltava as bellas tranças de ouro lino 
A  Paftora, que junto delle eftava:
Ella virava o rofto cryftallino,
Elle  os fermoíos olhos abaixava,
Ella pelo ver prezo, e fubjugado,
Elle vendo-íe prezo, e deípojado.

x
Com  íilencio os Pssftores efcutavaô 
As laftimas, que amor entaõ d iz ia;
Seus fufpiros na rocha retumbavaÕ,
Mas em balde fufpiros efparzia:
A s maviofas Nynfas o ajudavaó 
A  lamentar o m al, que padecia,
Porém nao íe efpantavaõ de fofrello 
Por aquella, que íò pode rendello.

XI
Dous extremos Cupido via nella, 
Eftremada dureza, e fermoíura,
O  coraçaõ lhe dava em quanto bella, 
Servilla nao queria em quanto dura: 
Cruel chamava em tudo fua eftrella , 
Inccnftinte, e cruel íua ventura,
E  por manifeftar o que fentia,
Com vo&es a rocha afpera movia.

Mas

I
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Mas a linda Serrana, a cujo peito 
Nenhuma deftas magoas magoava, 
Vendo que tudo vence, e faz logeito, 
Ufana mais que nunca triunfava ;
A ella todo o deígofto lhe era aceito,
A elle ver tal gofto lhe enfadava :
Elle eftava regando o rofto bello ,
Ella tomando em flores o cabello.

XIII

Em final da vitoria, que alcançara 
Daquelle, que ante 11 rendido via,
Os crefpos laços de ouro, que foltara, 
Com louro, e madrefylva entretecia: 
Ora largava os ramos, que apanhara,
E de outros coroar-fe pertendia,
Ora fe hia fentar no verde prado,
Fóra de lhe lembrar outro cuidado, 

xiv.
A m o r, que a via eftar tao defcuidada 
De lhe dar o remedio, que eíperava, 
C ’huma voz das entranhas arrancada 
Os afperos penedos magoava :
Dura, ingrata, cruel, mal attentada, 
Mais fera, que huma fera, lhe chamava, 
Mas ella com hum defdem, que mataria, 
Em vez de lhe acudir, delle fe ria.

G L O -
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S O N E T O .

H Oje,cj as armas Portuguezas pizaÕ 
A  foberba de Hefpanha já domada, 
Neíles verfos a vedes retratada,
Que lidos ainda agora atemorizaô: 

Neífes verfos, que a gloria vos divifaõ, 
Pelo grande Camoens prognofticada, 
D o grade Nuno, e Sacho a forte efpada 
Vereis,fe os feitos de ambos fymbolifaó 

Permittimc, que agora apennatome, 
Porque a pezar do Caftelhano adverlo 
Em breves cifras feus louvores fome: 

E rpalhado o vereis pelo univerfo, 
Senelle cabe tao fublime nome,
Se tao fublime nome cabe em verfo.

OU-



O I T A V A .  ”
C A N T O  IV.

D Eu final a trombeta Caftelhana, 
Horrendo, fero , ingente, e temerofo, 
Ouvio o monte A rtabro, e Guadiana 
Atraz tornou as ondas de medrofo: 
Ouvio o Douro, e a terra Tranftagana, 
Correo ao mar o Tejo duvidofo,
E as mays, que o fom terrivel efcutarao, 
Aos peitos os filhinhos apertaraó.

G L O S A

Do Author. 

i.

Romptos eflavaó todos efcutando 
O que o grande D. Sancho mandaria .* 
Entre horror, e efperança vacillando 
Cada qual a batalha pertendia:
Quando de ambas as partes retumbando 
Os clarins, e tambores á porfia ,
A  fenha fez a caixa Lufitana,
Deu final a trombeta Caftelhana,



D . Sancho entao, porq ao Lufo exhorte, 
Sobre hum cavallo tao fogofo parte, 
Que debaixo dos pés levava a morte, 
Porque em cima de li levava a Marte: 
O  Hefpanhol, que já vio feu braço forte, 
Agora vendo as mortes, que reparte, 
Mais que nunca o imagina de medrofo 
Horrendo, fero, ingente, temerofo. 

m.
E y a , diíle , em voz alta proclamando, 
Peleijay, Portuguezes , que fe encerra 
Nefta batalha fó , que eftais formando, 
O  principio da p a z , e o fim da guerra: 
Soou o eco, e os ares penetrando 
Ferio no C e o ,  no ar, ferio na terra: 
Ouvio o monte Olympo a voz humana, 
Ouvio o monte Artabro, e Guadiana.

IV.

Força tanta as palavras contiveraÔ,
Que antes de fe veftir de luto o dia, 
Dos r ios, que de fangue concorrerão, 
Hum mar roxo oD egebe parecia: 
Humas ondas a outras fe oppuzeraó, 
Huma corrente á outra fe impedia, 
Mas vencedo ao Degebe o fangue undo- 
Atraz tornou as ondas de medrofo, (fo, 
,C  Adiante.

76 G L O S A  D A O I T  A T A .
II.



Adiante, foldados valerofos,
Bradou D.Sancho,que a vitoria he noíTa: 
Deíla vitoria os ecos fonorofos 
Ouviítes Minho lá na margem voíTa; 
Aprellou a feus paíTos vagarofos 
Porque ouvillos melhor o Lima poífa : 
Igualmente eíla voz, que alentos mana, 
Ouvio o Douro, e a terra Tranílagana.

VÍ.
A  fama, que avitoria tinha dado 
Primeiro do que fofle confeguida,
E a D. Sancho a coroa anticipado, 
Toda de applaufos immortaes tecida, 
Levou a nova ao Tejo  apreííurado, 
Mas elle ouvindo gloria tao fubida, 
Parecendo-lhe conto fabulofo,
Correo ao mar o Tejo duvidoíb.

vi 1 n̂ha
De Auítria a foberba,a gloria já de Efpa- 
Sabe, lhe diz, que a Sancho fe renderão, 
Que para elle vitoria tao eílranha 
Os Fados atégora retiveraõ:
Sabe que lá na Corte, e na campanha 
Delle viílo , e ouvido eílremeceraó 
Os filhos, que feus golpes aturaraô,
E  as mavs,que afora terrivel efcutaraó.

: Apenas

G L O S A  D A O I T A V A .  77
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78 G L O S A  D A  O I T A V A .
VIU.

Apenas referirte da vitoria 
Poderey, Tejo amigo, a menor parte, 
Mas eu te fico, que has em tanta gloria 
D e teu mefmo inimigo laftimarte : 
Porque apenas na Corte a fiz notoria , 
Quando fugindo a huma, e outra parte 
As mays , q tanto dano experimentaraõ, 
Aos peitos os íilhinhos apertaraõ.

.VARIO?



V A R I O S  S O N E T O S
P e l o  D o u t o r

ANTONIO BARBOSA
B A C E L L A R .

Reftituem-felhe os que ou por erro, ou 
por furto corriao com nomes de 

outros Authores.

A  hum Rouxinol cantando na gayola',

S O N E T O .

D E amor cantaftes já doces favores, 
Branda avefínha, quando Deos queria, 
Que foíTes com fuave melodia 
Mimo dosbòfques, e matiz das flores: 

Perdeftes a liberdade, e nas mayores 
Defgraças nao te efqueces da armonia5 
No cativeiro oftentas a alegria,
Com que livre gozavas teus amores. 

Ave ditofa vi virás em quanto 
A  alegria naõ perdes, em que aturas, 
Com teus males nao vivas defcontente: 

Nao deixes nas prizoes o doce canto, 
Que com ter rofto alegre ás defventuras 
Se vive em todo eftado felizmente.

A  H U M

7 9



A  hum edificio arrui
nado.

S O N E T O .

H  S te , que de 11 mifmo defpenado, 
Ludibrio de la edad, burla del viento, 
Toícas relíquias de un fatal portento, 
Cadaver bruto de un gigante ofado: 

Poder del tiempo, credito del hado, 
Exemplo mudo de atrevido intento, 
Efcuela màs fatal del elcarmiento, 
Del defengano templo acreditado. 

Terror fue de la esfera cryítalina, 
Queefeaiar laseftrellas intentava,
De fus baxos princípios no advertido: 

Jufto caftigo fue, vengança dina 
Si lo que avia fido no mirava,
Que mire humilde aora lo que ha fido.

AHU;

8  o
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A H U M A  D E S P E D I D A .

S O N E T O .

J S l  G o ra , que o filencio nos convida,’ 
Difcurfemos hum pouco, ó peníaméto, 
Demos hum defafogo ao íofrimento, 
Pois lhe détnos a pena fem medida: 

Em fim chegou aquella defpedida,
Em que perdido meu contenta mento*
O  mais,que me ficou,foy meu torméto, 
O  menos, que deixey, foy toda a vida s 

Para que era ficarme na memória 
As lébraças de híibcm tao mallogrado, 
Faltame o bem, faltáraõ-me as lembra- 

Se verey outra vez tao doce gloria? (ças! 
M as, ó fuave engano, ó vao cuidado! 
Inda eu cuido outra vez em efperançasl

IL Parte, F A HUM



A HUM BEM P E R D I D O .

S O N E T O .

U  me vi nefte monte n’outra idade
N os braços da ventura reclinado:
Efta fonte, efta rocha, aquelle prado 
Teftimunhas feraõ defta verdade.

Oh que tamanha magoa a faudade 
M e reprefenta agora no cuidado 1 
Mas quado durou mais hu doce eftado, 
Que tem a fegurança na vontade!

Para igualar a gloria, que entao tinha, 
Dos Aftros reveftido o Firmamento 
Se deu oh quantas vezes por vencido/ 

Mas que vaa ignorancia he efta minha? 
T a o  ocioío trago o penfamento,
Que me ponho a cuidar n'hum bem per*

(dido!

A ’ SER:



A‘ S E R R A

C I N T R A .

S O N E T O .

jA l Spera ferrania, que elevada 
A o mais fublime cume rutilante 
T e  obedece ede orbe de diamante, 
Nem já mais te vio rayo fulminada; 

De ti mefma em ti mefma defpertada, 
Parece que prefumes de arrogante 
Efcalar eíla esféra fcintillante, 
Atropellar a machina eftrellada: 

Eterna vive dando leys aos ventos,
A o  mar efpanto,aííombro da grandeza," 
D o  tempo injuria, da firmeza templo: 

Eterno vive império aos elementos, 
Pois es de Nife exemplo na dureza, 
Pois es de Lauro na firmeza exemplo.1

F  a A ’ V A -



A* V A R I E D A D E  D O  M U N D O .

8 4

S O N E T O .

JF^Stenafce, outro morre, acolá foa 
Hum ribeiro, que corre aqui fuave, 
Hu rouxinol fe queixa brando, e grave, 
Hum Leaô c’o rusido o monte atroa.-O

Aqui corre huma féra, acolá voa 
C o  graõíinho na boca ao ninho hua ave; 
Hu derruba o edifício,outro ergue a tra- 
Hu caça,outro pefca,outro enferoa:(ve, 

Hu nas armas fe alifta, outro as pendura, 
A o  foberbo Miniftro aquelle adora, 
Outro fegue do Paço a fombra amada, 

Efte muda de amor, aquelle atura;
D o be, de q hu fe alegra, o outro chora, 
Oh Mundo, ó fombra, ó zombaria,ó na-

(da!

A F E R i



A F E R N A Õ
8*

T E L L E S,
General da Beira, Governador 

do Porto.

S O N E T O .

^  AÔ igual o valor em vós reparte 
As acções da campanha, e da Cidade, 
Que a inveja vencida com a verdade, 
Lou va o acerto na paz,na guerra a arte: 

Ou tremoleis o bellico eftandarte,
Ou governeis do povo a variedade, 
Numa na paz, e nas batalhas Marte, 
Abforta vos venera a noíla idade:

O ’ fublime valor, onde cafados (ra, 
Os preceitos da paz cõ as leys da guer- 
Compoetn hum fuaviíTimo concento: 

L o gray, pois, os encomios duplicados, 
E em quato admira voíTo nome a terra, 
Laminas lhe prepare o Firmamento.

A HUM
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A H U M  R O U X I N O L
prezo cantando.

S O N E T O .

A V E  gentil cativa, que os accentos 
Inda dobras com tanta íuavidade, 
Com o quando gozavas liberdade, 
Sedo do capo Amfiao, Orfeo dos vetos; 

Da vida livre os doces penfamentos 
Perdeftes junto á clara fuavidade 
D c hum ribeirinho, que com falíidade 
Grilhões guardava a teus cõtentamen- 

Eu tambem delfe modo fuy cativo, (tos: 
Que amor me tinha os laços ebolcados 
Na luz de htís claros olhos excellentes: 

Mas tu vives alegre, eu trifte vivo, 
Com que fomos conformes nos eftados, 
F. fomos na ventura differente*.

A  FL-



A F I L I S,
Vedindo-lbe, que aborreça, e na 5 

ignore.

S O N E T O .

j P  l l i s , viva mi amor aborrecido,
No muera en tus ideas ignorado,
Pues con fer grande mal tu defagrado,' 
Es mayor dano padecer tu olvido,

N o eftà de tus memórias defvalido 
Quien vive a tus defprecios deftinado, 
Pues lo q pierde amor por mal pagado, 
En las vanglorias gana de fabido:

Sea Filis tu gufto aborrecerme, (me 
Que es favor, no defde, íi al defpreciar- 
Por fuerça e la memória has de tenerme 

Mas nò Filis me ignores,que es quitarme 
L a gloria de faber por ti perderme,
Y  eJ grufto de que suftes de matarme.

A O



Ao T  ejo queixan-

A Legre o manfo T ejo  vay regando 
D o  mote as fraldas,e do prado as flores, 
Eu de Lyfe os defvios matadores 
Triílemente afíligido eftou chorando: 

Elle  do campo a gala vay bordando, 
Tecendo com crvftais os feus verdores. 
Eu de todo rendido a minhas dores, 
C o  pranto as fuas aguas augmentando: 

Bem poderás, ó Tejo deshumano, 
Parar a verme aíTim tao laftimado, 
Nao correndo efquecido de meu dano: 

Mas oh forte cruel, oh duro fado,
Que até hum rio com rigor tyranno 
Se corre de tratar c’hum defgraçado/

S O N E T O .



A F A B I O
Roubando-lhe Filis hum retra to, que 

ihe d e r a, pelo achar dormindo.

S O N E T O .

F (nhas
Abio, bem q efla fonte entre as hervi- 

MurmuralTe o defeanço, em q te acha- 
Bem via Filis,q o retrato amavas, (vas, 
Pois a alma entao no original matinhas: 

A o  bronze amado, que na maõ foftinhas, 
Refpeito o fono era, pois moftravas, 
Que os olhos fó de cortezao fechavas, 
Porq os da alma abertos entaó tinhas: 

Movefte montes, penhas magoafte, 
Porém como abrandallo nao podeíte, 
De puro fino os olhos lhe negafte:

Que como era defeito no celefte 
Da copia bella a ingratidao, q amafte, 
Só por nao vella ingrata, adormeceíte.

«9
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A HUM



A HUM SONHO.

S O N E T O .

A Dormeci ao fom do meu tormento, 
E  logo vacillando a fantaíia,
Gozava mil portentos de alegria, 
Que todos fe tornaraÔ fombra,e vento: 

Sonhava, que gozava o penfamento 
Com  liberdade o bem,que mais queria, 
Fortuna venturofa, claro dia:
Mas ay,que foy hu vao contentamento! 

Eftava, ó Clori minha, poíluindo 
DeíTe fermofo gefto a vifta pura, 
Alegres glorias mil imaginando:

Mas acordey, e tudo refumindo, 
Achey dura prizaô, pena fegura,
Ah quem eílivera aífim fempre íonhan-

A HUM,



A H U M  R E T R A T O .

S O N E T O

N Efte retrato de immortal belieza, 
Que foube copiar pincel polido,
Vejo a preceitos da arte reduzido 
O  trabalho mayor da natureza:

Para efta, ó C lo r i , íingular empreza, 
Cuido pedio o artifice efcolhido 
A ' mefma natureza advertido 
As idéas da voíía gentileza:

Obrou em fim com tao ditofo acerto, 
Que muy mal o difcurfo comprehende, 
Qual he a copia, ou qual a copiada: 

Que imita a arte á natureza he certo , 
Mas nefta rara copia nao fe entende, 
Se foy imitadora, fe imitada.



A O  S E N H O R

M A N O E L
D E  S A L D A N H A ,

Reytcr da Univer[idade de Coimbra, traba
lhando em hua Ermida fua no Btijjdco.

S O N E T O

L fde,
Uzida em a£to humilde a magefta- 

Authorizada a Mithra em toíco officio, 
Se lavrais em BuíTaco hum edificio, 
Fundais hu Templo á voíla eternidade:

He tao grande, e tao alta a dignidade, 
E ta o  fublime he voílò exercicio,
Que vós por evitarlhe o precipicio, 
Fabricais-lhe alicerfe na humildade:

Quantas pedras lançais, tantos por certo 
Ergueis padrões ao vollo nome agora, 
QJvquanto cada pedra vos acclama !

Alterou-fe o íilencio do deferto ,
Se erao as bocas pedras atégora ,
As pedras bocas faõ da voíla fama.

A F . .

9i



A F- DA ROCHA.

S O N E T O .

R Ebellou-íe á razaõ a liberdade^
E fem pezar o grao defaííocego, 
Introduzio no Reyno hum moço cego, 
Que tomou logo poífe da vontade : 

Lifongeiro aos fentidos perfuade,
Que obedeçaó logo ao novo emprego, 
Tomou o fato ás coitas meu fo ceg o ,
E em feu lugar ficou-me a faudade: 

Acolheo-fe a razaõ ao fofrimento,
E intentando fazer ao mar efcada, 
Diífimula o aggravo com cautela,

Mas nao verá logrado feu intento,
Que fe vós o amparais,ó Rocha amada, 
Seguro amor eftá n’huma Arrochela,

A J A ,
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A JACINTHO FREIRE
D E  A N D R A D E ,  

Author da Fabula de Narcifo,

A  qual daremos com outras fuas no To
mo terceiro.

Ientras catais del Joven la locura, 
Que topó con fu muerte en fu belleza, 
Por vueftro canto, y mufica deftreza, 
Tambien topa en fu múerte fu ventura: 

Pero callad la voz fonora, y pura ,
Que temo en tan canora futileza,
Que fe en íi peligrò la gentileza,
En íl tambien peligre la locura.- 

Sufpended pues el pe£tro,y la armonia, 
Que temo que cantando fus enojos,
Os enamoren vueltros fuítenidos, 

Efcuchando tandulce meiodia,
Y  fi el íe ha perdido traz fus ojos, 
Y ó s  Narcifo fereis de los oidos.

S O N E T O .

A  HU M



A HUM  PIN TO R ,
Que pintou primorcfamente a Fabu

la de Pfiques.

S O N E T O ,

n p
X  An altamente a Pfiques retratada 
Comunica tu mano eterna vida;
Que Amor confufo duda la querida,

. Y  Venus trifte ignora la embidiada . 
En ver la maraviila duplicada,

Y  la copia en la eítampa repetida, 
Paíma naturaleza, y fufpendida 
Solo la differencia en lo callada: 

Primor fuè de tu mano prodigiofa, 
Formar Pfiques íin voz,porq el fecreta 
Qtra vez no arriefgaífe temerofa,

Que como fuè fu lengua fu defeto,
T u  mano do&amente artificiofa,
La eícuíò con lo mudo lo imperfeto.

9«*

A FER-



A FERNAÕ PEREIRA
D E  C A S T R O ,  

Author da Fabula de Pfiques.

S O N E T O .

P t M Venus nao, na Mufa reclinado 
Defcançais Marte a laça em íague tinta, 
Cede o baftaõ á penna,o fangue á tinta, 
Honra o papel a mao, a efpada o lado: 

D e Pfiques o prodigio idolatrado 
Tao altamente voíla Mufa pinta, (ta 
Que anda cõfufo Amor,ou tema,ou íin- 
Ver por vós feu incêndio duplicado. 

Trabalhou hum modelo da belleza 
Em Pfiques a N atura: hoje confufa 
A  vê n’hum ocio de armas retratada: 

Pafmou pois juftamente a Natureza, 
Que feja hum facil ocio a voíTa Mufa, 
O  que foy fua fadiga trabalhada.
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Conformando- fe com a 
fua Joledade.

S O N E T O .

N . (t2>
O  he menefter aufente el fufrimie- 

Prefente v iv o ,  quando deílerrado, 
Porque en extaíis dulces elevado, 
Puede mais, que la vifta,ei peíamiento: 

Alta razon de eftado en mi tormiento , 
Que bolverme no puedo deídichado, 
Que fe cabe el obíequio en el cuidado, 
Fuera ocioío delito el fentimiento.* 

Aora fi , que dulcemente ha íido 
U n alto imaginar de un noble empleo,
Y  diftante vivir no defunido.

Si Amor es fé, v ojos mi defeo,
N o quiero los eítorvos de un íentido, 
Pues quanto mas me aparto,mas te veo.

v IIJ?arte.



Ao portento/o milagre de de/pregar 
Chrijlo a Maõ da Cruz, na Ac- 

clamaçao do Senhor Rey 
D . Joaõ IV.

S O N E T O .

C ^ U a r t o  JoaÒ por Deos annunciado, 
Defde o lenho da Cruz eíclarecido,
À  AíFonfo, que em final do promettido 
Sois pela maó do meímo Deos moftra- 

Para alivio dos Luíos efperado, (do: 
Em profética luz predefinido,
Que por ferdes de todos recebido, 
Foftes antes de fer profetizado: 

V inde, vinde, vereis a heróica fama, 
Que já do polo Anthartico a Califto 
O  Sceptro Portuguez já  vos entrega : 

.Vede os portentos,cõ q Deos vos chama, 
Que fe Joaõ moftrou na terra a Chrifto, 

. Chriftopor vosmoftrar a mao defpre-
rga.

A hm
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A  hum defa fio de V é
nus , e Palias.

S O N E T O.

V Eftio-fe Venus el arnes de Marte,
Y  le adornò de mucha pluma , y galas: 
L legò en efto la Diofa Palas,
Y  fonriendo le dixo d’efta arte: 

Coraçon has tenido para armarte,
' De adonde tanto brio, y tantas alas? 

Venus, que via fus entrarias malas, 
Metiendo mano pufo-íe de parte.

Con efte braço, d iz e , y efta eípada, 
Quando del Cielo todo el refto acudâ^ 
L e moftrarè, que tu potência es nada ,  

Bien faben tu blafon, pero quien duda, 
Que oy te puedo rendir eftado armada) 
Si quando te vcnci eftava defnuda.

X:, FaU



Faliando com o Tejo.

roo'

S O N E T O .

A Guas do Tejo,que tao manfamente 
Entre eftas prayas difcorreis cançadas, 
Depois de ter vencidas, e rafgadas 
As altas ferras tao foberbarr.ente,

Aqui correis por modo differente, 
Depois de eítar jd brandas, e domadas, 
Que as coufas foberbas começadas 
Aflim vem a acabar humildemente: 

Eu por cahir tambem nefte peccado, 
Vos accrefòento, e vejo n’hum mométo 
Caftigadas a vós, e eu caftigado:

Mas a y , porq he mayor meu íentimento, 
Porque vós lá no mar mudais de eftado? 
E  eu na terra nao mudo de tormento!

AQ,



AO  SERENÍSSIMO INFANTE

D. A F F O N S O
Eflando doente.

S O N E T O .

K  L  clavel,que en fi rnifmo agonizado^ 
Siente de eftivo ardor la tyrannia,
Ya del fegundo aliento deíconfia, 
Cadaver en fus hojas defmayado :

Sale el Al v a ,  e apenas diftilado 
Menudo aljôfar à la flor rocia; 
Quando primer alumno le halla el dia,’ 
Segunda pompa le fefteja el prado : 

Vezina ya la muerte Alfonfo (lente; 
LloraLuiza  lagrimas; mejora 
Efte rocio aque! calor ardiente :

Pero fí Alfonfo es flor, Luiza Aurora, 
La fuerça del remedio es evidepte, 
Que ha de vivir ia flor, fi el A lva  Hora.’

A  hum



A  hum prado florido.

S O N E T O .

D O que fou me vi já muy differente, 
A legre  tu virás a eftar de lu to :
Qual te v e jo , me vi com flor, e fruto, 
Qual me vês, te verás bem defcontente. 

Date agora tributo o eftio ardente,
Eu ao frio inverno dou tributo,
Aílim nos fez o tempo fempre aftuto, 
Se trifte agora a mim , a ti florente: 

NaÔ queiras fazer certo o meu recevo; 
Pois tes exeplo em mi:Ah que me dera, 
Que em mi efcarmetaras teus enganos! 

Mas lá virá tempo horrendo, e f e y o ,  
Donde perca feu brio a primavera,
E  te ílrvao de dor meus defenganos.



A  dous Rouxinoes

S O N E T O .

5 1 M hum mufico duelo contendiaS 
N ’huma manhaa da frcfca Primavera 
Dous Rouxinoes, por oftentar qual era 
Mais digno de hum amor,q pertendiaõ:

Com agudos piados o ar feriao,
O  concavo da mais fublime esféra,
E os outeiros da v o z , que reverbera, 
Os duplicados eccos repetiao;

Mas a y , hum caçador com mao tyrana 
Hum dosOrfeos fuaves precipitaj 
Trifte ventura, cafo laftimofo.'

Que até no mefmo boíque de Diana 
He companheiro o pezar da d ita , 
Sequela faõ as laitimas do g o fo !

A hum



A  hum yeito cruel. 

S O N E T O .

O  Bem paíTado q hephe mal prefente, 
O  mal prefente que he? he dor efquiva, 
A  dor efquiva que he ? he morte viva, 
A  morte viva, q he? he inferno ardente.

C o m  mal quem poderá viver contente, 
Com dor quem haverá,que alegre viva, 
CÓ morte que nao tem pena exceffiva, 
C om  inferno quem vive alegremente?

Por bem paíTado mal vou padecendo, 
Por alegria dor, por vida morte, (do: 
Por gloria o mefmo inferno eftou fofré-

Mas ah, peito cruel, q inda he mais forte 
A  duracondiçaõjque em ti eftou vendo, 
Qiie bem,que uial,que dor, q inferno,ou

(morte.

A’ MOR-,



lO f

A ‘ M O R T E ' .  “

D.LUIZ VICENTE
D E  C A C E R E S ,

Lente da Univerfidade.

1 S O N E T O .

I ^ S f e ,  que ves, ó Fabio, reduzido 
A  cadaver já f r io , a cinza leve, (ve, 
T an tos, quando logrado, applaufos te- 
Quantas hoje tem lagrimas perdido: 

Jaz nefte breve tumulo eícondido ve, 
Quem deixou larga fama em vida bre- 
Affim a morte co melhor íe atreve, 
Aífim acaba depreifa o mais iuzido:

. Se o ouviíte já  com traça peregrina 
L Eníinar a fagrada faculdade,

Tornai he efta liçaõ por derradeira, 
Toma poftilla, ò Fabio, que inda enfinaj 

Morto nos lê da vida a brevidade, 
Servindolhe o fepulchro de cadeira.

A  HU-
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A H U M A E Ç A .  ' ^  ]um defcmg ano.

S O N E T O . S O N E T O .

E Sta que vedes machina abrazada, 
Que allombra roageftofa, e triíte admi- 
E  a íer eftrella delíes Ceos afpira , (ra, 
D e  mais rayos,que o Sol acompanhada: 

N ao he de hu corpo morto urna fagrada, 
Mas de huma Fenix portentofa pyra, 
Que em nova Arabia novo fer reípira 
Nas acções immortaes eternizada. 

E fta , que gravemente tanto efpanta, 
D e Corinthia Tofcana architedtura, 
Com  capiteis, e esféras de alta lorte, 

Eftatuas faò, que o Mundo lhe levanta, 
Mármores, em que a fama íe aífegura, 
Da vida honras, e trofeos da morte.

A H fortuna cruel, ah peito avaro, 
Ditofoquem por tal te defconhece, 
Pois chegou a eftado, em que merece 
Huma felice forte, hum fado raro.

Mas efte quem ferá, que tanto caro 
Cufta a quem efta falfa favorece:
Que n’híi ponto fe muda, e aílim fenece 
Tudo quanto foftinha feu amparo: 

A h q uaõfrag il  he nolfa natureza,
Que vendo pelos olhos claramente, 
Que quando favorece, entaõ regeita,

» Entaõ cobiça mais, fe ha graõ riqueza, 
Tendo-íe em coufas vans por fatisfèita, 
Fazendo largas contas de repente.

A  hum Çonfor-



ioS

Conjormando-Je com a 
Jua trijieza.

S O N E T O .

JT!y Stou a fer trifte já tao coftumado, 
O  prazer de tal forte me enfaftia, 
Que fó  quem me entriftece me alivia, 
Quem me quer divertir me dá cuidado: 

Aílim o largo mal me tem mudado, 
Que fe naõ folíe trifte, morreria, 
Fujo como da morte da alegria, 
Entre penas fó me acho defcançado.

A  vida em tanto mal tenho fegura, 
Pois na minha trifteza fó conflfte, 
Que naõ póde faltarme eternamente: 

Ninguém teve em fer trifte mor ventura.' 
Q i e  hey de viver eterno de fer trifte, 
E  fó poíio morrer de fer contente.

Entrem*

Entrando em huma ca- 
Ja de jogo.

i

S O N E T O .

D E  R E P E N T E .

A r o , reparo, tenho, envido, e pico, 
Viva a fanta rapina, viva o faco,
Cada qual de nós outros feja hum caco, 
Haja galhofa; e cerolico tico: 

Entorne-fe o licor, molhe-íe o bico, 
Cace o braço,ande o copo,ferva o Baco, 
E feja hum tal,e qual, feja hum velhaco 
Quem daqui naõ fahir hum cerolico: 

NaÕ haja quem acerte com o íeu beco, 
Que em quato bebo claro,e fallo rouco, 
Que me dá do q paíía em Pernambuco, 

Viva amigos o Baco, viva o meco, (co, 
Que fe o pezo for grade, e o laftro pou- 
O  mefmo foy a eftatua de Nabuco.

■ M IMÍ-
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A ‘ I  M I T  A Ç A O
D o  G R A N D E

L U I Z  DE CAMOENS
S O N E T O .

T

i

S
A  Jacob fervindo por Rachel.

Ervio fete annos por Rachel fermofa 
Jacob conftante ao fogro cautelofo, 
Que de mayor ferviço cubiçoío 
Lhe deu a efpinha, mas negou a rofa: 

Sentio o amante a traça rigoroía, 
Profeguio no ferviço affeáuofo,
E  fe teve o feteno perigofo,
N o quatorzeno a dita vio glorioía: 

Nao fe queixa Jacob do falfo engano, 
Pois no logro notou do feu defejo 
Principio efquivo, mas feliz progreço; 

Eu fó me queixo de que fofro o dano, 
Pois gozo a Lya,e fem Rachel me vejo, 
Sendo a caufa R a ch e l, porque padeço.

A p

u i

Aos Paços Reaes 
de Almeirim.

S O N E T O .

V Eftigios para magoas confervados, 
Torres, que levantadas fois ruinas,
Se deixaftes cahir as voílas Quinas, 
Para que faõ caftellos levantados ?

D e confervar os donos celebrados 
Foftes, ó torres, pouco tempo dinas, 
E  em baixas fortes fois adamantinas 
Para nos confervardes magoados: 

Foftes a paflatempos dedicadas,
Paflou por vós o tempo da alegtia, 
Fizeftes voflo oflicio em noíío dano: 

Venceis o tempo em fim como á porfia, 
Para que em Monarchias lepultadas
D e letreiro íirvais ao defengano.

A ’ FE-



n a

A’ F E N I I .

, Sta aora a cenizas reduzida,
D elas aves rhetorico eícarmiento,
En el throno diafano del viento,
D e las aves fue Reyna obedecida: 

Aquella mifma llama, en que luzida 
A rd e, es diípoíícion de nuevo aliento, 
La ceniza es principio al nacimiento,! 
Parentheíis el fuego es de la vida:

D e Fenix ya caduca aquella hoguera 
Es tumba, y cuna de otra fucceíliva, j 
D e efta, q aqui defmaya,otra defpierta, 

Aliento nuevo eíla ceniza eípera,
La muerta es inftrumento de la viva,
La viva es epitáfio de la muerta.

S O N E T O .

i
D E R R U ;
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DE R R V B A N D O  L O S  CAS7 ELLAN O S

la Puente de Olivenca le pufo uno del los 
ejre Lpitafio.

D E C I M A .

A Qui yaze torre, y puente,
Que dava paíTo al tyranno:
Un bramido Caftellano 
Poftró fu fuerça eminente:
N o la rindio nueftra gente,
Que afpira a más fu valor;
Solo la rindio el temor,
Que como fervió a traidores,
Entre fus mifmos temores 
Tuvo fu dano mayor.

II.
Efta cuya forma luego 

Apenas le determina,
Ayer puente, oy es ruina 
Nafcio en agua, murio en fuegos 
Duró en immortal fociego 
El tiempo que fue le a l ,
Procedio con fu Rey m al,
Negó el paífo a fus antojos, 
Quebrantala, y en fu ojos 
Los de todo Portugal.
F a r te  I I  H R E S z



R E S P U E S T A  D E L  D O C T O R  
Antonio Barbofa Bacelar.

D E C I M A .

M U eve paíTagero eí pie, 
N otelaftim es conmigo,
Pues yo fola al inimigo 
U n  Exercito coité:
Esfuerço nó , miedo fué 
Efte inimigo furor,
Que como teme el valor 
Caftilla de nueftra gente,
Cortar lo paífo à la puente 
Fue fegurar fu temor.

II.
Quando el braço altivo, y fiel 

D el Lufo en fobervia guerra,
L e  conquifió Salvatierra,
Villanueva, v Alconchel:
Qiiilb vengarfe cruel,
Y  bufco vengança igual,
Haziendo a una puente mal, 
Oftenftando en efta hazaria,
Que es defagravio de Hefpana 
JJna piedra en Portugal.

Tan

ri4



III.
Tan grande mi opinion es,

Que el tyranno, en lo que obró , 
Moítró bien, que fola yo 
Yalgo  más, que Plaças tres:
Como el braço Português 
Tiene esfuerços foberanos,
Y  es Parca de Caftellanos,
Intentaron fus enojos
En me quebraren los o jos,
Y a que no pueden las manos.

IV.
Talves e lto r il lo , quando 

E l hombre es del golpe author ? 
Obligado del temor 
Buíca la capa bramando:
El Portuguez peleando 
Gana al Leon Praças tres,
Y  el temiendo al Português 
Venga en piedra fu paííion,
Siendode piedras Leon,
Torillo  de capa es.

V.
Armofe toda Caítilla ,

Juntó todo fu caudal,
Y  coítole a Portugal

G  2 Qyie-

D E C I M A S .
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Quiebras de una puentefilla:
Nadie me tenga manfilla,
Que prefto otros arcos dos 
Tendre, porque eípero en Dios 
Que en vengança defta offença,
Han de dar piedra a Olivença 
Los muros de Badajós.

A H U M A  F E R I O  A,
Pelo mefmo Author.

D E C I M A .

C '  i.
Anfada Clori homicida 

D e conquiftar en defpojos 
A ’ la vifta muchos ojos,
Y  à íus ojos mucha vida :
D e dar más muertes fe olvida,
Y  conhierro fangriento
Se divierte en otro intento,
Que como es tyrana, y fuerte,
D e un inftrumento de muerte 
L e  divierte otro inftrumento.

II.
Mas ah / que el hierro inhumano 

Sacrilego a tanta nieve,
A ’ hi

= _



A ’ las Deidades fe atreve,
Y  a ella hiere en la mano: 
Rebienta el golpe tyranno 
De aquel nuevo potóíi 
Un arroyo carmeíi,
Que el híerro en íucceíTo ta l , 
L o  que le hurta en cryftal,
Le reílituye en rubi.

H L
Violo Lauro, y dixo irado 

Contra el azero atrevido,
De fu ofadia offendido,
De fu ventura enojado:
Mal aya Çlori el cuidado 
Que te occafíona el dolor, 
Aunque es vengança de amor, 
Que pues fierá en tanto bien 
Hazes fentirtu defden, 
Sientas tambien tu rigor.

IV.
Detiene el hierro que intenta 

Herir el blanco jafmin,
Que eíla gracia, eífe carmin 
Aunque le efmalta, le affrenta 
Mas tu furia es tan violenta 
Que como a tanta impiedad

D E C I M A S .



N o refta ya libertad 
Por no tenerla ociofa 
Exercitas rigorofa 
En ti mefma tu crueldad,

A H U M A  S A N G R I A
de hum amigo.

Pelo mefmo Author.
DECIMAS SERIAS, E BURLESCAS

I.

FA b io ,  por nuevas me han dado, 
Que un barberillo infolentè 

Muy fiera, y barbaramente 
Un pié te havia fangrado:
Hame lagrimas coitado 
T u  defdicha , y íu crueldad,
Con tal dolor, y piedád ,
Que mis manos le oprimieran,
Se aíli mis manos pudiéran 
Ponerte en pies de verdad.

II.
Oh íl de el golpe inhumano;

Que en tu pié llevaíte , hu viera 
Quienpié tomarfe quiíiera 
Para les hir à la mano!
Y  pues con rigor tyranno

;*l8 D E C I M A S .



Han tomado porempreza 
Ufar de una tal fiereza 
Con el tuyo , y otros pies, 
Acabára de una-ves 
De cortales la cabeza,

III.
Sanguijuelas racionales,

Que por bocás de un azero 
Junto con nueftro dinero 
Nos facan fangre a raudales: 
Mal aya quien a los tales, 
Vifto fanguijuelas fer,
N o nos los manda poner 
En fu más proprio lugar,
Para que puedan chupar 
La fangre, que ha de correr.

IV.
Siento Fabio tus afanes,

Porque tengo ya fentido 
L o  que han tambien padecido 
Mis hueífos con elTos canes : 
Porque uno deftos jayanes, 
Cayendo yo en manos de e l , 
Qual carnicero cruel,
O  qual hambriento fabuefTo, 
Me d exò, no piél fobre hueíTo, 
Mas todo un huçílo fin piel.

D E C I M A S .
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V.

Salió nevado el coral,
Corrió purpureo el jafmin,
Y  una fuente de carmin 
Por un rifco de cryílal: 
Precipitar fu raudal 
Y o  le v i , y lo aprobé,
Porque fangar-íe el pié fué 
D e  mi Fabio gran cordura, 
Que al jardin de tu hermofura 
L e  difte fuente de piè.

V L
Los rubies del A b r i l ,

Del Mayo rola, y clavel, 
Deípojó azero cruel 
D e  una caxa de marfil:
Picole punta futil 
La  fangre en zafir atada,
Y  falió precipitada 
T a n to , que entonces juzgué 
Que de ver tu hermoío pié 
Salió la fangre picada.

VÍÍ.
Efmaltó duro rigor

Cruel azero en la herida, 
Executando en mi vida



La laftima, y el dolor:
Mas no fué del hierro error,
Antes la herida noté 
Que muy primorofa fué,
Porque en la carne, q uetoea,
Quiío abrir aquella boca,
Para alabar a tu pié.

VIII.
Prodigios hizo el azero,

Pues vertiendo flores m il,
Siendo el pié roía de A b r i l ,
Pareció nieve de Enero:
Aunque íu arbol coníidero,
Quando cubriendole eftan 
Los rubies , que en el van,
Bello honor decien jardines,
Açafate de jafmines,
Cubierto de tafetan.

IX.
No ay ninguno, que no entienda,

Fabio del anima mia ,
Que amor para tu fangria 
Se quiío quitar la venda:
Pero yo para que defienda 
Mas galante tus defpojos,
Viendo tus raudales rojos, 

Attento

D E C I M A S .  \%\



Attento difcurfaré,
Que tambien por ver lo pié 
Quitó la venda à fus ojos.

X .
En derretido coral,

Y  nacarado carmin,
L a planta de eíle jafmin, 
Abrió el amor liberal: 
Eclypfe paíío el cryftal,
Pero mi alma amorofa 
L o  difcurío primorofa, 
Porque viendole dudé,
Si era de nieve tu p ié,
O ’ íi era tu pié de rofa. ' 

XI.
D e clavel no le llamé,

Porque feria gran yerro,
Que eítando herido con hierro 
C lavel le Jlamàra al pié: 
Porque, mi Fabio, penfé,
Que era cofa un tanto dura, 
Tratarte de enclavadura, 
Porque dixeras te dava 
Una en el pié, que acabava,
Y  otra en la herradura.

122 D E C I M A S .



D E U - S E  P A R A  G L O S A R  
E S T E  M O T E .

Amores mais que de quem.

G L O S A  D O  M E S M O  A U T H O R :

D E C I M A .

A Narda a Sylvio galharda 
Ciumes lhe demandou;

Mas elle lhe diz nao fou 
Amores mais que de Anarda.
E lla , que fó ifto aguarda ,
Como quem nao ouvio bem,
Por repetir o defdem,
Lhe perguntou ao depois ,
Que dizeis vós, que naó fois 
Amores mais que de quem ?

A huns touros, que correo hum Velho.
■ r  r \

Pelo mefmo Aiithor.

D  E  C  I M A  S . o H
I  sor .  ;• U

D OS touros da terça feira 
Se perguntais o fucceíTo,

, . Na
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Na verdade vos confeíTo,
Foy tudo n’huma poeira:
Correo lá huma caveira,
Naõ fey de que modo, ou como, 
Que foy da morte hum aífomo,
E eu nao me efpantey fó 
Fo(fe todo o corro p ó ,
Sahindo o memento homo.

II.
Sahio o bom Cavalleiro 

A o  terreiro por louquiífe, 
Melhor fora fe íahilfe 
Outra vez para o terreiro: 
Correr no dia terceiro 
Por velho fe lhe devia,
Pois tao feco parecia,
Que dizem todos abfortosi 
Que para refurgir mortos 
Sahio no terceiro dia.

III.
Naõ houve lá novidade,

Porque o que correo foy ve lh o , 
E  entaõ vi como em efpelho 
O  quanto corria a idade: 
Confeíío-vos na verdade 
Grande paíTatempo havia,



Que como o velho fazia 
Figura do tempo al l i ,  
Vendo-o a elle entaó vi 
O  quanto o tempo corria.

IV.
Fez ao R ev com grao cuidado 

Sua cortezia uíada,
Mas quando o vi na eílacada , 
Fiquey de novo admirado : 
Porque nelle retratado 
Vinha o tempo da verdade: 
T iv e  fó por novidade 
Vello cortez deíla forte,
Pois nunca o tempo, e a morte 
Reípeitou a Mageítade.

V.
Quando a cavallo fahio 

Caveira com tal valor,
Nao fey como de temor 
Toda a gente nao fugio.* 
Porém cuido, que advertio 
A  gente de melhor porte, 
Que caveira deíla íorte 
Foy final de feíla ewtaô,
E que logo a prociílao 
yinha atraz da boa morte.

D E C I M A S .



VI.
Se nos verfos naõ eftanco,

Quero dizer íem agouros,
Que fahio de negro aos touros, 
Porém nas fortes em branco: 
Vinha no veftido franco,
Só na capa parecia 
Muito curto em demafia,
T é  niílo nada lhe efcapa,
Pois de reliquias da capa 
Nos fez reliquia efte dia.

VII.
Tao curto o velho louçaõ 

Vinha de capa efta v e z ,
Que toda ella lhe naõ fez 
Volume de cabeçaõ:
Achey nos touros razaõ 
Em naõ quererem bufcallo, 
Que mal pode dar aballo 
Quem íahindo ao terreiro 
M al foy de capa toureiro,
Nao toureiro de cavallo.

VIII.
Naõ foy a capa notada 

De pequena nefte dia,
Porque o velho nao podia



Com coufa muito pezada:
Mas eu por grande, e fobrada 
A  capa lhe naÓ defprezo;
Antes julgo foy graô pezo,
Com que a boca a todos tapa,
Pois por migalha de capa 
Parecia contrapezo.

IX *
Nao fe lhe dava de vir 

Mal veftido defte m odo,
Porque logo o povo todo 
Lhe cortou bem deveftir:
A  capa deu bem que rir ^
Por vir no capricho guapa,
Mas a quem nada lhe efcapa,
D iz  por nao valer dous cacos,
Nem de capa de velhacos 
Servio aos touros a capa.

X.
Sahio com graó defafogo 

Muito concho ao parecer,
Mas teve muito que ver 
Meterfe nas conchas lo g o :
Quando o touro com mais fogo 
A  carreira defpedida 
C o s  rapazes le metia,

Moftran-
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Moftrando fer muito arifco,
Pois por fe livrar do rifco,
A  dar nos cachopos hia.

XI.
Nao moftrou nenhum defar,

Antes com muito ar fahio,
E  bem nas fortes fe v io ,
Pois todas foraõ no ar:
Ninguém póde murmurar,
Porque andou muito advertido,
E  diz o mais entendido,
Que a fefta foy muy de ver ,
Por ver aos touros correr,
E  ver a elle corrido.

XII.
Homem de pé nao trazia,

Pois quiz moftrar nefta ves 
Ser homem de muy bons pés,
Pelo muito que corria:
E  fe acafo algum trazia,
Era para algum garrayo,
Como fe efte fora hum rayo ;
Porque para os outros touros 
Por nao levar dous eftouros 
Vinha fem hum fó lacayo.

Quan-w I

1*8 D E C I M A S .



D E C I M A S .
XIII.

11$

Quando os circunftantes viraõ 
() velho com tanto íizo,
Tanto cahirao de rifo,
Que c’os palanques cahirao: 
Todos no corro fe riraó 
De fuas barbas louçans:
As feftas nao foraõ vaas, 
Porque todos nefta hora 
Deitaraõ fua caa fóra,
Quando entráraõ fuas caas.

X IV .
Foraõ as feftas tao ufanas',

Que a fama deu mil eílouros, 
Porque fe as feftas faõ touros , 
O que o velho faz faõ canas: 
Eu naõ culpo acções humanas, 
Mas todo aquelle concurfo 
Dilfe com muy bom difcurfo, 
Vendo-o fugir á ligeira,
Que fe corria á carreira,
Foy porque corria o curfo,

Em quanto no corro andou, 
T eve a fefta bem que ver, 
Quando fe quiz recolher,

XV.

í, 11 . Parte, I Logo



L ogo a fefta fe acabou :
Porque em quanto toureou, 
EftiveraÕ fempre os maráos 
A o  fom de grandes aós aós 
Todo o touro bom he meu,
Mas tanto que fe acolheu,
Logo os touros foraõ roáos,

XVI.
Quando o terreiro correo,

Bem que fez com prefumpçaõ 
Terreiros de patacaõ,
Hum patacaõ naovaleo:
D o Duque naõ pareceo 
Ser feitura nefte eftado,
Porque fe por feu criado 
O  homem muito valia,
Pelo pouco que corria 
Naõ valeo meyo ducado.

XVII.
Porém depois fe advertio,

Que fe o velho mal corria,
He porque naõ fe corria 
Com o Duque, que o defpedio. 
Qiando elle ao Duque fervio, 
Seu ferviço, e aíliftencia 
Sempre çom graõ. diligencia,
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Com grande excellencia f e z : 
Porém quanto deita v e z ,  
Nada fez por excellencia.

Por outra esféra mais clara
Aquella exhalaçaõ rara,
Que a fer eítrella paífou:
Poífo do que vendo eítou 
O  fim do Mundo inferir;
Pois já fe quer prevenir 
De huma eítrella fingular 
O  Ceo para fe pagar 
Daquellas, que hao de cahir.

A  hum ja va li, morto pela SenriiJJim t 
Infanta de Portugal.

A Q U I yaze un javali 
Muertoporuna Deidad*

Á  morte de huma F. Clara« 

D E C I M A .

r '  Erreítre esféra deixou

D E C I M A .
].
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Muriera de vanidad 
A  eftar otra vez en ÍI:
El paílo fufpende aqui 
Caçador, que al monte vás7 
Porque ninguno hallarás 
Ya en la felva con v id a ,
Que efte murió de la herida,
Y  de embidia los demás.

II.
N o apreíTures la carrera 

Montero, fi a! bofques vás 5 
Porque en el no hallarás 
Tan folamente una fiera, 
Que terefifta fevéra,
Porque una tan dulce herida 
Si a efta quitó la vida,
A ’ las que no la quitó,
La fiereza les dexó 
Em blandura convertida.

M O T E .

Libtrtad quedaos a Dios,
N o efpereis más àe m i, 
Conttntaos, que os perdi,
Por quién vale más que vós.



D E C 1 M  A  S.

G L O S A .

I.

C Àutivo mi coraçon 
De la Divina bondad 
Experimento conrazon,

Que tan dichofa prifion 
Era dulce libertad:
Y  pues, libertad, con vós 
Tengo cautiverio eíquivo, 
Quedando libre íin vós,
Pues fer libre es fer cautivo, 
Libertad quedaos a Dios.

II.
Antes del trueque fegundo,

Que hago íiendo-os infiel,
N o le julgueis por cruel,
Fui con vós fiervo del mundo, 
Yós íin mi feíiora d e l : 
Ganéme quando os perdi, 
Dexéos pero por D ios,
Y  pues os di quanto os d i,
Y  no efpero más de vós,
N o efpereis más de mi.

De



III.
Quando fin mi os tenia,

Y  con vós a Dios no amava ,
D e ignorante no fabia,
Que en os tener me perdia,
Y  en os perder me ganava:
Y  fi por me aborrecer 
Holgais de quedar fin mi * 
Vengad vós en no me ver,
Si os contentais de os perder; 
Contentaos que os perdi.

IV.
Pero fobra la conftancia ,

Que tiene mi fufrimiento,
Pues no llega en efte intento 
El bien de vueftra ganancia 
A l mal de mi perdimiento:
Y o  fui perdido por vós,
Con vós pierdo el coraçon, 
Hallé a Dios, ganando a D ios,
Y  aífi fué la perdicion 
Por quien vale más que vós.



ROMANCES
V A R I O S

D o  D o u t o r

ANTONIO BARBOSA
B A  C  E L  L  A R.

Advirta o Leitor, que muitos defics Romances acha
rá cm nome de outros Authores, o que ou foy por 
lhos attribuirem fa lfa m em eo u  porque elles fe 

fiz.eraõ donos feu s , que huma,  e outra coufa temos 
colhido manifejhtmeute ao conferir com cuidada 
muitos manujcritos,

Defcripcion del Valle de Cheias. 

R O M A N C E .

D Onde más ufano el T a jo ,
Con prefunciones de mar,

O le tributa , o le bebe 
Al Oceano el cryftal.

Yaze un val!e íicmpre hermofo,
Cuya verde amenulad 
Para exercitos de Flora,
Es de Amaltea real. 

a Efta-
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Eftacion de los Abriles,
Tan bella, que por capaz 
D e perpetuas primaveras, 
Aranjuez fecundo es ya- 

Aq ui donde las Auroras 
Siempre amanecendo eftan 
Defeofas de dormir, 
Quexofas de defpertar:

Aqui donde los arroyos 
Con fuave agilidad 
N o  fe cançan de reir,
Y  corren fin murmurar.

Aqui donde en verdes ramos, 
De las fuentes al com paz, 
Canta el ruvfenor fus quexas 
Siendo cada tono un ay.

Y  le refponden guftofos 
Con temoía fuavidad 
Quantos Orfeos volantes 
Le pertenden igualar.

Aqui pues, donde las felvas 
Con efplendpr natural 
Oftentnn pompofamente 
L a corte en la foledad, 

Sumptuofo un edifício 
Corona al ayre, que eftá
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R O M A N C E .  
Defvanecido de verle,
Y  vano de le ocupar.

Maravilla tan hermofa,
Que aílombros pudiera dar 
A  quantas en fus cenizas 
Venera la antiguedad.

Efte epiciclo de Soles,
En cuja menor beldad 
El Cielo una copia es breve,
Y  el Sol una luz no más. 

Campana fué de zafiros,
Donde fe vieran pizar 
De felvas de alados troncos, 
Montes de inftable cryftal.

De aquellos dorados figlos 
Cuenta la pofteridad,
Que quando en golfos de plata 
El valle fe vió íurcar. 

Rompiendo campos de eípumas 
Con faftoía gravedad,
Fue(fe del ayre tridente,
O ’ fueíTe rayo del mar.

De fu império obedecido 
Dió fondo en efte lugar 
B axel, íin que humano aliento 
FueíTe á la razon fanal.



■— ---------r-

Las venerables relíquias
D e viente, y quatro, que eflan 
D el mejor Reyno afliítido,
El más fupremo íitial.

En el fe allaron, y fueron 
Trasladadas al Altar 
Deite Santuario iníjgne,
Deite erario Celeítial.

Soldados fon, que fubieron 
A ’ la fuperior Ciudad,
Por el coníliéto al triunfo,
Por la muerte á lo immortal.

Natalia, Adriano, y Felis 
Son folos los nombres que ay,
Para empeno á la memória,
Para exemplo á la verdad.

Con devoto culto fuelen 
Hazerles íolemnidad 
L o  más noble de la C o rte ,
Del valle lo más galan.

Aqui mil Soles fe apean,
Y  aqui mira cada qual 
A ’ las Eítrellas taner,
Y  á los Angeles cantar.

Aqui del valle ias Floras
Con hermofa variedad

Mueítrm
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Mueftran, fi no fon perpetuas, 
Que maravillas fon ya.

Aqui dos ciínes del T a jo ,
Que mueren a cada un a y ,
Para bolverfe a morir 
Se han vifto reíufcitar.

No por eclytica ardiente 
H izo un circulo folar 
EHa del luzido império 
Luminoía Mageftad.

Que tantas facras memórias 
N o fe vieflen celebrar,
O ’ con lingular applaufo,
O ’ con gufto univerfal.

Dizen que el mar defde entonces 
Empeçára a retirar 
La efpumofa tyrannia,
Que ufurpava império tal.

Pero quexofo fe aparta ,
Y  tan quexofo, que eftá 
Llorando aun fu defdicha 
En eterna foledad.

Siendo cortas a íu llanto 
De aguas la immenfidad, 
Quantas alverga en íus fenos 
Eífa humeda deidad.
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Y  el valle defte diluvio 
Pudo efcapando oftentar,
Efle de los Paraiíos,
Mas que copia, original.

Efte al fin que a alados pinos 
Era campo de cryftal,
Es ya pielago de flores,
Golfo de efmeralda es ya.

Y  por marinas deidades 
O y poblada viene a eftar,
D e Hamadriades-hermoías,
Que embidias al Cielo dan.

R O M A N C E .

D Onde el Tajo al Oceano 
Las playas bezando auguftas, 

Mas plata en cryftales beza,
Mas oro en arenas chupa.

D e !a orilla fe defata 
Pino alado, cuya furia 
Si antes argento zafiros,
Ya buela efcarchando eípumas.

El íris de fus penachos
Cortando el ayre, que adulan, 
En vagas fierpes tremolan, 
Quanto en cambiantes illuftra.



R O M  A  N  C E.
Los remos el agua açotan,

Y  aunque herida lo murmura, 
Aunque fiente fus defprecios, 
Befa lo que fue fu injuria.

Aguila de mil eítrellas
Con fobervia pompa infulta 
Todo el ayre en cada buelo, 
Todo el mar en cada punta.

Al viento eítiende las alas 
Con tan fobrevia hermofura, 
Que parece que las fopla 
La vanidad, que la occupa,

Llevando las Mageítades,
Que el fceptro de luz empurian, 
Throno del ayre íe oitenta, 
Tridente del mar triunfa.

A fu fombra el Sol parece 
Que occafo el oriente jufga, 
Pues en las ondas fe pone, 
Quando en los Cielos madruga.

A fus Syrenas el viento 
En canto tan dulce efcucha,
Que entre fus plumas dormido 
Remoras fon a fus fugas.

De affeétos, y de bellezas,
Que almas >y alfombras occupa,



O ’ ya la mueve el buen ayre,
O ’ ya los ayres Ia ayudan.

Mas no fufriendo los hados,
Que aífi dure una hermolura, 
Porque fon flores las dichas,
Que quando nacen caducan.

O ’ fueífe del Sol imbidia,
O ’ fueíTe del ayre induftria,
Para que un leno fe pierda,
Todo el orbe fe perturba.

Y  en un punto fe eftremecen 
Las esferas tan confuías,
Que el Mundo en difcordias triftes 
Parece que en cháos fe muda.

El ayre el feno enbravece,
El mar fe puebla de furias,
El Sol la belleza eclypfa,
El Cielo el femblante muda.

Ronco el viento fe rebela,
Sorda el agua tumultua,
Las luzes de horror fe mueren, 
Las fombras el dia ufurpan.

Cruxe el mar, el ayre brama,
Arde el C ie lo , el Sol fe enluta, 
Sombras, y rayos pelean,
Ondas, yuracanes luchan.
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El pino alado, que un tiempo 
Pabon oftentou fus plumas,
Y  aora humilde paloma 
V aga, medrofa, y confuía.

D eolas, y borraíca herido 
Tan prefto agua, y vientos cruza, 
Que hiriendo nubes, y arenas, 
Abifmos, y eftrellas furca.

Las ondas.le precipitan,
Los vientos hazen que fuba,
Eílos, porque alli le borren ,
Y  eíTas, porque aíli le encubran.

Mas bien que ambos elementos
Le arrebatan, y fepultan,
Uno impide, que feanege,
Otro eítorva , que fe unda.

Corriendo aíli contraítada 
A cada inftante fe occulta 
Entre penafcos de vidrio,
Y  entre montanas de efpuma.

Ya fube, ya baxa, y vemos,
Que quien fue con pompa mucha 
De quatro elementos paímo,
Es de pocas ondas burla.

O ’ mar, que entendido enfenas,
A quien tus. glorias procura,
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Que quien fia en mar bonança, 
Firmeza en las ondas bufca.

O ’ fortuna que bien mueftras 
En variedades tan juftas 
Que fiempre corre peligro 
A q u e l, que corre fortuna.

Flor reyna que a las Auroras 
Sol de roficler madruga,
N o  tanto el nacar eclypía,
Quanto el cierço la deslufta.

N o palida la açucena,
Troncada de mano inculta,
Aíli languida agoniza,
Y  aíli ddojada muftia.

Como defte allombro ajadas
Tantas tiernas hermoíuras,
F.1 color pierden medrofas,
Y  el alma inclinan defuntas. 

Aplacar llantos, y gritos
Quieren de ayre, y mar las furias,
Y  unos creícen la borrafea,
Outros el diluvio apuran.

Solo aquella Mageftad,
A  quien el peligro adula,
Porque gufra entre los riefgos 
Oftentarfe mas fegura.
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En confufiones, y fombras 

Que al fin defvanece, ô burla,
Norte brillante es a todos,
Sol defeado es a muchos,

Jufga que le lifongean
Agua, y viento, pues procuran,
O  queeftrellas la coronen,
O  abifmos fe le defcubran.

Afirma-fe en que es refpeto 
Del baxel la defventura ,
Pues baxarle es cortezia,
Y  íobirle no es injuria.

A vientos, y olas fe oftenta,
Mas tanto que la debuxan,
Leys de arena obedeçen,
Iras del ayre defculpan.

Y  al fin fueípumofa meta 
Coronando el ave adufta,
La tierra poblò de leys,
Y  el ayre veítió de plumas*1

Pelo mefjno Author. 

R O M A N C E .

Q H  que bien Sylvio idolatra '
Oh que fciçn aceufa Sylvio J

i II. Parte* "  &  U a
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U n defden, una belleza 
En quexas, y en facrificios/ 

Tierno idolàtra, y quexofo 
Accufa en folloços tibios, 
D e una Deidad lo fagrado, 
D e  un defden lo fugitivo. 

Ama tierno, gim em udo,
Llora blando, adora fino,
Y  occultando fu cuidado 
Sabe morir de entendido.

Quantas vezes en fus labios 
Troncó difcurfos fentidos, 
Que nafcian a fer quexas,
Y  fenecian fufpiros.

D e fu oblacion, y íu pena
Anarda es dulce motivo, 
Que nació para hermofura,
Y  vive para prodigio. 

Anarda, aquel dulce efcollo,
Aquel bufcado peligro 
De tanto ofado árdimiento, 
D e tanto amante delicio. 

Anarda, aquel deíden blando, 
Aquel rigor pertendido, 
Que fe olvida de lo bello , 
Para matar con lo efquiyo»'



Ê O M  A  N  C Êi 
Viófe Sylvio en una tarde,

Y e n  una tarde vio Sylvio ,
Que le coita un mirar dulce 
U nbolcan, uri alvedrio.

Dos arcos vio $ y poítrado ,
Dos foles v ió , y rendido 
Bebe a los foles las llamas,
Gaita á los urcos los tiros. 

Verificófe en íus ojos 
Aquel mentido prodigio 
Del bafilifco, que mata 
Con los ojos encendidos.

Defde aquel punto tan otro 
En el valle vive Sylvio,
Que quien le bufca cn el valle, 
Le halla fiempré en el martyriOj 

A Anarda de Sylvio inforrnan 
Los ojos nó, los oidos,
Que de fu pena es Anarda 
El obje£to, y el teíligo. 

Venturofo padecer;
Pues mirandola el motivo,
Ni feoffufcala fineza,
Ni fe malogra el fervicio.

Oh padecer venturoío!
Oh corao padece fino!
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Tan cafado con fu dano,
Que affe&a fu dano mifmo,

D e contente con lu pena 
Aun fe niega a los fufpiros; 
Que le aborrecen las quexas,
Por lo que tienen de alivios. 

Remedio nopide al dano,
Que como es dulce el martyrio, 
Negarfe a un martyrio dulce 
Mas que piedad, es caftigo,

En las penas, y los bronzes 
En mas dilatados ílglos 
Durezas apuefta ingrata, 
Firmezas apuefta fino.

Ella es bronze, pena es e l,
Cada qual refifte altivo,
El a rigores de Anarda,
Ella a finezas de Sylvio.

A H U M  S O N O
D o mefmo Author.

R O M A N C E .

V Ió Lyfio a C lori, y dormio-fe 
No fue culpa el fuenp en el.



Que como es defcanço el fueno, 
Defcança, quando Ia vé.

Dormió L y fio : oh que difcreto 
Aquel fu defcuido fué,
Que fi el veria era ventura,
La ventura un fueno es.

Corteíía del refpeéto 
Fue aquel fueiio cortez ,
Porque no digan los ojos,
Que llegan donde la fé.

O fué traça de miraria 
Con attencion mas f ie l ,
Que es Sol C lo r i , y nadie al Sol 
Sin cerrar los ojos vé.

Aquel lethargo mentido 
Acierto fué, que fi el 
N o Ia podia mirar,
De que le fervia el ver.

Quaíi es divino el objedbo,
Y  fabe Lyfio muy bien,
Que para objefto tan fino 
Groílero un fentido es.

Afll porque no efirorvaííe 
El fentir al entender, 
Prendiendo entrambos los ojos, 
Ojos hizo de la fé.
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Cautela fué, nc defcuido 
Aquel defmnyo cortez, 
Porque no fe fienta ella ,
D e que logra dichas eh 

Que como a Lyfio aborrece 
De Clori el fordo deíden, 
Por a horrarle un pezar 
Quifo efcufarfe un plazer, 

N o  fe cré lo que fe mira, 
Luego gran fineza fué 
N o querer Lyfio mirar,
Por no dexar de creer.

Bien vifta Clori es muy grande 
Entendida mayor es,
Y  eífe inftante que la viera 
Dexárala de entender. 

Logrando el bien de fu vifta, 
Hizierala carecer 
D e fer mayor, pues mayor 
E s , que en íu vifta , en fu fé.

Y  por daria mayorias 
Quifo minorarfe e l,
Mas aun en eíío fué grande 
Que lo es no quererlo fer. 

Q quiío moftrarle Lyfio 
Huyendo ei logro del bien,
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Que no haze caio de Clori 
Por lograr , mas por querer.

Como ver a Clori es d icha, 
Dormió-íe Lyfio efta vez, 
Porque no quifo vivir 
No haviendo de padecer.

Si es Mufica de los ojos 
La hermofura, jufto fué,
Que fellegaíre a olvidar, 
Quien fe llegava a attender,

Qualquiera belleza caufa 
Defcuido, mas como es 
Ocra en Clori la hermofura, 
Otro es tambien el poder.

Duerma puesviendola L y fio ,  
Para que fe vea , que 
No folo caufa cuidado,
Si no defcuido tambien.

Duerma pues viendola L yfio , 
Vifto que efte dormir es 
Efefto de fu belleza, 
Milagro de íu poder.

Y o  pienfo que no fué fueno, 
Sufpenfion feria, que 
Nafció de que efta vez Lyfio 
Recogió al alma el ver.



V ió  a C lo ri,  y como el alma 
Altar es fagrado, en quien 
Idolatra íiempre fino 
A  Clori fíempre cruel.

Recogiò la vifta a dentro 
Por cortejar efta vez 
D e aquella Clori la eftampa,
D e eftotra Clori el pincel.

Halló mas bella el fentido 
L a del alma, y tanto, que 
Por no íaberla dexar 
N o  fe acordo de bolver.

EÍTe fueno es voz en Lyfio, 
Porque dize mudo e l ,
Que fi viendo a Clori duerme, 
De mejor modo la vè.

Efta fue la caufa; otros 
Sigan otro parecer,
Mas qualquiera que ella fueíle, 
El lo gran fineza fué.

O ’ venturofo zagal,
Pues aun en fueiio fiel,
Qiando no puedes penar 
Haspodido merecer.
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A O  MESMO ASSUMPTO
Em coutrapojifao do antecedente.

R O M A N C E  B U R L E S C O .

V ió  Lyfio a C lori, y dormiófe,
No fue culpa el fueno en e l ,

Que un hombre, que tiene fueno,
No pecca en adormecer.

Dormió Lyfio: oh que difcreto 
Aquel lu defcuido fu é !
Que quando ay fueno, el dormir,
La mayor difcrecion es.

Cortezia del refpeto 
Fué aquel fueno cortez,
Que al que mucho el fueno carga, 
Mucho fe inclina tal vez.

No fue traça de miraria,
Odio parece que fue,
Porque en quedarfe dormido 
Moftró ni poderia ver.

Cayo-fe dormido, y el fueno 
Verdadero acierto fué,
Que cayer en fi el hombre,
El mayor acierto es.

Como



Com o es divino el obje£to,
D e fuerte le eftima, que 
Defcuidando-fe de todo,
Se pufo a fonar con el.

Tan poco quifo eftorvar 
A  fu fueno con la v e r , 
Entendiendo, que es lo miímo 
Veria aora que defpues.

N o fué fineza el defcuido,
Q ueel dexarfe adormecer,
Fue para moftrarle a Clori 
Que deícança íin la ver.

Dierale a Clori un peíar,
Y  en veria fuera cruel, 
Porque al veria fonoliento, 
Fuera muy peíado en ver.

Como en fu querida Clori 
Ha pueílo toda fu fé, 
Obligacion, le corria 
De ojos cerrados creer. .

Andara muy ciego Lyfio 
En evidencias querer,
Porque en los lances de amor 
Lynce es más, quien menos vê.

Si viendo a Clori la amara, 
Fuera corto lu querer-,
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Porque hiziera dependiente 
A  fu amor de íu ver.

Como es Juz Clori tan grande,
No dudo a Lyfio caber 
En los ojos tanto obje£to,
Sin llegarfe a efcurecer.

Como es luz Clori de L yfio ,
Y  fe le aufenta cruel,
En aufencias de fu luz 
Queda a buenas noches el.

JSTo quiere Lyfio forçado 
Amar fu querido bien,
Y  por moftrar le ama libre,
A fueíío fuelto fe vê.

La hermofura de los ojos 
Mufica fe dize fe r ,
Y  oyendo mufica Lyfio 
Con roncos quilo taíier.

Tan acordada, y tan dulce 
Era la mufica, que 
Fué grande acuerdo el que Lyfio 
Defacordado fe efte.

Si Lyfio al oir tal canto 
Dexára de adormecer, 
Dormiera-fe entonces Lyfio 
En fonoliento no fer.

R O M A N C E .

Si



Si es Mufica por hermofa 
Clori fu amada, quifo el,
Por le hazer más coníonancia, 
Clave a fus ojos poner.

Dormiò Lyfio, y no pudiera 
Lyfio no fe adormecer,
Que como es Mufica Clori 
Huvo de le fuípender.

C om o lievava a mal ella,
Q ie  Lyfio laquiera bien,
Por moftrar que bien lo lleva; 
Pufo-fe a buen llevar el.

Es Clori un profundo abifmo ,
En que nunca fe hallo p ié ,
Y e n  el anegado Lyfio 
Qual piedra en poço fe vê.

C om o era Clori fuvida,
Lvfio por la inantener 
Q iifo  dormir n porque el fueno 
Suftento a la vida es.

Con, rigores Clovi altiva 
Fieros le acoftumbra hazer,
Y  por moftrar no la tem e,
Se le puío a roncar el.

Como es. negocio tan grande 
El rofto de Clori ver,
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Lyfio como tan prudente 
Se quiío dormir fobre el.

Eftas pueden íer las caufas 
Del fueno de Lyfio., y quien 
Otra le quiere affignar,
Sepa que fonada es.

Do mefmo Authot
R O M A N C E .

H
Ermoíiííima Feniza,
En v ó s , y en mi coraçon 

Divide amor igualmente 
Mucha lu z , y mucho ardor.

En vós, porque en vueftros ojos 
A  competencias del Sol,
En deíperdicios de luzes 
Adquieren adoracion.

Y  enmi coraçon, porque 
Concibiendo fu fplendor,
Soy el blanco de fus rayos,
De fu ardor deípojo fo^.

Tanta lu z , y tanto fuego 
De tal modo me réndio.
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Que en defperdicios de vida* 
Es la inuerte adulacion.

Poco deveis a mi fé ,
Poco deveis a mi amor,
Pues la gloria de morirme 
Me íirve de galardon.

Porque es ventnra tan grande 
Saber morirme por vós,
Que lo que fuera fineza 
Transformo en obligacion.

Quando pertendo obligaros 
Con la f é , que coníagró 
Mi difcurío a vueítra vida, 
Mi deleo a vueílro amor.

Halla tan devido el culto 
A  vueítras aras mi amor, 
Que lo que empieça fervicio 
Acaba latisfacion.

Que a tantos merecimientos,
Y  de amor tan fuperior,
Sus mayores defempenos, 
Mayores empeíios íon.

Y  aíli quando no os firvo,
Es más mi veneracion,
Que el no poder agradaros, 
Es moítraros fuperior.

R O M A N C E ,
Quando confidero abíorto 

Vueítra beldad , y mi am or, 
Vós milagro, yo milagrofo, 
Vós hermoía, amante yo.

A mi coraçon le d ig o ,
Dichoío eres coraçon,
Porque fupiíle eligir 
Tan venturofa priíion.

No pudo la libertad 
Aprifionarfe mejor,
Que uniendo en tales extremos 
A tanta luz tanto ardor.

Dichofiífima cadena,
En que qualquiera eslabon 
No íirve de grillo al alma, 
Antes le íirve de honor.

Arded coraçon, arded,
No quiero valeros, nó,
Que es deícredito del guíto, 
Pedir tréguas al rigor.

Amad , amnd a Feniza,
Que en tan feliz perdicion,
No ay vida como la muerte, 
No ay gloria como el dolor.

Las glorias, que cuítan poco ,
No tienen eítimacion,
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Que en vano logra las dichas,
E l que no las mereció.

Es merecer es arder 
Àrded, arded coraçon,
Que con tan hermofa caufa,
La mayor pena es favor.

A y  dulciíTima Feniza,
Servi-os de mi coraçon,
Que abrazado en tanta luz 
Tanto a vós fe confagró.

yígradecendo a Rainha o havello apadri
nhado em huma pertençao.

R O M A N C E .
Do mefmo Anthor.

N O parefca atreviniiento, 
Augufta Flor de Sidonia,

A  quien proítrado venera ,
Quanto el Sol a rayos dora.

N o  parefca atrevimiento 
ConfelTion, que refpe&ofa 
Explica de una alma grata 
Demonftraciones devotas.

N o fe offenden las Deidades,
De que entre las grandes pompas



M O M  A  N  C Bé 
Tocâr mageftofas aras 
Ofen vulgares aromas.

Pequena offrenda agafajan *
Y  no defdciian por poca 
Ruftica efp iga, queoffrece,' 
Pobre fayal, mano tofca.

Si huviera de parecerfe 
La oblacion eon las perfonas, 
Ya mas a las Mageftades 
Se agradecieran las obras;

Como a Ia eommun esféra 
A lto  íu fer fe remonta,
Poco vá de offrenda a offrenda, 
Si fiempre es mayor que todas.

No íolo a los grandes rios 
El mar fu tributo cobra , 
Tambien el arroyo pobre 
Halla cogida en fus ondas.

Aunque íon de almas humildesi 
Las demonftraciones cortas, 
No por eílo las exime 
La obligacion de deudoras.

Deudorfoy, aunque pequeno, 
Prefento efta offrenda toica, 
Que quanto de pobre tiene, 
Tanto IleYa de devota. 
farte  //o L
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Altas grandezas os íirven,
Nadie fo y , peró, Senhora,
Entre tantas luzes grandes 
Tambien arda efta luz poca.

Aunque.acá fe differencian 
Unas luzes, e outras fombras, 
Refpeto a vueftra grandeza, 
Poco vá de unas a outras.

Aquel va lle , que fe humilla,
Y  aquel monte, que fe adorna, 
Ambos igualmente diftan 
Deíla luminofa antorcha.

Como es grande la diftancia,
Es la diiferencia poca,
Que las ventajas del monte 
En orden al Sol no montan.

Aunque mas el monte crcfca, 
Aunque el valle mas fe elconda, 
Igualmente dora al valle 
E l rayo, que al monte dora.

L o  vil de aquella efpadana,
Y d e  aquel laurel la copa, 
Ambos igualmente beven 
D el criftal, que el Alba llors.

Generofo amparo os deve 
Efta mi fortuna corta,
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Que lo que el mundo defprecia,
Sacra Mageítade abona.

Si no me defenganaran 
Noticias mias, Senora,
D e ver que amparos os devo, 
Tropeçara en vanasglorias.

Senora, vueítra grandeza 
Mais gratitudes eítorva,
Que no puede dcuda tanta 
Caber en alma tan poca.

Solo un medio íe me offrece 
Para pagar tantas honras,
Pedir que otra vez me ampare 
Vueítra eminente perfona.

A las Deidades íagradas 
Solo el ruego las fuborna,
Pues lesjura íu grandeza,
Quien las ruega fus mejoras.

Parte-fe'ElRey, y aunque aufente 
Vueítras memórias adora,
Siempre fué mais affedtiva 
La viíta, que las memórias.

No fe liame groíferia 
Pediros, que ocra vez oyga 
El.nombré profano mio

, En vueítra fu ra d a  boca. 
í ■ L  z Haíta
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Hafta aora fe perdian,

Senora, mis dichas folas,
Mas oy fi pierdo la dicha,
En vós peligra la gloria.

A  vueítra grandeza zélo ,
N o fe d ig a , n ó , Senora,
Que quien os coftó un amparo,
Pudo perder la vitoria.

Honrar fortunas humildes 
Es deuda vueítra forçofa,
Que en hazer algo de nada,
Mueftra Dios fu mano heróica.

A SANTA MARIA
M A G D A L E N A .  

R O M A N C E .

SAnta já nos Pés de Chriílo-,
Como peccadora, chega,

Troya abrazada em amor,
Outra mais fermofa Helena.

Hoje fe publica amante,
Quem amada hum tempo era,
Quem c’oscabellos prendia,
Hoje a Chriíto os por prenda.'

V ' ' AJE<



A JESU  com mil vontades 
Magdalena já fe entrega,
Que nao vay pelos cabellos,
Quem feus cabellos lhe leva.

Tantas lagrimas derrama,
Com ancia tanta lamenta,
Que das lagrimas, que verte,
Parece huma Magdalena.

Já fe efquece dos peccados;
Pois feu peccado lhe lembra,
E  já das culpas fe offende,
Porque faô de Chrifto offenfas.

De fua vida a deíordem 
Outra melhor vida ordena,
Que a tanto tempo perdido 
Tempo he de emendar a perda.

Já fe doe, pois feus cabellos 
Foraô dos peccados preza,
Que por doerlhe o cabello 
Nelle as culpas remedea.

Pertendente chega a Chrifto,
E como a Tuiz o peita,
Que ainda que as maos lhe nao unta, 
O faz aos Pés, quando os beija.

Hum preciofounguento compra,
Que como ferida leva

A Chrif-

' R O M A N C E .  16f



166 R O  M  A  N  C  E.

A  Chrifto, para que a cure 
Da chaga , que inda tem frefca.

A  cabeça poem aos Pés
De Chrifto com reverencia, 
Chorando a paíTada vida,
Que foy fem p cs, nem cabeça.

Porém quando mais rendida 
Os Pés fagrados lhe beija,
D e ter muita maõ com Chrifto,
Com muita razaõ fe preza.

Com cuidado affii&a bufca 
Tao fantos Pés Magdalena,
Que he pé para ir ao C e o ,
Porfe aos Pés de Chrifto em terra.

Já de pé a JESU bufca 
Melhorada a Magdalena,
Já de pé convalecida 
Da fua antiga doença.

Hoje a Deos tem pelos Pés,
Quem já de maõ dá á terra,
E  Chrifto porque ella fuba 
Lhe dá á maõ nos pés que beija,

Já recebe os Pés amante,
Mas he tanco cortez ella,
Que paíTar qual villao rude 
D o pé á maõ nao intenta.

Mas
r
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Mas Chrifto amante das almas 
Dentro da fua alma a hoípeda ,
Que por conhecerfe indigna 
A  faz digna Deos a ella.

Qual jcervo á fonte das aguas,
A ’ fonte da vida chega,
E  de fua errada vida 
Nos olhos mil fontes leva.

A  hum rio. 

R O M A N C E .

A  Donde corres arroyo 
Con precipitado afan,

Si es quien tu muerte fabrica 
Eífa ambicion de fer mas.

Por te augmentar te defpenas 
Dando a un valle tu caudal,
Dime que augmentos eíperas 
De quien te haze deípenar?

Por muchos rifcos te arrojas 
A l  mayor riefgo,que eftá 
No en tu mayor defventura,
Sinó en tu felicidad.

En quanto fuente vivifte,
Fuifte a mi ver tan capaz,

Qne
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Que por eflo te hizo arroyo 
Efla undofa mageftad.

Guftavas en aquel tiempo 
Junto de un pobre arrayan 
De fer ruyfeííor de nieve,
O ’ voz de plata no mas.

Oy quieres fer, deípreciando 
D e la montana el folar,
Sobre rio de la plata, 
Mayorafgo de cryftal.

Quien puede fuffrirte arroyo ,.
Si el mifmo Neptuno ya 
Se teme de que pretendas 
Ser de Thetis General. 

Ambiciofos tus affeítos 
Deven de querer medrar,
Pues fiempre a tus pretenciones 
Por fendas torcidas vas.

£>in duda loco arroyuelo 
Que hydropefia es tu mal,
Pues quando mas agua tienes 
Corres mas íediento al mar. 

J^oco perçnne fin duda 
Eres, pues c:m furia ta l ,
Por irte a morir em guerra, 
Huy§s de; vivir en paz.



Mas que te importan fobervias 
Con que te veo efpumar,
Si lo que es throno de prata,
Tumba de nieve ferá.

Corres ya t;ln perturbado,
Que de tu aílbmbro mortal 
Las flores te ven morir,
El Sol te mira temblar.

Si a grande del mar afpiras,
Como no vê tu caudal
Que aquello, que a muchos robas,
El tambien te robará.

Si mayor nombre pretendes,
Quien te obiiga a no mirar,
Que en el cabo de la vida 
Tus menofcabos tendras.

Por ha^er corte a tus rieígos 
Defprecias lafoled ad ,
Oh que enganado caminas 
D e tu defcanço a tu mal/

Enfrena, arroyuelo, enfrena 
Tanto correr, tanto andar,
Que en la grandeza el peligro 
Sin fer bien, es propriedad.

Sirvan de efpejo a tus furias 
EfTos criftales, que van
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Cor-



Corriendo, porque los miras 
Corridos por te mirar.

Prende en fu mifma corriente 
Efíe furiofo raudal,
Pues para no mal pararte 
Te deves de reparar.

Mas para que te aconíejo,
Si fobervio empieças ya 
D e mi coníejo a re ir ,
De mi zelo a murmurar.

Detenedle florecitas,
Paradle faiíces, mas ah!
Que con befaros las plantas, 
Tambien os fabe enganar.

Corre pues, loco arroyuelo, 
Veremos fies dicha igual 
A  vivir por mis confejos, 
Morir de tu leviandad.

E S T R I B I L L O .

P ára , arroyo, no mas, 
Pára no te dcfper.es,
Porque es necedad,
Morir por crecer,
Por Jubir declinar.

tyo R O M A N C E



> R O M A N C E . 171

Faz,endo amios a Serenijjima 
Rainha de Portugal.

R O M A N C E .

LA  Deidad, a quien el Tajo 
Cuerdamente prefumido 

Por milagro reconoce,
Reverencia por prodigio.

La que fiendo de los ojos 
Idolatrado prodigio,
Hizo los paímos dichoíos,
Hizo los riefgos bien quiftos.

Del Abril en una Aurora 
Los anos cuenta floridos,
Si puede contarfe en anos 
Lo que fíempre Aurora ha fido.

Los anos haze, y no ay duda 
Que en impérios tan altivos 
Quien oy puede hazer fus anos, 
Tambien puede hazer fus figlos,

En folo un dia los haze,
Por moftrar en fus aviifos 
Que haze mas en folo un d h ,
Que otros en luftros prolixos.

En



En todos fus anos folo 
Una primavera ha vifto, 
Porque todos los extremos 
De fus anos fon princípios.

D e fu edad la primavera 
Veinte Abriles tiene unidos,
Si una primavera es tanto, 
Quales feran los eftios. 

Dieronle falva las aves,
Porque enjuftos regozijos 
El ayre le dielTen en córos,
L o  que antes dava en gemidos. 

El Sol a dia tan grande 
Tambien aíliftio feftivo,
Mas temiendo de eclypfaríe, 
Se efeondió como corrido. 

Para que fe vieíTe en ellas 
Pararon fuentes, y rios, 
Formando eípejos de plata 
Entre molduras de vidrio. 

Como a fu Diofa las flores 
La adoraron por fu eftylo,
En fragrantes holocauftos,
Y  en purpureos facrifícios.

Las Nynfas, y los Paftores 
Con oftentofos caprichos,

’i7 *  R O M A N C E .
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La feftejaran proftradas,
La veneraran rendidos.

Las felvas, y Jas montarias 
Tambien hizieron fu officio, 
Puas fue pompa de efmeralda. 
Lo que era alfombra marchito 

Luzes veftieron los aftros, 
Porque en dia tan Juzido, 
Tuvieron mas una eftrella,
Un Planeta mas benigno.

E S T R I B I L L Q .

T Odos la folenizan,
Y  en fus indícios,

De fer anos dichofos 
Se ven aufpicios.

En Ia flor de fus a rios 
Queda vencido 
De los figlos dorados 
Lo  mas bien vifto.

Bien que todos fon flores, 
Muchos han d icho,
Que las flores en frutos 
Han excedido.



FABULA DE ADONIS
D O  D O U T O R

D U A l l T E  R I B E I R O  
D E  M A C E D O .

O R  entre hum boíque de Ninfas 
Solicita Adonis féras,
Eftas deixando fem v id a ,
E fem liberdade aquellas.

Leva de amor privilégios,
E  de Diana licenças 
Para caftigo de brutos,
Para encanto de bellezas.

Contra as bellezas dos boíques,
E  os moradores das penhas 
Dos olhos fulmina rayos,
Edas mãos delpede lettas.

Laftima, e horror a hum tempo 
M onte, e valle reprefenta ,
Naquelle gemendo brutos,
Nefte fufpirando Deoías.

Aífim pelobofque errando,
„ Oh quem lembrarihe íòubera,

; - - - ' Que ■
■»

Que faõ féras o que bufca,
E Ninfas o que defpreza.

Dando preceitos ao boíque 
O mais occuito penetra,
Diverfos íentindo eftragos 
Cada tronco, e cada penha.

De hum javali teve vifta ,
Que do Thebano podera 
Ser perigoíb trabalho,
E fer duvidoía empreza.

Logo por tirarlhe a vida 
Ao arco a fetta ligeira 
Applicou com fegurança,
E defpcdio com deftreza.

Chegou ao corpo do bruto ,
Nelle fe efcondeo violenta,
Mas foy por lugar, aonde 
Com vital alento o deixa.

Voltou a féra offendida,
E mais féra que fi mefma,
O offeníor tao ctjga bufca,
Que nao vio, que Adonis era.

Chega primeiro que o joven 
A o  arco applique outra fetta,
Que em odio de amcr impede 
A  fortuna as diligencias.

Entre
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Entre os dentes tyranniza 
D ’ Adonis a gentileza,
E  faz laftimofo eftrago,
O que o tempo nao fizera.

Hum tumulo de boninas,
Que fora de Venus prenda, 
Cadaver oppriine, adonde 
Aflifte com magoa a féra. 

Prantos o valle occuparao,
E a repetida tragédia,
Das lagrimas os dilúvios 
Foraõ de Adonis exequias.

Em fufpiros pela pofta 
Foy a nova a Cytherea;
Que pouco havia, que Adonis 
Em laços de amor tivera.

Parte a bufcar feu cuidado,
E  de íorte á dor fe entrega, 
Que feria os pés de prata 
Pizando rufticas hervas.

Perde rubins de feu fangue,
E  teve myfterio a perda,
Que quem dava ás flores fórma, 
Efta vez lhe deu matéria,

Rofa já no valle trifte 
Cada rubim fe aprefenta,

i j 6 T A B U L A
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Já o império das mais flores 
Goza defendida, e beila.

Em tanto chegou Dione 
Onde cobria triftezas,
O corpo, que á mayor gala 
OfFercceo competencias.

Aos olhos feu fentimento 
Trouxem aiscopia.de perlas, . 
Que quantas moítrando o dia , 
Foraõ do campo riquezas.

Aflim diz : Querido Adonis , 
Como he poflivel vos veja 
Sém vida Venus com vida 
Se naõ fora immortal Deofa. . 

Aqui defpojo de hum bruto - 
Eítais para magoa eterna , 
Porque ter immortal vida 
Me faz immortal a pena.

Quem póde luz dos meus olhos! 
Aqui a voz ficou fuípenfa,
Que fabe.a d o r, quando grande 
Embargar acções da queixa.

O C eo , que ás magoas attende, 
Piedofamente decreta,
Que Adonis da felva gala 
Bella flor honraíTe a felva. 

i % J I ,  ?artex M
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Já noutra fórma o cadaver 

Vermelho goivo fe oftenta ,
Da belleza naíce flor,
E  do fangue flor vermelha.

Adonis amor de Venus
Transforma o C e o , porque intenta, 
Que o que quiz flor racional,
Flor vegetativa o queira.

R O M A N C E
D O  D O U T O R

A N T O N I O  B A R B O S A  

B A  C  E  L  L  A  R.

L Lora B las, ó porque fiente 
Defdenes, ó zelos, mas 
Quien fabe lo que fon dichas 

Suele las dichas llorar.
Sabe Blas, que a la bonança 

Se figue la tempeftad,
Y  alli labra en el plazer 
Lagrimas para el pezar.

Mudanças teme de Menga,
Que fabe por otras ya, 

í-T oá
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Que rto efcufan en mugeí 
Privilégios deDeidad.

Nunca fue cuerdo el Piloro,
Que furca feguro el mar,
Se vê, que rotas haftillas 
Seíías de naufragio dan.

Como en la flor yaze el afpid* 
Teme la tranquilidad,
Y  no logra.lo que es,
Por temer lo que ferá.

Quilo curar loM enguilla,
Mas no íe como podrá,
Que es el temor en quien ama 
Dilatada enfermedad.

Quifo curarlo Menguilla,
Y  fiendo prologo un a y ,
Y  cada voz un hechizo,
Dixo fuípirando a Blas:

Bien veo Blas, que un temor 
Es hijo del dilcurfar,
Mas de los muy entendidos 
Es efla la necedad.

Temer el mal en el bien 
Sirve de ayudar el m al,
Pues no le efcufa el venir,
Y duele antes de llegar. 

Í-? ■ M  2



Logra el bien^ mientras es bien, 
Dexa al tiempo lo demás, 
Que en el temor de perderle 
Pierdes la felicidad.

Si la fé , con que te adoro, 
Gravada en el alma eftá 
Immortal ferá la fé,
O  el alma ferá mortal.

Refpiró Blas al remedio,
Y  Menga por defterrar 
T od o  el achaque, procura 
Curar de una vez el mal.

Breve prilion de un jafmin 
L e  fia el tierno coral,
Prenda que luego en lo breve 
Pareció dicha de Blas.

Applica el zagal la vifta 
A lo b je í to ,  quanto mas 
L o  penetrava, imagina 
Que era de Menga un lunar.

Y  no era fino la aljava,
En que las flechas eftan,
Que amor por vezes a Menga 
L e  pedio para carcaz.

Medrofo, y agradecido 
íUcibe 1» prenda Blas r

j 8q  R O M A N C E .
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Y  ni la acaba de v e r ,
N i la acertava a tocar.

No creyó Blas fu ventura,
Y  fue treta fmgular 
Para no morir del gufto 
Dudar la felicidad.

Tomole en la mano, y Iuego 
Con adoracion igual 
Iba a bezarle rendido,
Mas no tuyo que befar,

Lo fupremo del favor 
Pufo de fuerte el zagal,
Que oy afpira a poíluir,
Ayer no ofava efperar.

Lnftima zagalejas 
Del pobrezillo Blas,
Pues le tienen fin juizio 
Dos dedos de cordovan.

Queixar,dv-fe,

R O M A N C E .

OU v i ,  folitarias felvas 
Lagrimas de cento a cento, 
Sufpiros de voz em v o z , 

Soluços de eccQ em eçco.
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O u v i,  que inda que algum dia : 

Vos parecefle groíTeiro,
He já coftume dos males 
Apurar o entendimento.

Que o faber fentir defgraças 
Faz aostriftes tao difcretos,
Que hoje tem mais de entendido 
Quem tem de ventura menos. 

Selvas, offende-fe Anarda 
De conhecer, que me queixo, 
Com o fe a queixa nao fora 
Filha do merecimento,

Naõ me queixara dos males 
A  naõ fer ditofo hum tempo, 
Pois nunea o veneno mata 
A  quem fuftenta o veneno.

3Vlas fe aquella gloria minha 
Só para perderfe veyo,
Donde as memórias íao magoas. 
Que queixas íeraÕ íilencios?

,Verdade h e , felvas, que a Anarda 
Tanto por amalla devo,
Que nao merecendo muito, 
Morrer por ella mereço.

Porém como a dor foçobra 
Das veneraçoens o affedo,
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Alentos faõ das loucuras 
Da fineza os defacertos.

De mais que fe hum tempo Anarda 
Agradeceo meus exceífos,
Nao fentir fer deígraçado 
Fora eftimar fer groíTeiro.

Se defprezara os favores,
Que logrey ditoío hum tempo,
Já agora fe me nao dera 
De lograi los, ou perdellos.

Já eu vi, felvas amigas,
Darem-me feus olhos bellos 
Nhuns naõ fey ques de bem vifto 
Muitas vanglorias de aceito.

Mas fe cufta fempre muito 
O  ma l , que fe efpera menos, 
Defgraça foy íer ditoío,
Ventura fora naõ fello.

Mas íe he vontade de Anarda,
Fazerlhe a vontade quero,
Pois por andarlhe á vontade 
Ando fem entendimento,.

Se ouvirdes dizer, que acabo,
Nao o creais, porque he certo,
Que a vida dos deígraçados 
Inda he tnayor que dos nefcios.
> Em
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Em metafora de batalba. 

R O M A N C E .

V Erde, y olorofa batalla 
•Se eftavan dando las flores, 
Quando impufo tréguas dc ambar 

A  fus dos campanas Cloris, 
Retiró-fe mal herido

El clavel fragrante joven,
Y  en fu purpura baíiado 
Se murió, como otro Adonis.

A l  atambor de un arroyo,
Que a embeítir tocava entonces 
Defpertaron dos clârines 
En dos pardos ruyfeííores. 

Palidamente cobardes 
N o fé quantos gyrafoles 
Dieron en dorada fuga 
Verdes eípaldas al golpe.

Sus golpes ató la rofa
Con cinco verdes liftones, 
Siendo en melindres de nacar 
Laftima roxa del boíque.
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Candida morquetaria,

Nevadamente conforme 
Entre campos de açucenas 
Se davan cargas de olores.

Oye C loris, que ya el prado 
Para etarnizar tus foles 
Mortalidad de fragrancias 
En dulce batalla opone.

E S T R I B I L H O .

A H del valle, ah del boíque, 
Que lo lindo fe baraxá,

Y  lo tierno fe deshoja:
Y  en tantas confuíiones 

Nieves a nieves,
Flores a flores 
El Santiago fe dan,
Se dan de olores.

A  hum de[engano.

R  O M A N C E.

Y A ’ no mas dulce veneno,
Sirena de mis fentidos,

A fp id , que con fuenos matas, 
Yenenofo bafilifco.

•' ■■ Argel
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Àrgel de mis penfamientos, 

Intricado labyrinto,
Donde el alma fe ha perdido ,
Y  de la razon el hilo.

Fiera Circe encantadora ,
Enganofo crocodillo,
Que fimiiiando traieiones 
Matas con lianto fingido. 

Libre ya de tus prifiones ,
Rotas efpofas, y grillos,
Y a  no arraftrando cadenas,
A  mi libertad afpiro.

Como el mifero, que efcapa 
Del naufragio, y íus peligros, 
Viendo la muerte a los ojos 
A  una debil tabla azido.

Del mar de miscoufufiones,
Y  de un loco barbarifmo 
A l  puerto del deíengaiio 
Dichofamente he falido.

Bien nacido defengano
D e un engano mal nacido, 
De mis locos penfamientos 
Sois efpejo claro, y limpio.

En cuyo cryftal retrata 
El alma fus defvarios,
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Mirando en el fus defdichas 
Retratadas a lo vivo.

Las flores de la hermofura 
Efte fruto han produzido,
Triftezas, penas, dolores,
Congoxas, ancias, fufpiros.

Al templo del deíengaíio,
Y  a fus paredes dedico 
Eftos defpojos gauados " 
De tanto tiempo perdido.

Engaílos, y defenganos 
Aqui quedareis efcritos 
Para exemplo de los cuerdos,
Y  de los locos avifo.

Gerardo el defengaíiado,
Defpojado, y peregrino,
Por fruto de aqueftas flores 
Defenganos ha cogido.

R O M A N C E  P A S T O R IL .

PAftora dos olhos negros,
Que guardas brancas ovelhas,

E deixas tantos em branco
C ’ huma ventura tao negra.

..f Tu
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T u  que ria ferra pareces 

Quando menos huma eftrella, 
E  no valle, a quem te adora, 
EntaÕ lhe pareces ferra.

T u  , que no monte, e no prado 
Dás que dizer ás mais bellas, 
Humas por te ter amor , 
Outras por te ter inveja.

Eííe teu negro cabei l o ,
Porque aos olhos fe pareça,
A  muitas almas he vida,
A  muitas vidas he pena, 

Delle fórma amor menino 
A rco , e juntamente fetta , 
Aquelle, com que faz tiro, 
Eftoutra , com que atraveíTa, 

A  boca quem quer dirá
Quando a vir toda vermelha, 
Que fe he rubim pela cor,
He rubim pelo pequena.

Ou tambem, que fe envergonha 
Creyo que affirmar podera, 
De ver que anda entre dentes, 
Sendo o exemplar da belleza. 

Qualquer bonina, que pizas 
Porque co pé fe pareça ,
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Inda que pequena flor,
Se quer fazer mais pequena,

0 cajadinho, que trazes,
Sabido he, que foy frecha,
Que no teu peito cajado 
Se fez por mais duro, que ella. 

EÍTa pelle, que te abriga,
Se he de cordeiro, ou de ovelha 
Nao fey, porém dizem todos 
Que tens condição de féra. 

Baíta que ferra te chame,
E para ferra Morena 
Muito te vejo de neve.,
Muito tens de Portugueza.

i£«>
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DE  L Y SIS
N A  A U S Ê N C I A

D E  A O  NI  O.
Pelo ?nefmo Autbor.

N U M  bofque folitario,
Solitário de forte,
Que habitaçaõ da morte 
Parece, ou fecretario 
Da noite, fe nao era 
Parto da confufao, confuía esféra, 
Entre mudos penedos 
Eftava hum com v o z , Lyfís, aquella, 
Que vio Aonio, quanto ingrata bella, 
Comovendo os rochedos 
A  mudo fentimento 
Com cryftal, que defata 
Chorando-o bella, e defpenhado-o in- 
Movida do tormento (grata
D o que via teria 
Aonio ao apartarfe aquelle d ia ,
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Quando fe apartava 
Da fua Lyfis,que mais que a vida ama- 
Aífim fentia, quando (va.
Sentio, que murmurando 
Se defpenhava hum rio ,
De forte defpenhado,
Como fe fora atraz de algum cuidado 
E do bofque fombrio,
Donde eftava, começa 
A  ajudarlhe com lagrimas a preça , 
Dizendo defta íorte:

C orre , rio , nao pares, que a morte 
Buíca tua corrente,
Nefte eftanque contente 
Tambem bufca o focego,
Que defque fez emprego 
D e Aonio o mal tyranno,
Defconto de teu dano,
E de meu mal defconto,
Chegou a vida a ponto 
Tao infeliz de forte,
Que bufca a vida que procura a mor- 
AHim corres ligeiro, ("te:
Que deves beneficio 
A  eíle precipicio,
Por mais que peruleiro
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Lhe pagues o agafalho,
Que te dá prateado a teu trabalho, 
Que fe naõ fora, foras,
Errando o monte, e o prado,
Indo quando apreflado,
Fazendo taes demoras 
Nefte bofque fombrio,
Que antes de verte mar, morreras rio: 
Aílim corre veloz, fegue aprelfado 
Tua derrota, e o prado 
Será muy brevemente 
D e ramas florecente,
Sendo por donde fores
Se efpelho de cryftal,bofque deflores.

Mais queria d izer, mas eftorvoulho 
Sedento hum cordeirinho,
Que fe chegou á fonte,
Corpo nevado, qual nevado arminho, 
E  depois de beber no branco eícolho, 
V io  figurado o monte,
De que provando o verde,
Quem vio delgraça ta l ! a vida perde, 
E  agonizando frio,
Paífa praça de neve, e corre rio, - 
E Lyfís, que ifto.via, - 
Como o que mais fentia i

.......  ^  .......  m
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Era fugirlhe a m orte,
Que he já muy frequentado 
Só niílo ter ventura hum defgraçado, 
Deíla forte com ais lhe inveja a forte: 

Se he que fente ociofo,
Que fente o dano, em que remedio ef- 
Naõ fintas , nao queixofo, (pera, 
Deixa o pranto, q he vicio , conlidera 
Que te eílás lamentando 
De hu m.al,q por teu bem eílás logran- 
Sem te cuítar cuidado (do:
O lobo carniceiro,
O monte, e outeiro,
A  relva, o boíque, o prado-,
A  calma, a neve, o fr io ,
Hoje que vives rio,
Quando morres Narcifo,
Trocando neíle humano paraifo 
D o bofque, alento manfo,
O trabalho em defcanfo,
O  cuidado em focego,
Que tato faz,que faz da morte empre» 
Aífim deixa fonoras (go
As lagrimas queixofas,
Que em vao fufpiras,pois íe cauía cho- 
Deixame a mim que finta, (ras:

II.  Parte, N  Qug
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Que finta mal tao forte,
Com o he querendo, nao topar com a 
E  tu logras feftivo (morte;
Neíla nevada tinta,
Cryftallina lifonja, arminho v ivo , 
Hum bem, que fó mereces,.
Hum bem, que tal o ve jo ,
Que mais me foge, quando o mais de- 
Mas baila o defejallo (fejo:
Para naõ alcançalo,
Çorno em ti o naíceres innocente, 
Para lograr o bem,que choro aufente.

Aqui chegava apenas 
Queixofa Lyfís, quando 
O  vento fuavizando 
Primavera de pennas,
Hum pintafilgo pardo 
Oftentaçaõ fazia 
Da canora , e fuave melodia 
Sobre hum viçofo cardo,
Ram o decorai verde,
Que em feco de abrazado o verde per- 
E  quando mais feftivo (de,
Se imaginava v iv o ,
Armada de ambiçaõ, de aftucia arma- 
Baixou aguia elevada (da>

a  Dí
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De namorar do quarto Ceo a esféra,
E  tao vivo o tragou,  ̂dentro ao peito 
Foy acabar a delgraçada ave 
Da coflaria a fuave 
CançaÕ , com que chorando 
A vida terminou, Cyfrfe cantando.1

Lyfís, que o meímo effeito ,
Ou a meíma defgraça 
Tomara ver na fua venturofa,
Trifte diz contra a aguia:
Ave fe paíTas praça 
De piedofa, que caufa 
T e  moveo a pôr paufa 
Defta innocente ave 
A ’ vida trifte, á cançao fuave ?
D iz e ,  tyranna forte, (te?
Achas piedade em darlhe a ella a mor- 
A  mim por darma,por nao darme a vi- 
E íe prefumes reyna, (da*
Como em teu peito reyna,
A  tyrannia, dize,
A  morte dás, fem te cuílar abalo, 
Como aífím tiras a vida de hu vaflallo? 
Sem temeres cruel de ti que avize 
Por todos a injuíliça,
Que mal póde fer reynar a femjuftiça;

N  2 Efe;
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E  fe do firmamento 
Es emplumada eítrella,
Galanteo mayor da luz mais bella,
A  cuja vifta paílas,
Planeta prefumida as ameaças 
Tem e do abatimento,
Que movido do elpanto 
D iz  nao he celefte que fe humilha ta- 
E  fe por verte forte (to:
Lhe défte a ella a morte,
Mayor valor moftráras 
Se em mim executaras 
O  golpe, pois confifte 
A  mòr força no dar a morte a hu trifte; 
Mas naõ te culpo a ti,a mim me culpo, 
Pois fou taÕ defgraçada,
Que nao mereço nada:
E  tu cujo infortúnio já defculpo, 
Nao tens, naõ, que chorar, q em balde 
Quem chora a vida agora, (chora, 
Agora que fegura 

s Das aftucias da caça 
r Vives, q por teu mal a indultria traça. 
Qual como o bofque efcuro 

Deixou trifte o difcurfo,
E  com natural curfo 

k i ... z ' í Parâ
rtr
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Para o monte fubio, a ver fe fóra 
Era lá tao fe l iz , como cá era 
Dentro tao defgraçada: oh raro paflo/ 
Confultando huefpelho em cada paf- 
Com pranto fobe, quando ( fo,
De quatro em quatro lagrimas manan- 
A  imitaçao dos ais q trifte dava, (do, 
D o  que amante anhelava,
Lhe profanou feu curfo 
De brutas vozes ruftico difcurfo,
A  que dando attençaõ, vio curiofa 
Numa penha partida 
Hum leaõ, mageftade rigorofa 
Das féras,que chorando eftava a vida, 
De lado a lado de hum arpaõ paíTado, 
Que na gruta o tinha embaraçado; 
De que Lyíis movida,
Tratou de darlhe vida,
Com acabar cruel de darlhe morte; 
Dizendo defta forte:

Ah infeliz tyrano,
Imagem de meu dano,
Retrato do tormento,
Que padeço, fe chega o bruto attento 
A s  vozes, e aospaflos,
Que fentia foar, penfando que erao

Daquelles
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Daquelles, que lhe deraô 
Principio ao feu mal, em taes enlaços 
Se v io , que receoío 
Empunhou toda a força , para a vida 
Poder livrar da penha dividida,
E  do arpao rigorofo,
Com que eftava impedido,
Mas foy de balde, pois ficou partido; 
Mais Lyíis o ficou de ver que trata 
A  natureza ingrata 
Com piedade a huma féra,
Pois muito bem podéra 
Pela mefma razaõ com Lyfis feio, 
Poistambem com A on ioofoy hu dia 
Dandolhe com tal zelo,
L ogo em vendo a affligida ,
O  remedio na morte para a vida;
A  ella que padece,
(Suas faÕ tyranniasj 
Ha tanto, nao merece 
Hu mal,q ningue quer,hu mal c] chora, 
Só por chorallo o benv aufente: agora 
Que confolando a férá,
Aiíi fe coníolava
Deita forte com lagrimas, e queixas: 

Ditofa tu, que deixas,
Quem
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Quem tal vida me dera!
Quando te cança a vida ,
Que a forte te invejava,
A minha he tao efcura,
Que quanto mais me cança , mais me 
Ditofa tu , que apenas (atura,
Vivias mal, oh féra/
C o duro ferro, quando 
Recebefte o alivio defejado,
Trifte da que entre penas
Padece ha tanto,fem q ha tanto tempo
Mereça 0 paílatempo,
Que em ti vejo eftragado,
Do alivio (ay de mim; q eftou choran- 
Ditofa tu que vives (do:
Quando morta, fegura 
Das traições, que te traça a caça dura; 
E trifte da que morre, quando vive, 
Sem que fegura viva 
Das traições, q lhe traça a traça eíqui- 

Mais Lyíis proíeguira, fe nao fora (va. 
A montanhez caterva,
Q ie  em buíca do leao chegar fe via,
E como o mal nao queira companhia, 
Se foy regando a herva (chora, 
Para o bofque outra v e z ,  onde aflim

Debaixo
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Debaixo do arvoredo,
Qual juto de hu penedo outro penedo. 

D e  hum fúnebre cyprefte ,
Que comLyfisfentindo horrores vef- 
R etrato, e companheiro (te

[ D e Lyfis verdadeiro,
Donde filofofando,
O u reeitando breve 
A  gloria, em que fe vio, o bem,que te- 
Se aliviava, quando (ve,
O  Regedor das luzes,
Já com confufos rayos,
Da confufao lacayos,
Encapotava em fúnebres capuzes 
Os montes, retratando 
D e Aonio o trifte cafo,
A  toda a prella lá para o occafo,
A s  íombras arraftando,
Ou por querer a forte
Gozar de Aonio, caminhava a morte,
Querendo delle m odo,
A o  que mais me accommodo, 
Pagarlhe o imitallo 
Com imitallo agora;
Ou como do Sol he á bella Aurora 
As lagrimas as beber, e chora tanto

Lyfis,
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Lyíis, q he fraco o Sol para tal pranto, 
Porque calor nao tem para enxugallo.

E Lyíis com cuidado
Do tempo lhe faltar (que tudo falta 
A  quem he deígraçado,
Tirando a vida; já com voz mais alta 
Mais altamente íuípirando, ardendo, 
Aonio (diz; já quando o Sol morrédo: 

Principe das eftrellas,
Em cujo naícimento 
Perdem feu luzimento,
Se he que te move o vellas 
Desluzidas, a quereres 
Tornarlhe o luzimento com morreres, 
Mova6-te tambem pias 
Eftas, que agoras deixas 
Em meus olhos em vao formado quei- 
De nao te verem pias, (xas
Que he razaõ, fe he que bellas,
T e  movaõ eftas, pois te movem aquel- 

Aflim pois Potentado, (las.
Das luzes difpenfeiro,
Diípenfa hum pouco por agora o dia, 
Que dilate íeu curfo coftumado,
Pois o íizefte já , quando o guerreiro 
Tofué pertendia

' Acabar
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Acabar de vencer aos que vencia;

. Que fe dás por defculpa 
Tudo com tua aufencia naó ter culpa, 
E  querer, que efte emprego 
Logrem também feiices meus peza- 
Tambern íe reparares (res
Has de achar diícuríivo o q te culpa, 
Na deíillida empreza,
Que eíTe locego tem, quem tem trifte- 
E fora difparate, (za;
Quando amante me deixas 
Naõ te feguir com queixas,
Vendo tu , que amor mate 
A  meu pezar naõ he mais, que o dei- 

Aflim que Prefidente (xarme.
Das esferas brilhante, . (yos 
Deixa brilhar hu pouco mais teus ra- 
Com q amate me livras dos defmayos 
Quando a ti da partida,
Que igualmente aosdous nos cufta a 
Que he razaÒ, fe prudente . (vida; 
Reparas nefte inílante,
Que íó hey de lograrte,
Que ver te deixes, pois deixafte amar- 

Afíi m Lyfis dizia, (tc.
Dizia fulpirando

{De
f
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De ver de quando em quando 
Cada vez mais no Sol faltarlhe o dia, 
Cuja falta fufpira 
Com laftimofo peito,
Por deixar feus fufpiros femeffeito; 
E ver de que fe admira 
Sendo feu paíTatempo,
Que até para chorar lhe falta o tempo: 
Mas que muito he faltarlhe,
Só por mais penas darlhe ,
Para fe laftimar o tempo, quando 
Aonio lhe faltou, que fufpirando 
Vivera eternamente 
A lho naõ impedir o Sol aufente, 
Pelo que de o fazer agora deixa, 
Dcícançando da queixa para a queixa.

SAU -



S A U D A D E S

DE ALBANO,
P E L O  D O U T O R

S IM A Õ  T O R R E S A Õ  C O E L H O .

I. P A R T E .

S  Olitaria efpeíTura 
D e fylveftre arvoredo enriquecida, 
Por entre cujas ramas deliciofas 
Lafcivo o vento brinca,
E  as aves namoradas 
Dos floridos raminhos penduradas, 
Dizem com doce v o z , có doce acento 
Seu brando fentimento (ao rio
A o  campo,ao monte,ao prado,á fonte, 
Na Primavera, e no calmofo Eftio.

Ouvi de hum paftor trifte
D e injufto amor o fentimento jufto, 
Que entre os fegredos de fua alma ef- 
Atégora encuberto, (teve
E queixarfe temia

Rendido*-V é
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Rendido de amoroía cobardia,
Se já mais que temor,naô foy refpeito, 
Com que dentro em feu peito 
Venera as íemrazoes de Delia ingrata, 
Que vendo refufcita, e vendo mata.

Ouvi em quanto defce (ouro,
D o mais alto doOlympo em carros de 
A  deícançar nas cryftallinas ondas 
O Caçador de D elo ,
De caminhar cançado, (do,
E  em quato o C e o  em purpura banha- 
Rifonho elpera a noite mais lerena, 
Em quanto canta , e pena 
Suavemente o rouxinol lafcivo,
D e htía alma morta o fentimento vivo.

Que eu fou Albano aquelle,
Que tantas vezes viftes mais ligeiro, 
Que o vento leve neíle monte inculto, 
E  afperos rochedos 
Efpedaçar as féras;

l Albano fou, que tantas Primaveras 
N o verde Abril de meus primeiros an- 
De amorofos enganos fnos
Ifento, e livre aqui nefta efpeíTura 
V ivi mayor que o amor,e que a ventu- 
Albaniotfou, que agora (tura.

Defpojo.
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Deípojo vil de amor ao carro atado, 
Nem liberdade, nem remédio alcaço, 
Que amor me roubou tudo,
E  a tal miferia ch ego, (go,
Que vou contcte, onde me leva hu ce- 
E vendo os precipicios me deípenho, 
Que por deícanço tenho 
( A ’ minha prefunçao jufto caftigo) 
Meu fatal dano, e meu fatal perigo.

Aquelle fou , que adora (iras,
De Delia as femrazòes, de Delia as 
Que figo a que me mata, e que v enero 
A  mefma tyrannia;
Eu fou, quem defprezando 
Eternos templos ergo a meu cuidado, 
E  mais de amor que deeíperanças rico 
Minha alma facrifico 
(Ardendo nos incedios defte inferno) 
A ’ minha f é , e a feu rigor eterno.

Porém eu naõ me queixo (to
D e Delia, nem de amor, lhe devo qua- 
Meu levantado peníamento, e tanto 
Devo a meu penfamento 
Que foube cativarfe 
D e Delia, nao temendo defpenharfe 
Faetonte novo de taÕ alta esféra y

w ' * ' E a
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E a Delia ainda que féra 
Devo o matarme co feus olhos bellos, 
Devo abrazarme ao foi de feus cabel- 

Sóinente a mim me queixo (los.
De mim mefmo, q afpiro a tata gloria, 
Que fendo humano, fer divino quero 
Contra a razao, e o fado,
Que he grande defatino,
Soberba prefumpçaõ de fer divino, 
Em quem paga a peníaõ de fer huma- 
Porém amor tyrano fno;
Me empreita as azas,co q voo, e chego 
A ’quella lu z , em q me abrazo, e cego, 

E pofto em gloria tanta 
Fallar naõ fey, que trafportado todo 
No refplandor de tanta fermofura. 
Até de mim me efqueço,
Que o bem, que me tem mudo, 
Sufpende o diícurfar,fufpende a tudo: 
Nas delicias em fim defta alegria 
Novos alentos cria 
Minha alma, novo fer, nova efperança 
Só nellas v iv e , nellas fó defcança.

Mav av > que tyrannizao 
Me 1 coraçaÔ por glorias já paliadas 
DoçéS lembranças da paliada gloria, 

k  Lifon-
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Lifonjas amorofas,
Quanto melhor me fora 
Nao vos lograr, por naõ chorar agora 
As faudades, que deixais perdidas 
Memórias homicidas,
Quem podera fazer, que fer podera, 
Que em querendo efquecerme, me eí- 

Porém vive a memória (quecera.
N o broze da alma, eternamete efcrita 
Com as fettas de amor,q tudo vencem, 
E  triunfando dos tempos,
Que em profundas cavernas 
Com  ligaduras de diamante eternas, 
A o  foberboTifeo do efquecimento 
O  ata amor violento,
E  fe elle defatarfe em vao procura, 
Lhe dá em Flegra eterna fepultura. 

Em fim neftas lembranças
Tudo o que vejo nefte excelfo monte, 
Ou o Ceo me moftra,a Delia me retra- 
Que a cor de que fe vefte (ta,
O  Ceo por mor belleza 
Poz nos olhos de Delia a natureza, 
Com perfeição mayor, cõ mayor gra- 
E  Delia fempre efcaça (ça,
D e  tanta lu z , ingratamente nega 

. AluZ
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A  luz de hus olhos, onde amor fe cega.

Olhos, onde brincando (tas,
Lafcivo amor das cores fórma as íet* 
Com  que conquifta corações ifentos, 
E  de fe ver cercado 
De tanta luz contente 
A s fettas vibra, e rouba docemente 
C o  bello azul daquelles olhos tudo, 
Quanto fere ao deícuido,
E  tudo quanto fere, ou cedo, ou tarde 
Arde de amor, e de ciumes arde.

Rigorofos ciumes,
Cuja cor rigorofa honrada agora 
Nos bellos olhos, com q Delia abraza 
De Scythia a neve fria,
Será mais reípeitada,
Mais querida de amor, mais venerada, 
Que a meíma gloria,fedo o mefmo in- 
E  voflo mal eterno (ferno,
N o bem de tantas glorias convertido, 
Será bufcado, como foy temido.

E  quando no Oriente,
Aííoma nos balcoens o Sol mais puro 
C o s  puros rayos,com q fere os mõtes, 
Eípalha deliciolò 
Aquelles rayos bellos,

farte II, D u m
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Hunslonges me parecem dos cabellos 
D o  bello Sol de minha Delia ingrata, 
Que fao quando defata (yos,
Seus cabellos, de amor doces deíma- 
Madeixas de ouro, inundações dera- 

Quando Cynthia toucando (yos.
Rayos de prata em noite mais ferena, 
Prefumptuofa moftra o rofto bello, 
Que a noite torna em d ia ,
E  quando mais fermofa 
Emulaçaô do Sol paíTea ayrofa 
Pelo campo do Ceo pizando eftrellas, 
E  quando entre as mais bellas 
Mais bella , e mais viítofa refpladece, 
D a luz de Delia hum rayo me parece. 

Quando as verdes mantilhas,
Que de eímeraldas fórma a natureza, 
Começa de romper na Primavera 
A  pudibunda rofa,
E  o golpe delicado 
Defcobre em nevè o roíicler banhado, 
D e Delia a boca rne parece, aonde

• M il pérolas efconde 
- A m or, que nellas venturofo afia 

As armas, com que aos Deoies defafía, 
E  quando íobre a neve ?
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Que no regaço deita penha dura 
Depoíitou Dezembro, a maõ oufada 
D e paílor ociofo 
Desfolha o roxo cravo,
D o nacar íino venturofo aggravo,
N o cravo, e neve as bellas faces vejo 
De D elia , onde o defejo (do,
Arde em rayos de amor, q alli triufan- 
Rayos de fogo em neve eítá forjando.

Quando do engaíte verde 
Com fabia maõ defata a natureza 
A  fermofa afíucena, imitadora 
Da neve naõ pizada,
E quando mais pompofa
Do Sol os rayos brandamente gofa
No primeito crèpufculo do dia,
E  quando defaHa 
A  Cynthia na belleza, vejo nella 
As braças maos de minha Delia beíla.’

Aquellas mãos, que moftrao 
Da minha vida as fugitivas horas, 
(Que fobre as azas, que lhe empreita o 
Yaò voando ligeiras) (tempo
Aquellas maos, que efcrevem, 
Quando mayor adoraçao me devem, 
Çom  fataeá letras a fatal ruina, *

O 2 A que



A  que o Ceo me deftina 
Em pena de querer íubir tao alto 
Falto da ditas, de favores falto.

Porém , que importa, ó D elia ,
Que no Ceo deíTa boca o cravo efteja 
Veftindo nacar, ou que as faces bellas 
D e  rofas desfolhadas,
Ou purpura veftidas, (das?
Defterrem mortes, ou promettao vi- 
Que importa, fe nos olhos fe retrata 
O  a zu l, que as almas mata,
E  que nellas amor ande abrazado 
Ferindo os corações com arpao doura*

Que importa , que os cabellos (do? 
SejaÕ mares de amor,ondas de amores, 
Rayos do Sol, ou fios de ouro fino, 
Sobre campos de neve 
Verfe aonde amor defeja,
E  morrendo de amor matar de inveja? 
Que importa, que candida aílucena, 
Que na manhaa fcrena 
Entre os braços do Sol abre lafciva, 
Sejaõ as mãos, com qme amor cativa?

Se efte monte foberbo,
Que de fylveftres arvores veftido 
J&armores té por alma,e dos rochedos,

C m
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Com que fere as éftrellas,
Se compoem arrogante,
Efte aborto da terra fulminante, 
HabitaçaÔ de Efteropes, eBrontes^ 
Efte monte dos montes,
Mais a lto , mais inculto, e na afpereza 
Hum portento fatal da natureza.

Na condição ifenta
Vos affigura D elia , e vos retrata, 
Mármore em códiçaò no peito altivo, 
Efte altivo rochedo,
Que fobe á quarta esféra,
A  ver do Sol o throno, ( oh fe podera 
Ser Delia menos bella,ou menos dura!) 
Mas nao quer a ventura,
Por fegredo de amor,que tudo ordena, 
Que fe dê gloria fem penfao de pena»

E que importa, fe o paflo 
Brandamente moveis, q a terra ufana, 
Com tanta gloria dê boninas varias, 
Vos alcatife o campo ,
Que paíleais ayrofa,
Se íois mais, q os penhafcos rigorofa, 
Maisq os rochedos defte mote altiva, 
Mais ifenta, e efquiva,
Quç as féras, q apafcétaõ n^ftas flores,

E  fu-



a  14 S A V D A D E S
E fugindo de amor matais de amores?

E  fe em fim quanto vejo
Em terra, em Ceo,e tudo,o q imagino, 
Me reprefenta os males, que padeço, 
Que o azul do Ceo fermofo 
M e abraza, e me confume 
N o  fogo ardente de hu mortal ciume, 
Que poíto em voííos olhos homicidas, 
Se dá mortes, dá vidas,
Mas no meu coraçao o íer trocando, 
Rayos de fogo ardente eítá vibrando.

Nas eítreilas luzentes
Caraíteres eternos, com que efereve 
Nas (afiras do Ceo altos fegredos 
O  Author da natureza,
Aquellas luzes bellas, fias
Que naó menos preíagios faõ, q eílrel- 
De futuros fucceílbs, fprefumidos 
Porém nunca fabidos) 
Noítaseftrellasquando mais fem coto, 
Meus males leyo,e meus pezares coto, 
Na corça, que enganada 
D o feu cego appetite, á rocha altiva 
Sobe ligeira, e delia fe pendura,
Por colher atrevida 
Na fylva mais viçoía

O ver-
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O  verde berço, aonde nafce a rofa,
E  cahindo mil vezes fe efpedaça, 
Vejo ao vivo a defgraça 
Daquelie penfamento de que v ivo ,1 
Que fempre a defpenharfe íobe altivo.'1 

No runeílo cypreíte, ( prime,
Que o throno de PlutaÕ co a plata op- 
E das grinaldas, que de eftrellas tece, 
N o  alto firmamento 
Orna a cabeça altiva, (va,
A  quem das cores nem Setembro pri- 
Nem o viçofo Abril cores melhora, 
Triíte contemplo agora 
Minha eíperança,em q meu fer cofifte, 
Que fempre verde eílá, fepre eílá trif- 

Na hera, que trepando (te.
Pelo carvalho verde deliciofa,
E em thalamos de rieas efmeraldas 
O abraça lifongeira,
Com fingidos abraços,
A té que á terra o traz teito pedaços, 
Vejo meu firme smor, q brandamente 
De me matar contente,
Alegre aocoraçao fe abraça, e logo 
Vibrando rayos, o confoine em fogo.' 
Eíta fonte, que nafce

No



N o  cume defte monte, e fe defpenha 
Pelos penedos defta rocha inculta, 
Sem melhores effeitos,
Que negarlhe a ventura 
Igual ao nafcimento a fepultura; 
Nas lagrimas, que choro, fe retrata, 
Querendo, ah forte ingrata/ (to, 
Que tendo n’alma amor feunaícimen- 
Seja o íepulcro eterno elquecimento, 

O  rouxinol fuave,
Que da conforte aufente a noite paíTa 
Em mufícos fufpiros, com que chora 
Suas ditas paíTadas,
E  juntamente canta,
Novos paflos fazendo de garganta, 
A ’s faudades, que padece aufente; 
Quando pena contente 
Comigo fe parece, que amo tanto, 
Q ie  em minhas penas minhas glorias 

Entre tantos contrários, (canto.
Sem mais favor, q me defenda,ou veça 
O  rigor de continuas faudades,
Que fó meu fofrimento,
JMiil vezes defefpero,

* .Mas logo torno em mim,q firme quero 
.Vencer amando tanta tyrannia,

Poréni
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Porem he vaa porfia 
O  querer abrandar amor, e a forte,
E fendo amor,que me procura a morte»

Mas pois amor ordena,
Que rompa no melhor de minha idade 
A  tea Cloto defta vida breve,
Que ha tanto que aborreço,
Pois tyranno confente, (te,
Que em faudades morra eftando aufe- 
Quem prefente nao vê fenaõ rigores; 
Decretos fuperiores (gue>
Nao fe cõtraftem, venha a morte, che* 
Antes que o fado tanto bem me negue.

Que eftes rochedos duros, (mado 
Com que efte mote inculto o peito ar- 
Refifte ao tempo abrazador de tudo , 
Me daraõ fepultura,
Que faõ de amor legredos, (dos, 
Que tenha íeu fepulcro entre roche* 
Quem tantos annos adorou conftante 
Hum peito de diamante,
Hu coraçaõ de neve , hu calpe altivo, 
HumEthna abrazador,hum rayo vivo.

E aqui nefta efpelfura (do,
Meu livre efpirito eternamente erran- 
D e amor injufto as minhas queixas juf- 
tas Eííará
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Eítará repetindo,
Os ecos faudofos,
Formando nos rochedos cavernofos 
Novas razoes, e novos fentimentos, 
Meus brandos penfamentos 
Confagraráõ á mefma eternidade,
E á minha Delia a minha faudade.

II. P A R T E .

D A S  S A U D A D E S

DE A L B A N O ,
Pelo mefmo Author.

QUando a rofada Aurora 
.Nos balcões do Oriente 
Mõftrava o bello rofto, deíterrando 

Do Ceo tantas eftrellas,
Que cintillavao bellas,
E  dando a tantas flores 
As engraçadas, e diverías cores, 
Qiie a noite lhes roubara, 
Defvelado defeia 
D o  mais alto de hum monte,
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Que de arvores fylveftres fe veítia,
De Delia Albano aufente,
Que trifte, e defcontente (ro,'
Entre hum fufpiro v a o , e outro fufpi- 
Yay bufcar de hum retiro 
A  folidaó d itoía,
Onde o foberbo mar na humilde praya 
Soberbas ondas vay defenrolando,
Nas ballizas parando,
Prefcriptas pelas leys da natureza,
E  como alli a triíteza 
De eternas faudades, (vo^
Que o coraçao lhe abraza em fogo vi- 
O dcícanço lhe roube, pen(ativo 
Se aíTentou num penedo,
Que das entranhas de hu fatal rochedo 
Sobre o mar fe pendura;
E o mar, que alli murmura
Co brando fui pirar de vento brando,
Q j entre as ondas laícivamete errado,
Rua vez as encreípa, outra as levanta,
Moverão guerra tanta
De faudades novas
N o coraçao de Albano, que banhado
Em lagrimas de fogo
Começa o triíte a lamentarfe logo,

O  venta»
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O  vento a fufpenderfe,
E  o mar a nao moverfe;
Em fim fuípenfo o vento,
E  fuípenfo do mar o movimento,
Que tudo pelo ouvir feu curfo deixa, 
Albano brandamente aífim fe queixa.

A y  minhas faudades,
Que no melhor do coraçaõ triunfante 
Andais fem refiftencia,
A ’ cuíla da paciência 
Accrefcentayme as dores 
Dobrayme o m al, e crefça a tyrannia, 
VenhaÔ penas mayores,
Que fomente alivia 
A  minhas graves penas 
Outras penas mais graves 7 
Que amor fará íuaves,
Porém poupayme á vida, (cança 
Por nao perder a gloria, que a alma al- 
D e amar, e padecer fem efperança.

O ’ Delia mais fermofa ,
Que a mefma fermofura,
E  mais cruel, que a mefma crueldade, 
Sede minha ventura 
Segui as leys, as leys da natureza 
Encontra meu deítino,

Coma
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Como a tua belleza,
A ’ tua crueldade,
Já mais imaginada,
Sufpende pois a cortadora efpada, 
Sufpende o rayo ardente 
De teu rigor cruel, em fim coníente 
SenaÕ em fer amante,
Se quer em fer amada,
Que nem amarte he culpa,
Nem he erro adorarte,
SenaÕ fetens por culpa o reípeitarte; 
Q j, o brado amor do meu ardéte peito 
Nao he deíejo, nao, tudo he refpeito, 

Naõ te peço favores,
Que nem imaginallos me atrevera, 
Tanto refpeito Delia a mageftade, 
Que em teu gelio contemplo,
Hum tem plo, e outro templo 
Dentro da alma edifico 
Onde te facrifico 
Adoraçoens, refpeitos,
Caftos deíejos, e affeiçaõ tao pura 
Que naõ paíia de amor, q o íer amado 
Naõ he merecimento, he ter ventura, 
E  toda minha d ita, e minha gloria 
rD ita  f de que fó trata

ftie m
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Quem trata merecerte)
He adorarte D elia, e ío quererte.'
Oh fe quizeras contentarte ingrata 
Deites extremos meus, deita firmeza, 
Porém tudo defpreza 
A  tua tyrannia,
O ’ Delia íe chegaííe inda algum dia, 
Em que trocada a condição tyrana, 
Me olhaíFes mais humana!
Que colloílos erguera,
Onde ditas tamanhas eferevera/ (do 
Que he o mayor trofeo de meu cuida- 
Hum voltar de olhos teu menos irado.

Porém em vao me canço, em vaõ íufpiro, 
Em vao ao vento leve 
Queixas efpalho,que me leva o vento, 
Que nem meu fentimento,
Nem minhas brandas queixas ,
Nem meus fufpiros brandos (to 
Lavraõ diamantes, cõ q o peito ingra- 
D e  Delia íe defende,
Em fim trabalho em vaõ,q em vaõ per- 
Melhorar a ventura , (tende
Quem fem ventura nafce,
O ’ Delia, fe eu cuidaííe,
Que de me ver penar te alegrarias,
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Que doce meu tormento me farias/

Nao te aconfelho amor, fó te aconlelho, 
Que olhes menos irada ,
Que de teus rayos nao fe ifenta nada, 
Que aquelle, que ligeiro 
Saltando pelo mar leve golfinho,
Ora fe furta á vifta , ora apparece, 
Tambem fente, e padece 
De amor a fetta ardente,
E  em tantas aguas tanto fogo fente.

E aquella ave, que canta
Varios pados fazendo de garganta, 
Naõ canta, mas fuípira,
Naõ fe alegra, mas chora 
As femrazoes de amor; e a bella Auro- 
Qae agora fahe toucada (ra,
De tanta luz, de tantos rayos de ouro, 
Aquelle feu thefouro 
De pérolas, que efpalha 
Sobre eíTes campos verdes',
Naõ fao pérolas naõ, naõ laõ rocio, 
Lagrimas íaõ do coraçaõ vertidas, 
Onde fente as feridas 
Da rigoroía aufencia 
D e hum caçador ingrato;
Oh quanto póde hum amórofo trato!

Em
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Em fím quanto o mar cria,
Quanto a terra fufteta,e quanto encer- 
O  C e o ,  tudo obedece fra
A s  leys de amor tyrano,
Só teu peito inhumano 
Será,ó Delia,em Ceo,em mar,em terra 
Que naõ finta de amor a brada guerra. 

J^as vendo que efte mar embravecido 
Sobre os hombros do vento levantava 
Olympos de cryítal, Pelios de prata, 
Donde irado arrojava 
Rayos da neve pura 
As mais altas eftrellas,
Tratando furiofo de oftendellasj 
E  que agora fereno,
C om o de antes irado, 

j. Campo de prata, e de cryftal parece, 
Aonde o brando vento 
C o  brando movimento 
Encrefpa a neve pura ,
M il vezes a eípeílura 
D e  fucceílo melhor me liíongea, 
Fazendome que crea, (dança,
Que pòde em minha forte haver mu- 
Que em tudo póde tudo o tempo leve:
Oh fe também fizeíTe,

D E A  L  B A  JV u.  z z f
Que Delia me efcutaíle, e q me crellè 
Mas ay, q para mim naõ ha mar brado, 
Que fempre trifte em tempeftades an- 

O ’ fem ventura amante, (do.
Que ama a quem o defpreza,
E adora huma beileza,
Que ou fufpeita impoflivel*
Ou imagina alhea,
E  ainda alfim fe recrea:
Quando mais martyriza,
He a pena de amor, e o padecella 
He dor,porq atormeta,he gloria gran- 
Quando em meyo das dores (de 
Se lembra o coraçao da cauía delias, 
Aííim que em pena, e gloria 
Juntamente me vejo,
Levado pelas maos de meu defejo.

Nao voa mais ligeira 
A  fetta, que do arco defpedida, 
Emulaçaõ do mefmo penfamento 
Apenas pelos ares fe divifa;
Nem levenáo, que piza 
Os hombros do Oceano, defatada 
A  branca vella ao vento;
Nem o rayo violento 
D o Ethna nas entranhas fabricado 

Parte II. P De.
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D eE fteropes, e Brontes, 
Habitadores dos fulfureos montes,
E  pela maõ vibrado 
D o  foberbo Tonante,
(Nao fey fe fulminado,ou fulminante) 
Entre tantos incêndios;
D o  que ligeira foge 
D e meus brandos fufpiros,
(  Ou que delles fe tema,
Ou fe aborreça delles )
A  minha fempre ingrata fugitiva, 
Que para que eu naõ viva ,
E  me nao pague quato amor me deve, 
H e fetta, he náo ligeira, herayo leve.

Se baftáraõ defprezos,
Ou fe defdens baftáraõ,
Sofrera bem a minha forte ingrata, 
Mas amor nao me mata 
Com humà fó tyrannia,
A o  mal de defprezado 
Ajunta o mal de aulente,
Que em nada amor repara,
Como fe nao baftára
Para huma vida fó huma fó m orte:
Vivo  de faudades,
È morto de deíprezos,

E  mor:

tifo D E  St L, t> si i\ \s. f
E morrendo entre aufencias,
Entre deíprezos vivo; (oífende 
Q ;  hu mal me ampara,fe outro mal me 
Bem como fogo, cj outro fogo acende, 
Ou veneno, que mata outro veneno, 
Porém eu fempre peno,
Que efta batalha de diverfos males,
Se me livra da morte,
Naõ me livra da pena ,
A  que a forte contraria me condena, 

porém mais quero as iras 
De minha Delia ingrata,
Que os mimos, e as liíonjas 
De alhea fermofura:
Mais quero defprezado 
Fazer adoraçoens a meu cuidado,
Do que quero valido 
De outros olhos andar favorecido, 
Contente, ufano, e ledo,
O ’ myfterio de amor, alto fegredo 
De feu poder immenío/
A  meus perigos venço,
E o tormento mayor de meu perigo, 
Que he meu mayor caftigo,
Todas minhas delicias,
E  os pafíatempos todos,

P % Com
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Com  que alivio tanta faudade,
E  na mayor crueldade 
Acho a mayor brandura,
Oh quanto facilita a fermofura/

Mas inda que eu quizera 
Seguir outra affeiçaõ, já  naõ podéra,
E  pofto que podeife,
Era impoífivel que romper quizeffe 
As prizoens, em que vivo;
E  quando o fado eíquivo 
M e obrigaííe a tamanho defatino, 
M ayor, que meu deítino,
Trocára em termo breve
Por naõ faltar á fé,que a amor fe deve,
T aõ  míferavel vida,
Triunfando da forte 
Pelas delicias de híía honrada morte. 

Q ;  he vida,he coraçao,he gloria,he alma 
Delia deita alma, donde vive, e reyna, 
E e m  Delia me faltando,
O  coraçao me fa lta ,
A  vida, e alma, e eu fem alma, e vida, 
Ou cadaver fcrey,ou fornbra, ou nada; 
A  conta eítá lançada,
Ou íeja agradecida, ou íeja ingrata,

L ,Ou branda, 011 rigoroía ?
7 • P«
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Ou me mate cruel, como me mata, 
Ou feu rigor lim ite,
E  de novo me alente, e refufcite,
Ou os rayos vibrando 
De feu rigor me abraze, (trella 
Seguindo asleys de minha ingrata ef  ̂
Hey de adorar a minha Delia bella, 
Que da fermofa Delia 
Na minha alma a memória 
He vida, he coraçao, he alma, he glo- 

Em fim minhas queridas fr ia .
Eternas faudades,
TaÕ naturaes deita alma vos fizeítes, 
Que íois fuítancia já, mais q accidente 
Da alma, que vos adora,
Comigo vivireis eternamente,
Minha vida fereis, e eu vida voíTa,
De íorte, que naõ poíla 
Dividirme de vós hum breve inítante 
A  fortuna homicida,
Sem juntamente me tirar a vida,
Nem poíla dilatarme 
Mais venturofa eítrella,
Sem que vós juntamente gozeis delia?

CAN-
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DE SALINAS,
SIMAÕ CARDOSO.

U i-
Fano, alegre, altivo, y namorado 

Rompiendo el ayre el fuelto íirgerillo 
Se fentó en el pimpollo de una haya 
y  con el pico de mnrfil nevado 
Del cuerpoíito pardo, y amariilo 
La pluma concerto p3giça, y gaya,
Y  zelofo fe enfaya
A  difcantar en alto contrapunto 
Sus zelos, y amor junto,
A l ramillo, a la fe lva, y a las flores, 
L ibre, y ufano contando fus amores. 

Mas ay, que en efte eftado
El caçador cruel de aftucia armado, 
Efcondido le acecha,
Y  al tierno coraçon la aguda flecha

I M I T A D A  P E L O  D O U T O R



C A  N  Ç A  M . 2,31
Tira  con mano eíquiba ,
Y  embuelto en fagre en tierra le derri- 
A y  vida mal lograda, (ba. 
Imaeen de mi íuerte deídichada/

IÍ.
De Ia cuftodia del amor materno 

Kl corderillo jugueton Te alexa, 
Enamorado de Ia hierba, y flores,
Y  por la libertad del prado tierno 
El cândido licor olvida, y dexa,
Por quien hizo a íu madre mil amores, 
Sin conocer temores;
De la florida Primavera bella 
El vario monte huella,
Y  con faltos, y brincos licencioíos 
Palia los paftos tiernos, y labroíos: 
Mas a y , que en un otero
Dio en la boca del lobo carnicero, 
Que con vorazes dientes 
Le dividio en partes differentes,
Y  a convertiríe vino
En purpúreo el nevado vellocino.
Oh innocencia ofFendida,
Breve bien, caro paíto, corta v id a!

Rica
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EUca con fus penachos, y capotes 
Ufana, y loca en altivo buelo 
Se remonto Ia garça a las eftrellas,
Y  poniendo fus blancos martinetes 
Procura parecer allá en el cielo 
L a  reyna fola de las aves bellas,
Por fer ella entre ellas
L a  que mas altenara fe remonta:
Y a  fe encubre, y tranfmonta 
A  los ojos del lynce más attentos,
Y a  fe contempla reyna de los vientos: 
Mas a y , que en la alta nube 
El aguila le v i o , y al cielo fube, 
Donde con p ico , y garra 
El pecho candidifíimo deígarra 
D el bello ayron, que quifo 
Bolar tan alto con tan poco avifo. 
A y  paxaro altanero 
Retrato de mi fuerte verdadero!

IV.
Al cryftalino mudo lifongero

Altiva dama en fu beldad fe goza, 
Contemplando-fe Venus en la tierra,
Y  al mas altivo coraçon de azero 
Con fu viíta enternece; y alboroça,
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Dexadole,aun qDiofa,en viva guerra,
Y  al defamor deftierra
De adonde pone fus hermofos ojos,
Y dellos fon deípojos
Los belliflimcs caftos de Diana,
Y  en fu belleza fe contempla ufana: 
Mas a y , que un accidente 
Apenas pufo el pulfo intercadiente, 
Quando cobrio de manchas 
Cadenas rubias, y viruelas anchas 
El bello roftro hermofo,
Y  lo trocó en horrible, y afquerofo: 
Oh beldad mal lograda,
Muerta lu z , turbio Sol, y flor pizada!

V.
Sobre fragiles lenos, e con alas 

De lienço debil por la mar en carros 
El mercader lurcó fus claras olas; 
Llegó a Ia índia, y rico de bengalas, 
Perlas, aromas, nacares bizarros, 
Dio buelta a las riberas Efpaíiolas; 
Tremoló banderolas,
Flamulas, eílandartes, gallardetes, 
Dió premio a los grumetes,
Por haver defde lexos defeubierto 
D e la dichofa patria el dulce puerto.

Mas
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Mas ay, que eftava ignoto 
A  la experiencia, y fciencia del piloto 
Én la barra un penafco,
Donde topando de la nave el cafco, 
D io  fondo, y hizo mil piezas 
Mercader, eíperanças,y riquezas. 
Pobre baxel, figura 
D el que anegó a mi própria ventura!

VI.
A l fopiado fonido de trompetas,

Y  al retumbar del fonorofo parche 
Fòrma efquadron el Generalgallardo,
Y  con relinchos, faltos, v corbetas 
Pide el cavallo, que la gente marche,
Y  troque en palio prefurofo el tardo. 
Sona el clarin baílardo,
La caxa dá fefial de arremettida,
Y  en batalla rompida,
Teniendo cierta de vencer la gloria, 
O yófu  gente, que acclamó vitoria. 
M asay, que el defconcierto
Del Capitan bizono, y poco experto 
Por no obíervar el orden,
Caufó en fu gente general deforden,
Y  la occafion perdida,
Perdio el Gapitan vitoria, y vida.

Al
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Ah fortuna voluntaria 
A  mis profperos bienes fiempre varia!

VII.
Mi penfamiento con altivo buelo, 

U fano, alegre, altivo, namorado, 
Sin conocer temores la memória,
Se remonto, fenora, haíta tu cielo,
Y  contraftando tu defden eiado, 
Triunfo mi fé, clamó mi amor vitoria, 
En la fublime gloria
D e tu beldad fe contemplo mi alma,
Y  en el mar de amor quedando en cal- 
A  la nave defeo viento en popa, (ma, 
Llevalla navegando a toda ropa:
Mas a y , que mi contento,
Fué el paxarillo, y corderillo ifento; 
Fué la garça altanera,
Fuéel Capitan , que la vitoria efpera, 
Fué la Venus del mundo,
Fué la nave del pielago profundo,
Y  pordiverfos modos;
Todas las muertes padeci de todos,

VIII.
Cancion vê la coluna

Que fuftentó a mi própria fortuna,
Y  verás, que fi entonccs

T e
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T e  parecio de marmoles, y bronzes, 
O y es muger, y en fuma 
Breve bien,facil,viento,y leve pluma,

C A N Ç A Ô
A ' imitaçaõ da antecedente 

P E L O  D O U T O R

SI MAÕ CARDOS O.

B i.
Anada en nacar, coronada de oro, 

En el ameno throno de efmeraldas, 
Amaneciò en Abril la freíca roía,
D e las mas flores el ameno coro 
L e  offrece alfóbras, ya q no grinaldas, 
Como a la flor mas pura,y mas hermo- 
Y e l la  alegre, y pompofa, fa,
Liberal de aromática riqueza, 
Mirando fu belleza ,
Se contempla en matizes, y en olores, 
Dioía del prado , reyna de las flores: 
Mas ay , que en tal frefcura 
Corto íu v id a , y profpera ventura,

Inno-
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Innocente tyranno,
El tierno nino con incauta mano, 
Dividiendo en deípojos 
Glorias altiempo, penas a los ojos: 
Ay verdor mal logrado,
Ayer honor, oy laftima del prado!

II.
Pidiendo albricias de la Primavera 

A  la ribera, al prado, y a los montes, 
Loco el almendro fe oftentó florido,
A  los montes, al prado, y a la ribera; 
En equinociales oriçontes 
De amor, y zelos fe alegro veftido, 
Aífi defvanecido,
Como el pabon en fus hermofas alaSj 
Cortó de flores galas,
Y  con ellas galan, a ltivo, y ufano 
Efpera fer la gala del verano:
Mas a y , que un viento aquofo, 
Reliquia del Invierno proceloío, 
Qual ignifera llama,
Demuda ingrato la florida rama, 
Secando fu efquivança 
Del almendro la flor, y la efperança; 
A y  arbol temerário,
A y  mudança cruel del tiempo vario!

Çuerpo
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III.

Cuerpo de ayre futil, más que de nieve, 
En que fe efmera el arte Veneziana, 
E l vafo de cryftal fe reprefenta, 
Dando bevida, admiraciones beve 
D e la dudoía fantafia humana,
Que ayre le ju fg a , fi cryftal le tienta j 
Haziendo aloro affrenta,
Adquiere la occafíon mas eílimable,
Y  en fabrica admirable 
OíFrece fu artificio preferido 
Eípejo ai Sol,lifonjasalfentido: 
.Masay, que por acaío,
Contra la fuerça del preciofo vafo,

. Una piedra perdida 
L e  halló cruel, y le quito la vida;
Y  a couvertirfe vino
En pedaços el globo cryftalino/
A y  vidrio fin ventura,
Retrato natural de la hermoiura!

IV.
Heredera del tiempo fe imagina, 

Contra defignios de furioíos vientos, 
La torre en viva rocha fabricada,
Y  tanto a las eftrellas fe avicina, 
Que parece, que fue depeníamientos

" Mas
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Mas que de duros marmoles formada; 
De íl mifma olvidada,
Didlando leys a una, y otra nube, 
Paliando todas fube,
Y  con la mageftad fobervia,y grave 
En fi milma parece que no cabe.
Mas ay, que en tanta altura 
Inimigo feroz en guerra dura 
Con la furia molefta 
El rayo artificial rabioío aílefta,
Con cuya fuerça brava
Cae la que conítancias braveava.
Ay duro defengano,
Trifte ruina, laftimofo dano!

Y .
Recien nafcido,a las aves,y a las fuentes 

Poniedo encampo excrcitos de flores 
Defarma el Sol exercitos deeftrellas,
Y  ornando de arreboles tranfparietes, 
Se acredita en effe&os exteriores 
Segundo creador de todas ellas: 
Rayos de fus centcllas 
Dan luces a la lu z , y oro al o r o ,
' í en efmalte decoro 
Quantas esferas luminofo gyra 
Benigno illuftra, reípe&ado admira:

Mas
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Mas a y , que a tanta gracia 
Vana fe oppone con funeíta audacia 
Lobrega nube umbrofa, 1
Noche trifte confuía, y horroroía, 
Vaporando gigante,
L e  conquifta fu adorno rutilante.
A y  foi obícuro, y trifte,
Nafcifte tarde, prefto te morifte!

VI.
Purpureando nacares hermofos, 

Annuncio de amorola Primavera, 
Anarda dio verdor a la hermoíura,
Y  en Primavera de anos venturoíos, 
Animado cryftal la coníldera;
Quien miró fu efplendor de nieve pu- 
Contra el tiempo fegura (ra,
A  las gracias dió le y s , y al buen ayre,
Y  en fulgente donayre 
Eftimaron las almas fu pureza, 
Madre de amor, y Dioía de belleza: 
Mas a y , que en flor cortada
Fué la purpurearofa matizada 
Fué el almendro florido,
Fué el cryftal de eíplendores guarne* 
Fué la torre valiente, ('eido
Fué el Sol, q dio más luz en el Oriete!

' Yufl
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Y  un golpe acabó fiero 
Rofa, almendro, cryftal, torre,luzero.'

V II.
Trifte Cancion, quexofa 

De embidia de la Parca rigorofa,
Qiie Horas por mi dano 
En la beldad de Anarda el defengano, 
Dile a la mas confiada (cs nada. 
Que es flor, es tierra,es vidrio,es vieto,

R O S E I R A  P O É T I C A ,
Defcreve-fe a Rofa em vários ejtaáos 

de fua dar a ç ao.

D E S C R I P C I O N  DE UNA ROSA. 
Do mefmo Author.

E L (res,
Sta, q embuelta en roxos refplendo- 

Belleza, a quien dotò la Primavera 
El ceptro univerfal fobre las flores, 
Republica odorifera, que impera, 
Haziendo oílentacion de fus primores 
Tanta jurifdicion fe confidera ,
Que con fobervia de imperial decoro, 
Se vifte purpura 7 fe corona de oro. 

parte II, Q . Dib
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Duplicados trofeos le aflegura 
En accion difterente la elegancia , 
Sobre las hermofuras fu hermoíura,
Y  fobre las fragrancias fu fragrancia: 
Por vivir en fu império mas fegura, 
Unida fu razon con fu arrogancia, 
Fabrica en fu defenfa, en íu abono, 

D e  efpinas muro, de efmeraldas throno.

Tanta opiníon a fu beldad augmenta 
Su refplandor en hojas defatado, 
Que de reyna del prado aun no contcta 
L a diofa quiere fer de todo el prado: 
Origen fuperior al campo oftenta 
En la fangre de Venus heredado , 
Enfenando en abonos fuperiores,
En cuerpo de rubi alma de olores.

D e las auras en torno refpetada,
N o palfan de licencia fus licencias, 
Adonde conociendo-fe adorada 
Les paga con fragrancias obediencias*. 
Agradecida quando idolatrada, 
Liberal a cortezes aí&ftencias

III.

IV.
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Communica a las auras,y a los vientos 
De fu aliento aromaticos alientos.

V.
Quantas vezes la abeja religiofa 

A la deidad,que en fu femblante mira,' 
Solicita la bufca, y temerofa, 
Procurala covarde, y fe retira,
Entre el refpeto , y la beldad dudoía. 
Si llega alguna vez adonde afpira, 
Quando a labios de nacares fe atreve, 
En copos de coral ne£tares beve.

VI.
Sobre la eftimacion de íu tbeforo 

Tan fuperior aífiento le difpone 
La mifma Aurora, q a lasperlas, y oro, 
Que pródiga produce, la antepone: 
Las perlas defperdicia, y fu decoro , 
D el honor de los campos le compone, 
Que mucho, íl le adorna fu belleza 
D e oro los pies, de rofas la cabeça!

VII.
Luz de los campos e s , y en luzes bellas 

Con las luzes del alva competia, (las 
Quado ahuyentado exercitos de eítrel- 
Mas valiente eíplendor introduzia; 
Poraue armada de lúcidas centellas,

Q z  Se
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Se introduee en los términos del dia, 
Tan bella,que a fus vivos refplendores 
Defparecen exercitos de flores.

VIII.
Con el Sol igualmente poderofa 

D ivide los impérios igualmente.*
E l manda una campana luminofa, 
Ella govierna un cielo floreciente: 
Sol de los campos la purpurea roía, 
Rofa delCielo el Sol reíplandeciente, 
Que haziedo dias, y formando Mayos, 
Una efparce verdores, y otro rayos.

IX.
Efta divina Lyfis, que cuidado,

Sinó liíonja fué de humanos ojos, 
Llevando acclamaciones del agrado, 
A  fu belleza licitos defpojos:
Si al furor deícortes del viento ayrado 
Padece los facrilegos enojos, 
Inclinada la pompa en un momento 
Ludibrio buela mas q adorno al vieto.

X.
El fceptro imperial, y la corona,

La magéftad , la purpura perdida, 
Gallarda oílentacion de fu perfona, 
En debiles defpojos d ivid ida:

E íçi
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Efcarmientos belliífima pregona 
En el occafo facil de la v ida,
Siendo la luz, que en ella refplandece^ 
Relam pago, que luce, y delparece.

XI.
Exemplo,ò L y í i , a tu hermofura fea 

Lo  que retrato fue de tu hermoíura, 
Onde en caducos méritos íe vea 
Mas temeroía, quando mas fegura:
Si el applaufo commun te lifongea , 
Mira la pompa quanto efpacio dura, 
La roía lo dirá deívanecida,
Que entra muriendo a principiar la vi-

XII. (da.
Rofa de la beldad la mas perfeta,

Qiie formaron milagros fuperiores,
A  quien toda belleza fe fugeta,
Como a la rofa el vulgo de las flores, 
Si el tiempo executivo no refpeta 
Privilégios de lúcidos verdores, 
Como prodigamente avara pierdes 
La pompa hermofa de tus anos verdes?

Ahutnà



A  H U M A  R O S A  EM  BO TAM  
M A D R I G A L .

ENtre cilicios verdes (da,
Monja Fenicia en celda de eímeraí- 

Porque al Sol te encubres oy la falda,
Y  luzes tantas pródiga te pierdes?
Pero aun efcondida,
Quien duda que laíciva al alma enci- 
Para quando la Aurora, fendes, 
Concha de roficler viendote pura , 
Defatado em ambrofias fu hermofura, 
Qual Jove enlluviasdcoro,abraen ro- 
Los ocultos celajes, donde arora (cios 
Tan cartuxa te oftentan tus delvios: 
Mas fi defunta, y trifte 
R oxa mortaja la librea hizifte,
N o es porque ya acabe religioía,
Si por cubrir zelofa tu figura, 
Sumiller de ti mifma, porque fientes 
Se defprecien tus brios pot patentes 
A l  ayre, q hablador te atruena, y gyra,
Y  al cierço,que a tu ruina duro afpira;
Y  aíli porq en tu clauftro occulta eres, 
Martyr,ò flor, de puro virgen mueres.

j t à

Í46 Ê O S E  I R A  P O É T I C A . R O S E I R A  PO E T  I C Ai  £47

A o mefmo a jfumpto

S O N E T O .

Omo fi fuera error nafcerlúzidaj
Y  injuriofo verte de oro coronada, 
Murifte, ó f lo r ,  haziendo anticipada 
Sepulchro verde a tu purpurea vida.

Exemplo hermofo, no ambicion florida, 
Defpreciafte eíía pompa nacarada,
Y  hafta quando defunta recatada 
Huyes de parecer defvanecida ?

O ’ flor difcreta, que feliz murifte,
Pues del luzir los riefgos efcufafte,
Si los triunfos del nafcer perdifte.- 

Sin duda con el mundo el fer trocafte, 
Que fi el la mageftad,que dexaSjVifte^ 
T u  la modeília,que el perdió?guardaf-

(te.
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Ao mefmo ajfumpto.

S O N E T O .

D E archastoícas, 6 flor, naturaleza 
Armada en tu capullo te aprifiona,
Y  entre verdes cadenas, que eslabona, 
La alma Tyria te ahoga fu afpereza: 

Sin duda que advertindo la belleza, 
Con q a reyna afpiravas, fe apafiiona, 
D e que ayer ííendo nada, oy la corona 
Gozar pudiera altiva tu grandeza: 

Afii en ti fe caftiga el fer po.ílible 
D efear; yefie mal futuro alcança 
Caftigo tan cruel, como terrible; 

Pues, flor, q ha de efperar mi confiança; 
Atreviendo-fe loca a un impoííible.
Si mueres por capaz de una efperança?

' R OS E I RA T O E T I C A .  449

Ao mefmo ajfumpto,
S O N E T O .

Q  Ue avarienta tu occafo folicitas, 
Quado a tu oriete, ó rofa,te has negado, 
Pues por no dar tu roficler al prado, 
V il  le fepultas, nefcia le marchitas:

Si te gozaras mas de eífas prefeitas 
Hojas, que íin nafeer has condenado, 
Fuera a tu error defeulpa lo gofado, • 
Pyra no hizieras, lo que centro habitas: 

Pero que gozas delcarmin,que occultas, 
Si pienfo que le entierras mas contigo, 
Viviendo, ó flor, q quando le fepuJtasf 

Teme pues, flor, tu verro, e v ê  conmigo, 
Si en tu avaricia el bien te diffieultas, 
Que en tu culpa fabricas tu caftigo.

M
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Ao mefmo ajfumpto.

S O N E T O .

N  verde throno mageftad florida 
Qiiizefte amanecer, ílor nacarada,
Y  a un fufpiro del zéfiro truncada, 
Yazes muérta primero que nafcida : 

M uertees, lo que afpirafte apetecida, 
Sin nafcer, agonizas deímayada,
Oh deítir.o infeliz, que a no fer nada 
T e  fuerce foló el intentar la vida / 

Pues, flor, para que el fer folicitafte, 
Si hafta no ítendo en lo que fer quifiíte 
Â1 no íer efcarmiento fabricafte!

O ’ fior ,.pues tanto mal íin fer te hizeíte, 
Que ferias a fer lo que intentafte,
Si antes de fer tu defengano fuiftei

Ao mefmo affumpto,

S O N E T O .

N O  de nafcer para acabar medrofa^ 
Si de vivir para lograr tu oriente,
O y  de carmin guçano, que prudente 
Maufoleo labras, flor myfterioía.* 

Previniendo lo trágico de hermofa,
Con fepultar tu edad mas floreciente^ 
Quanta ruina efcufas providente, 
Quanto íilencio animas cuidadofa:

Que impuerta pues,q a luz ni tu efperaça 
Salga, fi en tan luzido advertimiento 
De tu tiniebla el Sol es la enfeílança: 

Encubre pues, ó ílor, tu luzimiento, 
Que otros eftragos harnn tu confiança, 
T u  te eternizarás en tu efcarmiento.

Ao
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Ao me/mo ajfumpto.

S O N E T O .

R (des
Eyna de A bril, tus vanas mngefta- 

Que importa verfe de efplcdores ricas, 
Si en cada efpina un rniedo íignificas,
Y  é cada miedo un deshonor te anades? 

N o es decente a las grandes poteftades 
El temor, y fi del ya te publicas 
V i&irna, que defenfa te fabricas 
D e archas tofcas en viles humildades? 

Sies cautelarel trono, indigna prenda 
Parece deíla altura en los extremos 
Temer accion,quea fu Deidad oftenda: 

Pues todo eííe cuidado,en que te vemos. 
Fuerça la cobardia , a que pertenda 
Rcynar fobre Jos animos íupremos.

R O S E I R A  P O É T I C A .  15”$

Ao mejmo ajfumpô.

S O N E T O

N O duras, flor, en tus oftentaciones, 
Porque gozes del liado una fineza,
Si porque quando hajada tu belleza, 
Tengas que padecer mas perdiciones. 

N ò te eleven del throno adulaciones,' 
Queen íu altives fu precipícioempieça,
Y  fon del fin, que proílra la grandeça, 
Miedos las mageftades, no exceciones: 

Sea el roíicler, que enciendes vana, 
Verguença de íaber lo que has vivido, 
Sin advertir lo que fcrás manana;

Que íi a tu fin baxares lo que has fido, 
Defpojards al ticmpo foberana 
Del triunfo de averte dcftruido.
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Ao mefmo ajfumpto, 1

S O N  E T O. I
(te, I

I todo crefce,o mengua hafta la muer-
Y  permaniente ningun bien períifte,
L a  raifma brevedad, con que luzifte, 
Fué,rofa, el mayor logro de tu íuerte:

Que fuera menos tu eípledor fe advierte, 
Si mas durára el tiem po, que vivifte, 
Porque mas que durar en lo que fuifíe, 
Fuera tener el hado en que crecerte. 

Nafció pues tan gigante etía olorofa 
.Mageftad de carmin, que iòberana (ía. 
Se vio en un puto en fu eminecia herrao

Y  como en tato extremo era accion vam 
Dexar de fer mayor, òflor dichoía, 
D e  no poder ler más murifte ufana.

Ao mefmo ajfumpto.
R O S A  M U R C H A .

S O N E T O .

A ze s , ó fíor, de tus eftragos dina , 
Pues íiendo toda riefgos la hermofura, 
ídolo de fu engano tu locura 
A l horror de lo que fuifte te deftina: 

No eftrella infaufta tu beldad termina, 
Si tu ambicion, en cuya ufana altura, 
Sin temer lo que amarga una ventura, 
Veftifte en cada hoja una ruina:

Oh quanto grita al vano luzimiento, 
Avifo mudo en ella un tiempo bella 
Pompa, laftima ya , tu fentimiento , .  

Mas ay,que fin valer tu exemplo en ella, 
Cada hoja íuípira un efcarmiento, 
Cada efcarmiento Hora una querella.

A»
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mefmo ajfumpto. 1

S O N E T O .

S U  carmin de vivir coino offendido, I 
Siendo aljardin aborto nacarado,
N o  de achaque muriò de haver brillado 1 
Muriò,flor,de verguença de haver fido. 

Por eflb aun quando muílio colorido,
Se anticipa la muerte apreirurado, 
Dando muchas Auroras de acertado, 
Un crepufculo breve de naícido.

Mas oh que feliz corre al acabaríe,
Pues huye con la prifía de offenderfe 
La defdicha fatal de marchitarfe!

Y  fi esfuerça murir, bien dexa veríe, 
Que elle tiempo feliz puede llamarfe, 1 
Que fe hurta a los temores de perderíe.

Ao mefmo ajfumpto.

S O N E T  O.

A Penas del jardin reyna olorofa 
T e  coronafte en tus alfombras puras, 
Quando en roxo diluvio de hermoíuras 
Defpenafte la purpura luftroía:

N o de tu m al, de tu eíplendor medrofa, 
T u  mifma al efcarmiento te aprefiuras: 
Quien vio tan entendidas las venturas! 
Quien la belleza vio tan cauteloía! 

Hurtando tu defprecio en los indicios 
D e tu Aurora el acierto de los anos, 
Quando edificanoy tus precipicios/ 

Pues, flor, fi bruta vences tus enganos, 
Que hazen de los humanos los juicios/ 
Que hazen de la razon los delenganos í

R
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Ao mefmo ajfumpto.

S O N E T O .

A Manecifte, 6 reyna delas flores, 
Purpúreo Sol en oriente verde,
Y  antes q el Alba a tu triunfo acuerde, 
Luzes veftifte, y refpirafte olores: 

Mas ay, que oyfte apenas los rigores 
Del cierço elado, q a tu nacar muerde, 
Quando eclypíada tu hermofura pierde 
Aromas, vida, lucimiento, albores, 

Tan prefto pues en efla, que facafte 
Oftentacion, tu oriente ocafo hizifte, 
Que al mifmo tiepo vida,y muerte hal- 

lafte.*
Que infauíta luegoen tus venturas fuiíle, 

Pues folo puedes ver que las lografíe, 
Por los eílragos, que padeces trifte.

Ao mef mo ajfumpto.

S O N E T O .

H  Oy que a lo bello vana,y defdenofa 
Entre efpinas madrugas, flor brillante, 
No tema de tu pompa lo arrogante 
Verfe ephymera prefto laftimofa:

Que ley del tiempo avrá,que a tu olorofa 
Exempcion no refpete ? 6 qual inftante 
Sin que venere tu beldad fragante 
Ha de atreverfe a tu beldad hermofa/

Y  fi tantas grandezas, que ceniza 
Son y a , por lo que fueron la memoría 
De la fama en los bronzes eterniza: 

L u z e , ó flor, que del tiempo la vitoria 
No puede, aunque tu fer atemorize, 
De lo que fuifte fepultar la gloria.

R . 2 Ao
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Ao mefmo ajfumpto.

S O N E T O .

Sfe aljôfar fecundo de la Aurora, 
Que efmalta, ó flor, tu purpura luciete, 
No es tributo a tu império de íu oriete, 
Es que tu vanidad tragica llora: 

Tierno defpertador pertende aora 
Ser de tu pompa bella, y floreciente, 
Mas a y , que tu carmin oy locamente 
Beve fu ne£tar, fu efcarmiento ignora. 

Luego fi de tus hojas entre encantos 
Afpides de íi mifma tu hermofura, 
Cuerda el Alba te llora en riefgos tatos. 

Pues, flor, 11 en el zenith de tu ventura 
Eres digna de laítimas, y llantos, 
Que ferás en tu eltrago, y defventura!
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Ao mefmo ajfumpto.

S O N E T O .

M Adrugafte al falir de Ia manana  ̂
No fé fí a competencia de la Aurora, 
Que vertiò bella en lagrimas, que llora 
Granos de aljôfar mil fobre tu grana: 

Reyna del prado te oftentafte ufana, 
Portento de carmin, y honor de Flora,
Y  quanto en ti de Venus fe atezora 
Fué pudieieia hermofa de Diana:

Poco duró tu império nacarado,
Que agonizando el Sol en íus defmayos 
Laftima difteal Cielo, llanto al prado.

I Fueron de Sol, y Eftrella tus enfayos: 
Mas ya carmin marchito, y deshojado 
Yazes íin luz Eftrella, y Sol fin rayos.

CAR-;
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C A R T A
A O  S E N H O R

J O A Õ N U N E S
D A  C U N H A ,

Conde de S. Vicente, eleito Vice-Rey 
da Indta.

D E  D . A N T O N I O  A L V A R E S
D A  C U N H A ,

Stnhor de Tabua.

IA ’ que haveis de furcar as cryftalinas 
Aguas daFoz doTejo aquellas prayas, 
l^ue o mtído vio aotremolar das Quinas.
Em quanto as voíías voadoras fayas 

As azas desfraldando, levaô ao vento, 
Seguindo as íuas prateadas rayas;

Ouvi o rouco lom defte inftrumento, 
Que inda que toca, os pontos defentoa, 
Que he diíFerente a voz do penfamenro.

Naõ julgueis o que he pelo que foa, 
Que fe na citra do papel a penna 
Toca fuave, rijamente atroa.

Com
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Co efte medo,a minha Euterpe ordena 

Vá correndo, e bebendo, porque fique 
Livre daquelle engano, que condena.

E affim, fem recear fe multiplique, 
Palavra por palavra, irey difpondo 
Papel, que algumas coufas notifique» 

NaÓ feneça fó Ecco tanto cftrondo, 
Diga-fe, pois fe fabe a differença, (do.7 
Que ha, de eftar governado a eftar cõpõ- 

Se leftes de Anibal a defavença 
Com FormiaÕ, e o mefmo me fuccede, 
Firmay com zombarias a fentença.

Mas fe a prudência muitas vezes mede 
A  linha, que lançou diícurfo rudo,
Que 110 branco papel a maõ me impede?

Por partes vos irey dizendo tudo,
Naõ taõ defamparado da fciencia,
Que amor he meftre,e a võtade he eftudo 

Armay-vos de inaudita pacieacia, 
Para poder tirar com juizo claro 
De qualquer accidente experiencia.

Confudem as psixões,eao defemparo 
Se perde o mundo interior, fugindo 
Ao fofrimento, defte mal reparo.

O Sol, que no zenith eftá ferindo 
Com hum globo de rayos, naõ fe altera,"

Sc,
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Se a béfta os vay a hum ponto reduzindo?

Corre feu curfo luminoío a esféra,
E  o vapor, que fe oppoem, fazer nao tira 
Inverno, Outono, Eftio, e Primavera.

Bem vedes como a pedra, que lufpira 
Pela Eítrella, fe abraça ao metal duro, 
Meyo por donde a tanto bem afpira.

Repugne a natureza, o que procuro 
He confeguir o bem, e pouco importa, 
Se o gofto neftas brigas aventuro.

Aberta eftá ao fer felice a porta, 
Pois elle bem, que a tantos arruina,
A  vós diícretamente vos exhorta.

Em quanto a poderofa maó latina 
SenaÕ encheo do Arábico thefouro, 
Ditofamente ao Mundo predomina.

Porém tanto que em circulos o ouro 
Servio de ornato aos dedos, a cabeça 
Defpojada fe vio do triunfal louro.

A  bem regada proa nao tropelia 
Na prata, q lhe offerece o íalío argento, 
Eaílim feliz, os golfos atravefla.

Aífopre embora o fíbiiante vento, 
Que asvélas incha,que o perigo he nada, 
Se arrear de gavea o penfamento.

A  efcota léfte, a driífa bem apertada,
m
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Nao dará por davante o baixel, quando 
A  tormenta em paixões for encontrada.

O leme vá na maõ,fempre obíervando 
O rumo fuperior, que moftra a via ,
E adopre o Auftro rijo, ou Boreas brado.

Vedes dos elementos a porfia,
O mar, que contra o vento fe enfurece, 
No Firmamento aos Aftros delafia !

A  terra focegada permanece,
Sem fe lhe dar que o Noto defpedaíTe 
O  tronco, que de ramos fe ennobrece.

Foy razaõ,q entre osGregos fe enfinaf- 
Repetiro Alfabeto,antes que a boca (fe 
Syllaba com paixaõ vociferaíTe.

Todo o furor, que á ira me provoca, 
Se por hum breve efpaço o confidero, 
Em prudentes di&ames íe me troca.

Por fugir das paixões, tabem naõ que- 
Brandura,que permitta licenciofos, (ro, 
Hu meyo entre eftes dous termos pddero

Dobrareis felizmente os tormentoíos 
Cabos, que tanto Oceano inoleftao, 
Outros ha que dobrar mais revoltofos.

Invejas cá , e lá ha muito apreftao 
As venenofas frechas, e invejados 
Saõ fó os que yirtudes manifeftaõ.

( 0 ’_ven-



(O’ venturofos bens, que defprezados 
Daquelles,qno Mundo os quer perdidos, 
Deífes mefmos fe moftrao defejados.)

Preparay-vos a ouvir nos affligidos 
Queixas dos poderofos, e á defenfa 
Naõ entregueis entrambos os ouvidos.

O filho de Filippe (i) á differença 
D a queixa, e da defculpa repartia 
Os ouvidos, que davaõ a fentença.

Naõ fe vos dê de ouvir a fantafia 
Daquelle, que defeja mandar tudo, 
Preíumindo lhe toca a fidalguia.

A  nobreza he íaber, engenho rudo 
Naõ tem fangue apurado; e aífim fò fuba 
A  teíla, que melhor firva de efcudo.

Se a fortuna quizera fer Pronuba 
Aos meus defejos, creo que feguira 
Os paílos fó do morador da Cuba.

A cite bem, que por bom goíto afpira, 
Em vós fora peccado, que os talentos 
Hao de operar conforme Deos infpira.

Nafceftes a domar os elementos 
Deite pequeno Mundo, delcompoftos 
Andaõ a terra, o fogo,o mar,e os ventos.

fí já q o Deos de dous cotrarios roftos
Apor-

( i )  Q uíqío Cm. Hiftor. de Alciandre.
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A porta aberta tem, recuperando 
Ireis aos Lufos, os perdidos poítos.

Do cabo tormentofo ao feyo brando  ̂
Que Mombaça levou, e quem QLiiloa, 
QueOrmuz,que Mafcate aoMouro bado

Da Foz do Roxo mar, á nobre Goa 
A trombeta de Lufo em tanta praya,
Só em Dio,Damaõ, Baçaim loa.

Daqui feguindo a dilatada raya,
Que a Ilha ( 2)  vay cercar, produzidora 
De melhores aromas que Pancaya,

Já fe naõ vê a elpada vencedora 
Do Luío braço, em vinte fortalezas, 
Que o Sol fomava diminuindo a Aurora.1

Já fe nao multiplicao as proezas, 
Porque quizemos repartir fem conta 
As  riquezas, que agora fao riquezas.

Que entre noilos pailados era afronta 
O ter preço o rubi, quando na efpada 
Lho dava o íangue, que trazia a ponta.

Os madeiros da felva nomeada 
Da noila Traprobana entaõ fervia,
Ao valor fó , de pyra levantada.

Mas tanto que fe deu por mercancia 
Aquelle premio, que ao valor fe deve,

He
(z)

C A R T A .  16y



»68 C A R T A .
He droga fem proveito a valentia, (ve,'

C A R T A .  269
Do braço Portuguez forao vencidas," * O  - w ... V « «TAbV/ H > M1VII L1N«  ̂Y V J 1 UI U^ V-' i  V I LUgMVU » V» •

Hu voíío quinto avô (3) ao filho efcre- 1 Quando era fó razaô daquella empreza
■1 a  m- .  J  ^  /T* _’ _______a__  _ __ ______ 1 rr* '  t pv*~ 1 a . J  '  J _____________ ! ^ .

\ ^ y ---  ------—
Que mandaíle pimenta, e que zombafle 
Da calumnia formada,ou grave.ou leve.

Mas elle, como he certo que tomaífe 
O  exemplo de tal pay para o ferviço ,
O  confelhoera força defprezaílè,

E aífim fem fe lhe dar de que remiíTo 
Dilate o tempo o premio defejado 
Fez do fervir para o fervir feitiço.

África o v io , (4) le Capitaõ, foldado, 
(5) Afia Governador, e a noffa Corte (6) 
Com limpeza, e valor no Magiftrado.

Se á Calamita do defejado Norte 
For efte Capitaó, o claro Indo (te, 
N o mar bufcara,envolto em fãgue a mor- 

Porém as noílas ambições fentindo 
Vay as acções, que agora faõ pintadas, 
Com as prateadas aguas diitingindo.

Além daTraprobana (7) as nomeadas 
Gentes,que inda hoje eftaõ deívanecidas 
De dar principio ás artes celebradas.

Do

( j )  Tr-.flao da Cnnha a feu Jilho Nuno da Cunhtt.

(4 )  Foy Capittiv Á fr ica , ( j)  Vicc.Kcy da Indm .

Vuidor da Fas-.nda em Portugal.
(7) Cbina.

Dar pelo Autor da vida as próprias vidas
E a Ilha, (8) que tem fó por fortaleza 

De feus Islenhos o valor, por vezes 
Baldada vio como os Lufos a defeza.

Mas depois de trocados os arnezes 
De aço pelo ouro, nem o preço 
De Portuguezes tem os Portuguezes.

Seauthores foraõ de hu feliz progreí- 
De repetidos annos, reos agora, (fo 
Eftaõ pela fentença do procedo.

Edas (9) q nadaõ pelo mar da Aurora, 
Neas feriao, quando fó as bufcava 
A  nofla Hercúlea efpada vencedora.

Nellas o agudo cravo ló picava 
A gloria Portugueza, e o appetite 
Geralmente de todos o ignorava.

Na mefa do mais celebre convite 
Era da abelha o prato regalado,
Dos engenhos Bengalicos defquite.

Entaõ fi, que o comer mais fazonado 
O  animal de Europa prevenia 
Maltratando importuno o verde prado.

Foy

(8) Jafàei
Tcrnatt, Tidarc cm «[mais Ilhas dt (tu iiflriftt.
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Foy caftigo perderfe a valentia,

Pois fem cuidado, o CapitaÕ Romano 
Na Egypcia copia as pérolas bebia.

Tambem dos olhos fez vafo profano, 
Por donde enchedo o coraçao de affeftos 
Tyranno efcravo foy de outro tyranno.

Defta paixaõ os valerofos peitos 
Levados, os mais livres fe condenaò 
A q o M u n d o  osdeípreze por fogeitos.

Seguindo quato as leys crueis ordenao 
Precitos por hum cego, e hum menino, 
No proprio inferno de feus peitos penaÕ.

Quanto Hefpanha fentio o deíatino 
De Rodrigo , e quanto Inglaterra 
De Henrique Oitavo o mifero deftino.

França porCariberto,em trifte guerra 
Gemeo,e Portugal com o affeéto brando, 
Sempre da paz felice fe defterra.

Bem lembrado eftareis ámigo,quando 
Perturbado fe vio noífo focego,
Reynado Sancho,Pedro,e mais Fernado.

E ainda que, como he razaô, nao nego 
O poder dos affeétos amorofos, 
Quizera-lhe moftrar algum defpego.

E aflim, feguindo os peitos valerofos 
Fugir como Alexandre, fe Dario

P°r a

C A R T A .  27Í
Por armas nos trouxer olhos fermofos.

O golpe, que reparo com defvio,
Me defende melhor, e nefta efgrima 
Atalhando íe vence o defafio.

Debaixo o ferro do martello, e lima 
Amolgado fe v ê , ou defunido,
Quem taõ duro nao he, como fe anima?

O deíenfado feja permittido,
Com tal moderaçao, que fe nao vença 
O cuidado por vezes divertido,

Houve recreaçoens com differença 
Na velha antiguidade, de que uíavay 
Conforme cada qual tinha licença.

Para poder mandar, o que mandava 
Breves efpaços do cançado dia 
Nefte, ou naquelle jogo defcançava.

Por divertir da Grega tyrannia,
Na Teucra guerra, Palamede inventa 
O jogo (9; Herôe da Vida Poeíia.

Enfinar divertindo o fabio intenta 
A  aílucia militar dos dous contrários,
E aílim no raboleiro os repreíenta.

Naõ foy author dósjogos temerários. 
Cujos preceitos eícreveo (\o )  Diodoro,

Motivo
(9 )  H ier. Vida no feu Poema do jogo de XadreSj
( 1 ®) Snetonio «w; w t a
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Motivo de perjuros, e falfarios.

Hum (i i) certo Cobilaô, que o n z o ,  
ou choro

Sentio dos feus Efparcianos, quando 
Foy a Corintho unir hum, e outro foro.

Achando aquelles Cidadãos jogando, 
Nao quiz tratar da paz, e da embaixada 
Ao Mundo indignos os moítrou calando.

(12; Aquelle Rey,que a Ave nomeada 
Por empreza tomou, que os filhos cria 
Ancia do Mundo todo venerada.

. Para livrar aos feus, em quanto via 
Ateado efte fogo, ao meímo fogo, 
Entrega a parte, que efte mal fazia.

E aquellas cinzas elparzidas logo 
Pelas cabeças dos fieis vaíTallos, 
Memento foy no íeu reynado o jogo.

Eftes entaó paliando os intervalos, 
Que vós agora pafíareis, venciaò 
Cafres, Arabes, Chingalás, Begalos.

O ’ quantos deftes vencedores viaõ 
Diante o íltial, donde imitavao 
Aquelles que por taes degraos fubiaõ.

Os livros cheyos,d as acções contavaô
Do

Do Cunha,(i3)do Albuquerque, Almei
da , e Gama.

Seus claros fucceíTores veneravaó.
De vós fey bem o que publica a fama* 

Pois ajuntaftes com o eftudo quanto 
O Mundo em varios feculos derrama.

Já que em Europa a experienciá tanto 
Tem moftrado de vós, de vós confio 
Sereis na Afia vitoriofo efpanto.

Nao fe fogeite aos aftros o alvedrio. 
Que independente dos influxos Cria 
O Deos, que tem do Mundo o fenhorid* 

Nem para a prevenção a Aftrologia 
Serve, pois dá por certo, o que fe julgà 
Pelo apparente fó da fantafia.

Nefte, ou naquelle inftartte fe divulga 
Viohum aluz do Sol,quando Saturno 
De afpeíto mao,defgraçás lhe promulga 

Mas porque eftava o lumiar diurno 
Em melhor conjunção, ao tal deftina 
Emulo igual do vencedor de Turno.

Meíta hora fatal, que a eítrella inclina 
A  fer efte Monarcha, quantos nafcem, 
Que em fi fabricao mifera ruina.

II. Parte. S Se
n l )  Ba^pacavalh na Praça UniverfitU 
£ iz) tlRèy D . Jeai II, d» Ptriu^ai

r3V Nuno ia  Cunha, Âfjottfo áe Alhúgutfqut, D , 1'rdnctfce 
di /Umeid*. Vnfco da
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Se nefte fentimento os mais cuidaííem, 

Nao creyo que do horofcopo felice 
Do Ceíar (i 4.)de Borgonha fe efpantaíTé.

Pois porq o Mundo deftas coufas riííe, 
Nefta hora nafceo hum, que o fuplicio 
O throno foy, que a íorte lhe prediíTe.

A  fórma, o material, e o artifício 
Em nós eílá , que a fabrica formamos, 
Ou mais, ou menos alta do edifício.

Se os claros caradteres confultamos,
O ãvifo certo, que nos dao, tomemos 
De que haó de acabar, como iacabamos.

Lá nefíes livros eruditos lemos 
De Simeao, hum Principe Búlgaro, 
Confultàndo os Aftrologos fupremos.

E achando todos por influxo raro 
O inílante de fe expor contra os perigos, 
Foy nefte mefmo expofto ao defamparo.

Comnemuo, (15) imaginando que os 
caftigos,

Que fua armada teve em Siracuía 
Nafceraó dos afpe&os inimigos.

Porque tiveífe para o mal efcufa,’ 
Hora propinqua coníultou, e o dano

Segunda

£ 14 ) Ulhoa na vida de Carlos Y . (15) Fazelli dc 
1 SecBlisj
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Segunda vez tanta ignorância accufa.

Naõ poz taõ longe do faber humano 
O fupremo Senhor da natureza 
O lume, que nos guie ao defengano.

As Eftrellas, que influem na grandeza 
Do microcoímo, poz o Author iiipremo 
Na esfera racional de huma cabeça.

Efta nos livra do perigo extremo, 
Efta tambem nos leva ao precipício ^
Se por Argos feguimos Polifemo.

Differençaõ-fe os homêsno exerciciOj 
Os fceptros faõ diverfos dos arados j 
O q he virtude em hus, n’outros he vicio.

Na pintura, e na Muíica occupados 
Dous Cefares,(,6> o 7 perderão,no q foraõ 
Timantes, e Àrion taõ celebrados.

Ao redor do throno os Aftros moraõ, 
Em cuja concordancia , ou defvario 
As coufas fe arruinao, ou fe melhoraõ.

Livre de cada qual feja o alvedrio 
No aconfelhar, que a decifaõ he voíía, 
Erra n eftrada quem vay pelo defvio.

Nao he capaz a natureza noll-a 
De operar por íi fó , que fó Deos pódé 
O que elle quer que tanto braço póffa.

i i  iíflinx.
( is )  Efpartiano na vida de A driíno; ("17) Dion. na d* 

Ncro. •'
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E aflim ,como fupremo Author,acode 

A  nolla falta, dando-nosconíelho, 
Que o mal das noíTas prefupçoes facode,

T a c ito , como fabio, e como velho, 
Naõ acha em hum íaber capacidade 
De compreheder o Míido como elpelho.

Se hua unidade ajunta outra unidade, 
Somará dez , e muitos dezes centos,
E afiim palia o guarifmo a infinidade.

O mefmo infere afiim dos penlametos, 
SeraÕ ruais comprehêfíveis,quantos foré 
Multiplicando mais entendimentos,

Hc impoífivel n’um cuidado morem 
Tantos fucceíTos, quantos acontecem, 
Sem que da falta dos remedios chorem.

Verdade he que os males fó fenecem, 
Quando o fer Coníelheiros for oflicio, 
Nao tituios, que em fi íó rcfplandecem.

A Afia logrará tal beneficio Ci%J 
Com voíco, que imitando a Gordiano, 
Livre a fareis daqi elle torpe vicio.

Ande longe o fevéro do tyranno 
Motivar o odio naõ, mas o reípeito 
He a confervaçaõ do loberano.

Nada modere o rigorofo eífeito
Dq

0 » )  C apito l. ín  G o rd ia tá
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Do caftigo, huma vez fó merecido,
Ao quebrantar do mmirno preceito.

He muy pezado hu fó, e aífi advertido 
Ande o Legislador, que o mais fupremo 
Só dez impozaopovo redimido.

Os quaes guardados quiz com tanto 
extremo;

Que ao quebrantar de cada qual, codena 
Ao miferavel reo ao fogo extremo.

O  premio tambem feja igual á pena; 
Que quando o leva aquelle, q o merece, 
Novos ferviços nos demais ordena.

Se defte modo cada qual foubeife 
Eníinar a virtude, íem violência 
Creyo q o Mundo a tanto bem trouxeíTe.’ 

Alifonja perdera a preeminencia, 
Gom que o mais vil ao poderofo troca 
A verdade real pela apparencia.

Doces affagos nos defejos toca,
E mais enganos, do que cobre o N ilo, 
Encobre deftes a nefanda boca.

Piedofo lamentar do cocodrilo, 
Lagrimas brandas, lento fogo ateao, 
Queimando o bronze ao touro de Perilo'.’ 

Conhecidos os taes;q ss taes fe creaõ? 
He defgraça, com a quai os poderofos

As
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As fermofas acçoens de Heroes ateaÔ.

Eftes coftumes mais efcandaloíos 
Sey diante de vós ferao perdidos,
Como forao diante dos famofos.

VoíTos antepaflados, que efparzidos 
Seus nomes , pelo Mundo venerados 
Forao, tanto que forao conhecidos.

Na noíla Luíitania , que eftimados 
Forao Guterre,(i9) Payo,e mais Louren* 
Em vitorias Mourifcas celebrados, fço- 

Fernando,(2o) q a livrai*do infame ce; 
Que Sevilha infiel pagava ao Mouro,(fo, 
Ajudou com o favor do braço immenfo.

Martinho, ( i  i) para que do verde lou- 
A  coroa mural tece Mavorte, (ro 
Mais eftimada, que a fechada de ouro.

Outro Martinho,(2 z)cujo braço forte, 
Temor do Ibéro foy , e ao Granadino 
Levou o fio defta elpada á morte.

Na
( j  9 I Dom  Guterres na i t f tn fa  de Coim bra,

Dom  Pr.yt1 G uterres da Cunha na de Torres novas,
Dert Lourrnço Fernandes da Cunha na fie Lisboa. Monar* 

ch Lufit,
( to )  D  Fernando Paes d:i Cunha na tomada de Sevilha corn 

iílR ty  D. Fernanda.
(1 1 )  M a n im  Vafques da Cunha na o:n:negem do Caflello de 

Cerolico. O  Conde D Pedro.
(% l) MattimVafques da Cunha pnmeiro Conde deVulença Du* 

2»í d i Q ijo ittff w r á .F r , Prud.de Sa.ad.Cron.de P.A flonl'.?» ,i
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Na Patria a efte o tempo foy benino, 

Em quanto ao merecer,mas logo a inveja 
Qiiiz limitar o premio ao feu deftino.

O qual, para que o Mundo todo veja 
TaÕ grande fem-razaõ da Patria o tira,
E na alh^a lhe dá quanto deíeja.

Mas como pela Patria inda íufpira,
Cõ oíagueRcgio (2}jPortuguezmiítura 
O fangue Portuguez, que em íi refpira.

Dous netos feus fubirao a tanta altura, 
Que Meftres de Santiago, e Calatrava 
Foraõ, mais por razaõ, que porventura.

E o quarto Henrique vedo aífegurava 
A  Coroa Caftelhana na cabeça 
De hum deftes, cõ o Reyno a irmaa (24) 

lhe dava.
Mas a morte/25) que em tudo fe atra- 

Lhe tirou por tres dias coroarfe, (veífa, 
O muito bem no muito bem tropefía.

Digno ferá de fempre lamentarfe
Ro-

Ca fou com a Senhora D . M a ria , filha do Infante T).cioa o % 
e da Infante D . Confiança , neta dos K tys D . Pedre de P of‘  
tttgal, e O  Henrique II- de CafitUa.

T> Joaõ Pacheco , e D . Pedro Giraõ.
(14) D  Ped>o Giraõ com a Infante D  Ifa b e l, chamada depois 

a Rainha Caihc,lica
Morrev em Villa Rtiyva iehu m  accidente. vindo para fe  
rcetbtr , difpenfaio pelo Papa Eugênio IV.
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Elodrigo, (iG) filho defte, a que tao cedo 
Motivo a morte deo para chorarfe.

HdLopo/27) Conde deBuêdia,medo 
Dos turbantes, que forao teftimunhas, 
ITencidos nodiftri&o de Toledo, (nhas 

Que imitando o valor dos outros Cu* 
í̂as armas em marciaesjogos ganhadas, 

Treze bandeiras junta ás nove Cunhas.
Joaõ (28)Pereira Aguftin,q as celebra- 

3 amas Inglezas chamaô, na defenfafdas 
De íeu valor fómente confiadas.

Que direy de Triftaõ/29; a differença 
Delle aos nove varões, que grita a fama 
} tempo fó declarará a fentença.

A  forte, c[ a eftes taes fempre defama, 
}ue fofTe, lhe tirou, elle o primeiro 
 ̂fucceder ao Argonauta Gama.
Porém aquelle coraçaõ guerreiro ,

)s muros deíprezando ao feyo undofo, 
íaõ quiz fer nos de Brava ($o) derra

deiro»
Pois

*6) T). Rodrigo Gtraí.
1 7 ) S a n d .n a C r o n .d e  D . A fF o iifo V II.
*8 ) Sueiro A nnaes de F landes.
1 9 )  Triflao da Cu*ka o primeiro nomeado Vicc-Rey da I t i i i  

Joaõ de Barro*, 
i o ) O  frim tiro, fue tomou na índia fortaleza ptr em bate e 

Burros. Paulo jovío*
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< Pois torpemente o fado de invejofo 

À  primazia lhe tirou no mando,
Soube-a elle tomar no vitoriofo.

Roma o queria por defenfa, quando 
O  Succeífor de Pedro tinha a Barca 
Na inundacao dos Turcos naufragando.' 

Nefta, e naquelia acçao, tal gloria 
abarca,

Seguindo ao pay o filho (j i) celebrado, 
Que de ouro a roca lhe carrega a Parca.

Com q os perigos defprezando ouíado 
Quando foldado foy , mandar fobia, 
Quando mandava, loube fer foldado.

Baharem tomava (32) quando deftruia 
Çurrate , e contra o Çamoril valente 
Chale em forma melhor fortalecia.

Ao deTernate Rey fez dependentej 
Damaõ tomou, e pouco depois D io ,
E Baçaim fortificou prudente.

Mas, ó inveja infame, ó Mundo impio, 
Que íe atreva a hu VaraÕ por íi fó grande 
O voíTo coítumado defvario.'

Pois faz com o Luío Principe q mande 
Cadeyas preparar, ( 3 para q o premio

Já
( 3 1 )  Nuno da Cunha, fq t) Barro».

( ^ )  Antonio C o n u  fer  ordem dtlRey f í .  “J e ío  4
U l.  0 ejlaya ifftrahff» t w  llh tt  f t r t  » trat!7‘ fre  a».
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Já mais com o merecer huma vez ande.

Mas a morte,que quiz pôr no proemio 
D e fua tyrannia, eíla piedade 
Tanto varao recolhe ao trifte gremio.

O qual, já receando ella crueldade, 
Nao quiz,qual Scipiaõ,q a Patria ingrata 
Lografle em íi tao grande authoridade.

b  vendo, que picdola o nó defata 
De tanta vida, para fepultura 
O mr.rmore quiz fd da undofa prata.

E porque o mar feguindo a terra dura 
De fi o nao lançafle, quer que hum pezo 
Se lhe ate aos pés,com q penetre a altura.

Declarando na hora do defprezo, 
Que aquillo fó de tudo o que mandava, 
Da fazenda Real tomára o pezo.

E taÕ pouco a confciencia lhe pezava, 
Que porque o Mundo viffe eíla verdade, 
Pizando foy o pezo que o levava.

Daquella a eíla fucceíliva idade 
Vede Pedro, (34; e Rodrigo, (35) que 

de Lufos
O nome heroico tem na eternidade. 

NaÕ feia culpa em mim, íe por difíufos
Termos

( j  + í D Pedro d* Cunha y C a ç itto  m tr de Lisba*. () $) e 
Rodrigo feu Jilho , Arctbifpo d *  me/m Cidade.
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Termos furto álifonja aquellas vozes, 
Que ella reparte a differentes ufos.

Bate a fama fecunda azas velozes,
E ao Mundo por inítantes fignifíca 
Cafos fempre admiraveis,nunca atrozes.’ 

A Patria, entaô cativa, hoje publica 
Devia na defenfa a Pedro (36) quanto 
Livre, a Rodrigo (37) obíequios multi

plica.
• Depois que o Mundo vio, do Mundo 

eípanto,
As terras Portuguezas, ("38) e Africanas 
Em ondas naufragar de íangue,e pranto.

E entregues quaíi as Armas Lulitanas, 
Já mais vencidas do terror de Marte, 
A ’s continuas aítucias Caftelhanas.

Pedro, que muitas vezes o Eftandarte 
Das facras Quinas tremolou (39J valente 
Na mais oppoíla , ou mais remota parte.

Pondo o peito fiel contra a corrente, 
Que detinha a fortuna Portugueza,
Por leal, naõ temeo fer delinquente.

E como
C36) "O. Pedro rnorrto prezo felaVatria. (3 7 ) D . Rodrigo li • 

btrtd a P a tria . ( j8 j  Herda da Batalha.efe /llcaçtre.
.(?*) fo y  C.epitaÚ de Cevta, dt.ts rezes Capitão das iiflos dei 

ín d ia , General da /trinada dt Portugal > C das G a le s ; Cctpi- 
lo õ  n i r  ds Lisboa.
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E como tal a valentia preza 

Se vio na torre de Belem, que folta 
Nao forao Lufos dos Iberos preza.

E a honra nunca atada, inda q envolta 
Entre cadeas, no fagrado filho 
Defatada, em vingança o fangue folta.

Eu co’ a parte mayor me maravilho 
D o  Mudo,quando vejo a Mitra,c o Bago 
Servir de baluarte, e de reftilho.

Pois oppofto valente ao vil eílrago, 
Que intentava fazer Principe injufto, 
D o  velho Portugal, nova Garthago.

Sem q corroper poíTa o peito auguftb, 
Promeílas, e ameaças, porque déile 
Diverfo parecer do fanto, e jufto.

A  Matua (4o)Carpentana fe eílremeíTe 
Quando vê por hum homem defprezado 
O  poder do receyo, e do interefie.

A  Patria o vio Paílor, e o vio foldado, 
Soldado, defendendo a Patria amada, 
Paílor, apacentando amigo o gado.

Nao aceitou a Purpura fagrada,
Porq por acções vís nos hombros pofta, 
No rofto a moftra o pejo mais corada.

E vendo eftava ao feu defejo oppofta
A ty-

(4°)  Qi‘-uido efte ve tm M oiti d noanntdc i^ jS .
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\ tyrannia, ameaçando ruina, 
sío Bago, em q defcança, a Lifia encofta,1

A liberdade, (41) fabio determina 
Da Patria, que gemia ao jugo atada 
Da culpa, que tal forte lhe deftina.

E o mefmo foy a acçaÕ premeditada^ 
Que logo confeguida, e confeguida 
Pela prefteza foy executada.

A  tal pay, e a tal filho, decidida 
Nao vejo inda a queftaõ; fe a Patria dev£ 
Mais a efta, ou aquella illuftre vida.

Com pena dilatada a vida breve 
Entrega o pay, para nao ver efcrava 
Terra que o (S) no leu rofto efcreve.

O filho tanta infamia aos pátrios lava} 
E dando nova vida á Lifia morta,
Bem de tal pay tal filho fe efperava.

Hum, e outro ferviço nos exhorta, 
Que o premio he rara vez de que merecô 
Mais Aftrea, que Adraftea ao Mundo 

importa.
Como no Mundo o beneficio efquece, 

Como no Mundo fe memora a offenfa, 
Nao fey como te quer quem te conhece!

A  fama fó declare a difterença
v. Deftes

£41) A  dtlRtj D. Jori IV. no nnnt dc 1640-'
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Deites Heroes do Mundo venerados, 
Porque fejufti fique efta fentença.

Poucos julgao Tem culpa os caftigados, 
E menos acharáõ merecimentos 
Naquelles, que nao viraó premiados.

Permittime q rompa em fentimentos 
As vozes contra a inveja, que a maldade 
Lhe deu debaixo dos doceis aífentos.

He fem-razaõ fe veja a falfidade 
'Com tanta prefumpçao, que entre os Se

nhores
Tenha aílentada praça de verdade.

E pois vindes de taes Progenitores,
O fangue, que pulando eftá nas veas, 

fBem mayor vos farao,que eftes mayores.
Os quaes deixarao de progreíTos cheas 

As prayas Orientaes, para que a Aurora 
As pofia numerar pelas areas.

PalTará voíía eípada vencedora 
Além do monte, que íe vê adornado 
Com o íepulchro da Martyre Doutora.'

Nao quero que fejais aventajado 
A  taõ grandes Heroes, porém eu creyo. 
Que elles vos queiraõ todos igualado.

No penetrar fereis do undoío feyo
Aos ■



Â.os dous Gamas (42) igual, e na con- 
quifta

Zntre AíFonfo, (43) e entre Nuno ireis 
no meyo.

Na batalha mais ardua,e mais previfta, 
Pacheco (44J vos venero, q aos temidos 
Reys por vaíTallos de feu Rey alifta.

Junto eftareis dos dous efclarecidos 
Almeidns (45) no valor, e na prudencia7 
Que nao íeraõ de Lufos efquecidos.

Igual tereis á celebre excellencia 
Do Maícarenhas, (46) como doSylvei- 

ra 1 (47)
Segurando que eftava em contingência.1

Seguindo ireis a prateada efteira 
Da verdade do Caftro, (48J que hum ca» 

bello
Seu , penhor foy de toda a Afia inteira.

Sereis dos dous N oronhas^) paralelo, 
E do Ataide, (50) tanto voílo, fede

Tao
(41) D . Vafco > e D. EJievao.
(43) Affonfo de Albuqusrque, e Nano da Cunha.
(44) Duarte Pacheco.
(4 5 )  W- Franctfco , i  D . Lourenço.
(47) D . JoaÕ Mafcarenhas, (46) e'Antenio da Sylyibtt.
( 48) D .  João de Caflro.
(49) D . A n  tao , e D . Garcia.

D . L u iz dt A ta id e , duas vezes Vicc-Rey.

C A R T A .  qS?
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Taõ igual no valor, como no zelo.'

NeíTes retratos deíía fala vede 
Hum Barreto, (51) hum Furtado, (52) 

hum Azevedo (5 *)
Como igual, cada qual aos outros mede.

Entre eítes, e outros taes,vereis bê ce- 
Collocado tambem voílo retrato, (do 
Que faça aos voífos fucceíTores medo.

E a copia delle fervirá de ornato 
A o templo, que coroa o cume ao Emo, 
Pois que do voílo nome enche o voato 
Do Iíimo occulto ao Promõtorio extre

mo,;
( j l )  Frtlnci/cv Btrrete.
( 5 1 )  A n d ré  Furtado.
(/?}  £*■ 'jeronymu de A z e v tis-

CAN-



C A N C . A Õ
H E R Ó I C A  ^A’ Magestade do invicto Monarca

D.  A F F O N S O  VI.
Pela fingular vitoria, que fuas triunfantes ar

mas alcançaraó na batalha do Canal,

A  U T H O R

J E R O N Y M O  B A H I A ,

Feita na manhía do dia, em que í  Corte che
gou a nova, e de tarde ojferecida a 

Sua Mageftade.

I.

AUguftoRey do mais valete Império 
Em li breve , em cõquiílas dilatado 
Porquanto argenta o mar., doura Pyróo 

Da tumba Occidental ao berço Eóo. 
Vós,Senhor, que temido,vós que amado, 
Hora do Lufo fois, e horror do Hifperio: 
Hoje que produz gloria, e vitupério, 
Vitupério a Caftella, e aLyfia gloria , 
Da guerra o campo, e o louro da vitoria; 
Preftay á rude voz fronte ferena,

Ptrte IL T  Que

a8<>
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Que, fe anima meu pleflro voíTa fronte, 
Farey que voíla efpada, e minha pena 
De Marte ao capo, e de Apollo ao mote 
AíTombre com valor , pafme com arte, 
Muito mais q a de Apollo,e q a de Marte, 
DeixaráÓ hoje, Principe eminente, 
Voíío alto esforço, e minha fede ardente i 
Efgotado o Parnafo, Hiberia exangue, I 
Hu fem mais agua, outra fem mais fãgue. ,

O  Caítelhano Antéo, que vezes: tantas 
Cahido á terra, ao vento levantado, 
Com alterna fortuna, e varia forte 
A  vida dilatou , fugio á morte:
Jaz para fempre (Alcides esforçado) 
Soberba mente humilde a volfas plantas: 
Cortais de hum golpe íó muitas gargatas 
A ’ Hyd ra Hifpana, q partida em peças) 
Abate a voííos pés fuas cabeças;
Antes fem goipe algfi do braço invicto/ 
Só do tremendo nome a grande fama 
Ganhou o mór trofeo no mór confíidto, 
Que chora o Hefpanhol,e o Lufo aclama: 
Ouvirão fj hieis vós, Monarca Auguíto, 
E logo a rumor tanto o mais robuíto, 
Quanto brio perdeo, achou defmayo,

O tro;
9 *
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G trovão os matou , antes que o rayo, 
Proftrando aífim o exercito mais groíTo 
Primeiro o medo feu, que o valor voífo.

III.
Mais no lugar, que no valor fiado 

Occupava o contrario hu monte altivo, 
Que levantando ao Ceo a excelia fronte, 
Acaba nuvem, comecando monte:f o
Nelle de Infantes numero exceílivo , 
Como bem defendido, bem formado, 
TaÔ fublime fe v ê , taó remontado,
Que parece deílina fazer guerra 
Mais ajove no C e o , que a nós na terra.» 
Mas nós fubindo ao Ceo por duas vezes, 
Huma com paífos, outra com façanhas, 
Malhas rompendo,efpedaçando arnezes, 
Trasformamos os motes em campanhas. 
Efte acomete, aquelie lherefiíle,
Hu fere, outro feOppoem,nenhíi Jefííle: 
Excede o Lufo em brio, em lugar cede, 
Cede o Ibéro em valor, e em pofto exce- 
Arnbos iguaes eftaõ, q defte modo, (de; 
Quem defiguala a parte, iguala o todo.

IV.
Por efta? eftoutra, aquella, e toda a parté 
Corta o ferro, ardèo fogo, e o íague cor- 

s e ,  T  2 Tudo
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Tudo fe oppoem, bem que fe junta tudo, 
Laça a laça,elmo a elmo,efcudo a efcudo; 
Que vêce, ou cede* que refpira, ou morre 
Nao diftingue a fortuna, ignora>Marte: 
Só depois que efte fica, aquelle parte 
Do Mudo,ou campo, morto,ou fugitivo, 
Se fabe o vencedor, fe alcança o vivo; 
Entre nuvens de pó, trovões de bronze, 
Debrõze entre trovões rayos de guerra, 
Nas quatro partes, nas esféras onze, 
Fazem tremer o C e o , e abrir a terra : 
AchaÕ nos golpes feros, e ays fentidos 
Horror os olhos, laftima os ouvidos,
E  chea de fuor, e de pó chea,
Fea fim, mas galhardamente fea,
Enche a noíTa Naçaõ, e a gente eftranha, 
Defague as armas,de armas a campanha.

V.
Mas já cedendo o fitio á valentia, 

Abrem fahida ao fague,ao ferro entrada, 
Forte Menezes, e Mendoça forte, 
Emulaçoens de Marte, antes da morte, 
Faz huma, e outra generofa efpada 
N o efquadraõ mais cerrado imenía via, 
E  desfazendo na campal porfia 
Bofques de lanças, nuyens de pilouros,. 

" " ' v ;; 1**...........  Qjiaa-



C A N Ç A M  H E R Ó I C A .  293 
Quantas feridas daô, recebem louros. 
Terror do oppofto, exeplo íaõ do amigo 
Caftelmelhor fatal, Torre triunfante; 
Da batalha mayor, do mór perigo 
Eftc defprezador, e aquelle amante ,
Hu de outro inveja,hu de outro parallelo 
Ambos fortes, hu Torre, outro Caftello; 
Cortaõ fios vitaes com mortaes fios, 
Tantos, que defatado o monte em rios 
Faz a cada ferida a cada paíío 
Fóífos de fangue ás fortalezas de aço.

VI.
O Soufa memorando,o Faro horrendo, 

Mafcarenhas feroz, Miranda bravo: 
Dous feros Cunhas, dous Correas fortes 
Muitas mais que feridas deraô mortes: 
Machade Achilles foy,de Heitor aggra- 
O fempre vêcedor fempre tremedo (vo 
Conde Schomberg, cujo valor rompedo, 
Cu jo faber difpondo he fem fegundo 
Da fama emprego, admiraçaõ do Mudo.* 
Eíie.que fó mais que hu campo importa, 
Com fingular esforço . e rara gloria 
Abrio para a fugida á Ibéria a porta,
A porta a Lyfia abrio para a vitoria,
E feus filhos feguindo feu exemplo,

Abrem
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Abrem dejano,abrem da fama o templo. 
A  força , e brio de Inglaterra, e França 
Nao tem parelha, ignora íemelhança, 
Cada qual com triunfo, e comeftrago, 
Lyíia faz Roma, Ibéria faz Carthago. 
y.r , .  -  VIL

Os Infantes no monte já vencidos,
Os cavallos no campo inda nao rotos 
DaÕ parte da vitoria, e negaõ parte, 
Oppoé-fe esforço a esforço,e arte a arte; 
Mas como dous trovoes, dous terremo- 
Prezosno Ceo,na terra reprimidos, (tos, 
Que mais valentes íaomais reíiftidos, 
Dous Varões rõpê tudo, Freire, e Mello, 
De Lufos gloria,de Heípanhoes flagello; 
.Magalhães duro, duro Figueiredo, 
Rompem co força igual, com igual forte 
Metendo á mefma valentia medo,
A o mefmo Marte ameaçando morte;
O fem par o magnanimo Ataide 
He novo Orlando, he Lufitano C id e;
A  inviTa maõ do intrépido Ribeira 
Nem fegunda terá , nem tem primeira. 
Se fe compara ao grande Maldonado, 
Fica o mòr Capitaõ menor foldado.

Tres
«4
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VIII. (das, 

Tres Sylvas,dous Medoças,dous Andra-
Dous Coftas,humRebello,e hu Barbofa, 
Caftro, Moura, Moraes,Lobo, Lobato, 
Seixas, Campos, Tavares, Paiva, Ocrato 
Com força igual, com furia portentoía, 
Trovões nas vozes, rayos nas efpadas, 
Tantas vidas ao Mundo tem furtadas, 
Que para as fepultar depois da guerra, 
Faltou ao campo campo,e terraá terra.: 
Bravo o Saldanha, o Maícarenhas bravo 
Ganhaõ do amado troco a efquiva rama, 
Por decimo Varao, milagre oitavo 
Do mundo oitavo, e decimo da fama. 
Fica o galhardo Cefar deftemido 
Mais Cefar no valor, que no appellido. 
E vós, ó Lufitanos já celeftes ,
Que ganhando irofeos, vidas perdeftes, 
Adquiris cada qual dobrada gloria 
Híia no Empyreo, e outra na memória.

IX,
Soldado infigne, e CapitaÕ famofo 

Com raro esforço, com prudência rara 
D. Sacho hora do Lufo, author da palma 
Cortou eoin forças, e do corpo, e d’alma 
Para Ibéria inimiga, e Lyfia çhara

Louro
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Louro feliz, cyprefte iu£tuofo:
Seu louvor feja efpanto refpeitofo,
Que a feu alto valor,faber profundo (do. 
He pouca a fama,e á fama he pouco o míi 
Eftes, e outros Varões com nobre furia,- 
Que melhor pena, e Mufa efcreva,e cate, 
Deixáraõ para gloria , e para injuria 
Vencida Helpanha, Portugal triunfante, 
Por eftes perde a cor, e o nome perde, 
Feito vermelho mar o campo verde: 
Mas no grande trofeo do Luío Marte 
Tem o Gaftelmelhor a melhor parte, 
Que o metal louro menos íe attribue 
A ’ mina qo produz, q ao Sol que influe.

X.
Quando aífifte no Ceo , obra na terra 

Do corpo azul o coraçaõ luzente,
Nao de outra forte o Conde efclarecido 
Do Reyno valedor, doRey valido, 
Quando mais defviado, mais prefente 
Na Corte o campo fez, na paz a guerra: 
O  Inftre pois, que tal vitoria encerra , 
Diga a fama,que he feu,porque atropella 
Eftie Caftello ló toda Caftella.
Pou; :os refíftem já na guerra dura , 
Rotos oselmos, rotas as efpadas, 
o-. • Mui-
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Muitos a vida tem por mais fegura 
Nos pés inermes, que nas maos armadas.' 
Mas nós dando ao veloz,e dando ao forte 
Se toge, alcance, e fe efpera, morte; 
Com feu ardente íangue, e troncos frios 
Tantos montes fizemos, tantos rios, 
Que transformada a fórmadoPIorifonte, 
Ficou a terra hu mar,e o campo hu mote.

XI.
Já vitoria, vitoria em voz feftiva 

Repete o valerofo Luíitano,
E vitoria, vitoria éco retumba.
Huns entregues á fama, outros á tumba, 
Híís tedo o gofto,outros lentindo o dano 
O uvem M orra Filippe, Affonfo viva, 
Viva Affonfo, de Affonío imagem viva, 
De cujo excelío nome a clara fombra 
Illuftra Portugal, Caftella aíTombra:
Já na veloz fugida fe defpenha 
Auftria deixando a bellica fadiga,
E a noite o favorece, porque tenha 
Quando eftrella contraria, noite amiga. 
Foge,mas deixa na fatal campanha,(nha, 
Que nao fey fe mais arde, ou mais íe ba- 
Muitos mortos de nome, muitos vivos 
Soberbos de fe ver voíTos cativos,

Eos
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E os q nome nao tem, naõ ha quem íome 
Porque foraõ fem numero os fem nome.

x n .
Deixa hu deípojo,qhíi thefouro encerra, 
Mas de roubar o Lufo nao faz cafo,
Só de ferir o fa z , que nelle excede 
Nao de ouro a fome,mas de fãgue a fede. 
O  Eftandarte Real no campo rafo 
Da vitoria he final, fe o foy da guerra,
Já fe o vento açoutava, jaz por terra,
E nelle a branca Lua, o Sol dourado , 
Ella minguante eftá, elle eclypfado: 
Tem S ol, e Lua, mas nao teve eftrella, 
Porque como feu campo traz confuías 
Armas de Portugal , e de Caftella,
A ’s Ibéras dao morte as armas Lufas. 
Deixa (onde eftaõ feus brios taõ bizar- 
Para voílos triunfos tres mil carros,(ros?) 
Defmedidos trabucos, peças groífas, 
Que daõ feus brõzes para eftatuas voflas, 
Onde em matéria, e fórma junte a arte 
De Marte a hu rayo rayos mil de Marte. 

XIII.
Ornay pois a Real tefta eminente 
('Affonfo Sexto, antes Pianeta quinto) 
Sobre louro metal de verde louro;

Vós
«r4
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Vós, cuja idade vôde ferro, ede ouro 
Refufcitado o Lufo, o Ibéro extinto, 
Quegoftofo a fefíeja , e trifte a fente 
De eterna Daphne fobre Oíir luzente :
A  tefta ornay; mas logo logo em quanto 
Frio eftá de temor, cheo de efpanto 
O Leaõ Caftelhano, agora agora 

) Que quanto verteo em noíTa terra, 
Tantas no Reyno feu lagrimas chora:
A  vitoria fegui, dobray a guerra,
Vença efTa efpada façanbofa, vença, 
(He pouco Badajós, pouco Olivença) 
Vença Madrid, que no final fufpiro 
Chore deferto, o que adorou retiro,
E corra Mançanares em tal magoa 
Rico de fangue, como pobre de agua. 
Mufa, agora naõ mais cedo, ("fe Apollo, 
Como algum tempo, hoje verfos ama) 
Efta acçao fe ouvirá de polo a polo, ('ma.* 
Furtada ao efquecimento, entregue á fa- 
Cedo a vea hoje groíla, entaõ mais pura, 
Hoje precipitada, entaõ fegura 
Cantará do Rey faufto o nome augufto 
Defde o Tejo nevado ao Indo adufto, 
Recebendo mil luftres entretanto 
Do Cãto o nome naõ, do nome o Canto.

Ao



Ao mefmo afumpto.
PELO MESMO A U TH O R .

D E C I M A .

D  Eu-fejunto a Eftremoz 
Efta Batalha, que vemos,
O Portuguez fez extremos, 
Auftria no extremo fe poz : 
Junto ao Canal fe difpoz 
A  Batalha defta vez,
Para affiin , em que lhe pez, 
Poder correr deite Cano,
O fangue do Caftelhano,
E a fama do Portuguez.



A D. J O A Õ
D E  A U S T R I A ,

Vencido na batalha do Canal.

D E C I M A .
Allude a dizer tfie Senhor , que havia vir co

lher as lampas em Portugal no dia de S.
Joao, junto ao Nafcimento do qual 

foy derrotado.

I.

M  EU Príncipe, defta vez 
A Loa deitou ufano,

Mas fe rafgou Caftelhano,
Nao cortou bem Portuguez:
A  Comedia, em que lhe pez,
Nao foy bem repreíentada,,
Pois fe perdeo na entrada 
Vofla Alteza de maneira,
Que por Jornada primeira 
Fez a ultima Jornada.

Mas
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Mas fe por erro intentou 
Fazer enrre nós Comedias,
Se emende, que fó tragédias 
Comfigo reprefentou,
E fe a fefta deílinou 
Ao dia de S. Joaõ,
Logrou fua devoção,
Se bem com diverlo intento; 
Pois bufcando o Nafcimento, 
Achou a Degollaçaõ.

d  F. por alcunha o Cardeal, que 
de repente ejtando comendo.

f» • : tw o

Os Santos morrem de fome,
Efte morreo por comer:
Veyo o Cardeal a morrer 
Que ninguém da morte efcapa, 
E por baixo de fu capa,
Dizem nao com pouco eípanto, 
Se nao morreo como Santo, 
Que teve morte de papa.



A O  S A N T Í S S I M O

S A C R A M E N T O ,
Em tempo, que os Caftelhmos tinhao de 

cerco a Praça d’ Eivas.

P E L O  M E S M O  B A H I A .  

R E D O N D I L H A S .

O  H Divino PaÕ do Ceo,
A quem o Povo inclemente 
Segou raò barbaramente,
Taõ cruelmente moeo.

Livray, livray de perigos 
Meus verfos defalinhados,
Mas naõ temo vaõ errados,
Bem que vao por elles trigos.

Dayme inftrumento inaudito,
Voz fonora , e frafe aceita,
Que certo adagio receita 
A  bom bocado bom gritp.

Day*
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Dayme graça nefta acçao,

E nao noteis efta traça,
Que eu fempre vos peço graça, 
Como quem vos pede paõ.

Em palhas foftes nafcido,
Em terra virgem creado,
Se dos.Judeos paõ trilhado,
Dos fieis paõ elcolhido.

Por alvo vos tem o Mundo
PaÕ, que o Mundo fazeis alvo, 
Porém íendo paõ tao alvo,
Nao deixais de fer fegundo.

Com fer de farinha pura,
Sem ter joyo mifturado,
Se íois no peito encerrado, 
Deixais nelle alimpadura.

Sois paõ muito regalado,
Mas pareceis rigorofo,
Porque fendo tao mimofo,
Nao podeis fer maftigado.

Sois paõ do trigo de Egypto,
Pois tendes tal condição,
Que fendo hum unico grao, 
Sempre fois paõ infinito. •

Mas he para admirar, /
Que fendo hum paõ taojnimofo,



R E D O N D I L H A S  
O Hebreo cego aleivofo,
Vos naõ poífa inda tragar.

Naõ fe vos dê diílo nada,
Que o paõ de trigo excellente 
Naõ ferve para efta gente, 
Cujo comer he cevada.

Sois liberal com tal traça, 
Prodigo com tal exceíTo,
Que fendo paõ muy de preço, 
Vos dais fempre muy de graça.

Em vós fe vê paõ fagrado,
Todo o algarifmo perdido, 
Pois quando fois repartido, 
Entaõ fois multiplicado.

Minha alma vos traz a rol, 
Porque l.he dais muitos dias 
TaÕ delgadas as fatias,
Que vê por ellas o Sol.

Tendes tal propriedade,
Sendo paõ de entendimento , 
Que dais melhor nutri mento, 
A  quem vos tem boa vontade..

Mas quando mais franco eftais, 
Sois como rico avarento,
Naõ vos dais por alimento, 
Mas por reliquias vos dais. 

ta rte  / / ,  V« ^ - - .
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'rometteis com larga maõ,

Mas nao vos dais á maõ chea, 
Pois promettendo huma cea, 
Nos dais huma communhao.

Nunca de vós nos fartamos,
Antes fempre fome temos, 
Porque quanto mais comemos, 
Tanto mais Anjos ficamos.

Sois paõ do C e o , que a Trindade 
Mandou para fer vendido 
Na noíla terra , metido 
N o faco da humanidade.

T rigo , que a fome alivia,
Sois, e dizem, que do mar 
Os que vos viraõ embarcar 
Em a Nao Santa M ARIA.

Sois paõ das almas amigo,
Mas por modo milagrofo , 
Quando fois todo amorofo, 
Entaõ nao fois todo trigo.

NoíTa Fé nos aílegura ,
Que he efte paõ foberano,
Por íer Divino, e humano,
O paõ da melhor miftura.

E  tem fuavidade tanta 
Efte paõ celefte, e Santo



R E  D O  N D  I L H A S .  
Junto com esforço tanto,
Que os efpiritos levanta.

Sois paõ alvo como vemos, 
y Porém nao vos enxergamos, 

Pois quando vos commungamos 
Sempre ásefcuras comemos. 

Em chammas de amor ardentes 
Sois, meu paõ, todo abrazado, 
Que enfermo de namorado, 
Sempre eítais com accidentes. 

Por Eípofo vos procuraõ
Muitos, que por vós fe abrazaõ 
Os bons comvofco fe cafaõ,
Os maos fomente vos jurao. 

Termos vejo encontrados 
Nos amigos, que efcolheis, 
Pois tendes por mais fieis.
Os mais reconciliados.

Oh notável eftranheza
Nefta de amor doce calma, 
Pois faÕ os amigos d’alma,
Os mefmos que o faõ da mefa, 

Eftes íao de vós amados,
Se bem quando vos recebem, 
EntaÕ o fangue vos bebem, 
Entaõ vos comem a bocados.

Y  ^
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Sois R e y , e Rey muito lhano, 

Mas os Miniftros amados 
AndaÔ muy endeofados, 
Quando vós fois mais humano.

Tendes condição tao boa, 
Tendes mãos taoliberaes, 
Que o voíío poder lhe dais,
E lhe pondes a coroa.

Elles amantes requebraô 
VoíFos Divinos primores,
Mas naõ faõ aduladores ,
Bem que íempre vos celebrao.

Ser Rey dos paens he muy certo, 
E aflim vos peço efta vez ,
Que fejais Rey Portuguez, 
Pois que íois Rey encuberto.

Daynos paz , pois que vos praz 
Ter á paz inclinaçao,
Mas que muito fe fois pao, 
Sejais amigo de paz?

Tenha Portugal focego,
E veja noifo inimigo 7 
Que fois do Alemtejo trigo,
E nao íois trigo Gallego.

Item mais á Ordem minha 
Day meu Senhor volfa maõ?
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Para que com taõ bom paõ 
Façamos boa farinha.

AO MENINO DEOS
nafcido

Do mefmo Jutbor.

R O M A N C E .
I T Oje, meu Deos, meu Menino, 

Vos héy de fallar de chança;
Que hum Menino nao quer veras, 
Hum Deos fempre eílima graças.

Verítficar determino,
Bem que orar mais vos agrada,
Que mais quereis eftaçoens,
Do que vos pagais de eftanças.

JESU, que lindo que vindes,
Venceis a flor mais galharda,
Se vos faz rofto o jafmim,
A rofa fó vos faz cara.

Nafceis n’huma lapaalhea,
Mas voífa May deu tal traça,
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Que nao fendo a lapa fua,
Ficou fenhora da Lapa.

Por vos haver promettido,
D iz , que volío Pay vos manda,
Mas fe a palavra empenhou, 
Defempenhou a palavra.

Defceis de muy alto pofto,
Pois com differença rara 
Quem já vos chamou Senhor,
Hoje criado vos chama.

Lá veftieis de tres altos,
Mas cá mudando de gala,
Carne veftis dedonzella,
Veftis almilha encarnada.

Com tudo eftais muy ufano,
Meus olhos, nefta mudança.
Mas comparado ao que foftes,
Sois hum Menino de mama.

Nao obftante que ab initio
Sois paõ, que aos Anjos regala, 
Com maravilha inaudita 
Inda agora eftais em palha.

VoíTa May muito vos quer,
Mas taÕ pouco vos regala,
Que logo vos deu huns pannos, 
Sendo pouco mais de nada.

Deven-



D E O S  N A S C I D O .
Devendo-vos tanto o Mundo,

Vos deu muy humilde cama , 
Mas vos de mao pagador 
Em palhas tomais a paga.

Sobre palhas vos lançou,
E toda a gente fe efpanta ,
Que fendo lume dos olhos,
Vos faça lume de palhas.

Muito mal vos trata a neve,
E a mim muito mais me efpanta 
Ver que flores lifongea,
E maravilhas maltrata.

A y , que nuzinho que vindes, 
Porém vir tao mí foy traça, 
Para fer alvo dos olhos,
Para fer branco das almas.

Nafceis com muy boa eftrella, 
Mas chorais lagrimas tantas, 
Que muito mais que eftrellado, 
Ficais paíTado por agua.

Namorou-me o chorar voílo, 
Porque eíla fonte fagrada,
De Deos a juftiça torce,
Dos homens a culpa lava.

Meu Deos, o voíTo pranto 
Tira doces balas,

y

Com
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Com agua de lume,
Sempre ao lume d’agua.

Nas aguas do pranto
Vem de amor as chammas, 
Porque as chammas venhaó, 
Como as aguas claras,

A y que lindo pranto,
Jefufinho d’alma,
Que ajuftiça torce,
E que a culpa lava.

E fe huma bem lava,
Outra melhor torce 
Quero pois cantar:
Namor ou me o feu lavar.

Quero pois dizer;
Namoroume o feu torcer j 
Quero pois dizer,
Quero pois cantar:

Na'»oro»p?e o feu torcer:
Nameroume o feu lavar.

Quero dizer, e cantar 
Por elle quero morrer,
Já que veyo nafcer,
Por Chriíto o hey de adorar.

AO



A O  MESMO A S S U M P T O .
Pelo mefmo Aathor.

D E C I M A .  !

Ao choreis bello Menino,
Se de amante vos prezais, 

Porque amor que chora mais, 
He fempre amor menos fino: 
Limpay o rofto Divino,
A  quem a minha alma adora, 
Que fe vofta May vos chora, 
Meu Deos, com tantos rigores, 
He porque ao nafcer das flores, 
Coftuma chorar a Aurora.

A O  M F.SM O A SSU M T O .

R O M A N C E .
O  E Deos á terra vos manda, 
kJ  Para me dares a vida ,

Para eu vos dar a minha,

Peio mefmo Author.

EÍTa ferá a minha vida.
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Que em troca tao foberana 

Nao fica a vida perdida,
Mas antes vida ganhada, 
Quando vida mais rendida.

Por voíTa vinda íufpiro ,
Pois com vida nos convida 
A  meíma vida encarnada, 
Por fer de nós mais querida.

Por vida vofla Menino,
Que me deis a voíTa vida, 
Darvos-hey a vida, e alma, 
Que he razaó muito devida.

Serey entaõ vida vofla,
Evós fereis vida minha, 
Nao digais que naõ quereis 
Huma vida tao perdida.

Que inda que a vida vos cufte, 
Haveis de fer vida minha, 
Já que vieíles á terra, 
Menino da minha vida.

Muito mal vos trata o Mundo, 
Minha bondade infinita, 
Pois por elle a levar boa 
Levareis vós bem má vida.



Dando as boas feflas à Serenifjima 
Rainha de Portugal.

PELO M E S M O  A U T H O R .

R O M A N C E .

A Legres Pafchoas de flores 
. Tenhais, Senhora Princeza, 

Logray a feita que he vofla,
Pois he de flores a feita.

Tanta copia de boninas 
Em vós, Senhora, feoftenta,
Que bem que rafgais brocadosj 
Sempre veítis primaveras.

Sois por fer flor peregrina,
Mais que por flor eítrangeira,
FJor de Lis, que vem de França, 
Cravo, que vem de Arrochella.

Por taõ foberanos dotes,
E por tao fublimes prendas 
Sois de Affonfo amor perfeito, 
Maravilha fois da terra.

Por amada, e por fermofa,
O Luíitana Franceza
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Sois hum bemmequer ao Reyno 
Sois à fama huma perpetua.

Vio-vos tao rofada a roía,
E por rainha, e por bella, 
Toda íe corooti de pejo,
Toda fe efpinhou de inveja.

Por amante , e por rendida, 
Vendo tao rara belleza,
Ays ficou dando o jacinto, 
Ficou em branco a aílucena.

Depois de vos ver narcifo,
Nao fe vê, mas fe defeja 
Mais que Narcifo da fua,
Eco da voíTa lindeza.

A  voílas plantas fe rende,
O jafmim que mais fe preza,
O de Valença jafmim , 
Vendo-fe qual de Valença.

De belleza tao divina
N egra, e pallida a violeta, 
Nao fe atreve a fer amante, 
Contenta-íe com fer negra.

Aquella flor, que engraçada 
Ao Sol bufca, e galanteya,
As luzes do voífo roíto 
Rendida abaixa a cabeça.



R O M A N C E .
De efcuro fe vefte o lirio, 

Porque ao ver voífa belleza, 
He bem que a flor mais luzida 
Logo no efcuro íe meta.

A  voífas auguítas plantas, 
Aquella flor feíogeita,
Mais fermofa do que humana , 
Pois de angélica fe preza.

Todas as flores em fim 
Ficaò na voíla preíença, 
Como rufticas do campo, 
Como nalcidas das hervas.

Se tendes pois flores tantas,
Já nativas, já fogeitas, 
Logray a fefta que he voíTa, 
Por fer de flores a feíla.

E veja de flores tantas,
O fruto, que mais defeja 
A  noíía terra, que o Ceo 
Darnos muito cedo queira.
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Do mefmo Author.
R E D O N D I L H A S ,

Mandandolhe humas tripas dê melao concer
tadas como ovos reais.

A Cantar de minha mingoa 
Minha Mufa fe provoca,
Que tendo tripas na boca,
Nao tem pevide na lingua.

O  melao, Nynfa adorada,
Que fazerme peças ouía,
Bem que foy calada coufa,
Ficará coufa fallada.

O  voílo prato real
Muy aflucarado vinha,
Mas fe muito alfucar tinha,
Tambem tinha muito fal.

Cuidey trazia ovos gratos,
Porém muito mal cuidey,
Porque em fim depois achey 
Tudo nada entre dous pratos.

EU
<
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i Eu eftava já ceado,

Mas chegou com tanto eftrondo,
Que depois de eftar redondo,
Quiz tambem ficar ovado.

Toquey-o, mas quando o toca,
Tanto a boca fe laítima,
Que de baixo, e mais de cima 
Me vem as tripas á boca.

Gemi tanto que os provey,
E cauíoume admiraçaÕ,
Quando em ovos de melaõ,
Tantas gemas encontrey.

Rio-fe o moço nefta acçao,
Eu fiquey todo corrido,
Mas bem que me vi perdido,
Fiz das tripas coraçao.

Elle com chiftes agudos 
Pelo porte me apertava,
Mas eu das tripas lho dava,
Por nao ter outros miúdos.

As tripas tanto que entraraÕ 
Nas minhas, moftrar quizeraõ 
Ser os ovos, que nao erao ,
Porque com ellas chocárao.

Eu qual havia ficar 
Eftando de choco, fenhora? 

r '4  Coms»
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Comecey na mefma hora 
Muito de preça a tirar.

De novo me admirey,
E quaíi vim a entender, 
Devem as tripas ovos fer, 
Com que tanto defovey.

Vim de enfadado a gritar, 
Vendome tao mal difpofto; 
Que como tinha pofto,
Era bem cacarejar.

Pofto que em preças eftava, 
Pois de corrença me via, 
Inda aflim pouco corria, 
Porque em fim ovos pizava.

Revolviafe-me tudo
Com ovos tao contrafeitos, 
Que fem fer canudos feitos, 
Dei\iõ ovos de canudo.

Temey a -penna na maõ,
Para efcrevervos, meu bem, 
Que com as tripas tambem 
3\Ae deu letras o melao.

Compuz eftas Redondilhas, 
Que levao trezentas falhas, 
Pois que pari maravalhas, 
Concebendo maravilhas.
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Nellas d igo, minha vida,

Que pois meu peito paífais, 
Que me fayao nao queirais 
As tripas pela ferida.

Mas pofto que participa 
O meu peito de tal dor, 
Credeme que em volTo amor 
Nunca ferey fraca tripa.

E agora com mais primor 
Nefta occafiaò prefente 
Vos peço humildemente 
Queirais efte fervidor.

Porque com bom qoraçao 
Vos hey de fervir oufado,
Nao digo eujá traípaíTado, 
Mas com as tripas na mao.

Hum melaô taô atilado,
Que foy tal peça fazer,
Muito devia fabcr,
Devia fer muy letrado.

Mas pois nefta traveífura 
Sofro, que aflim me encraveis. 
Bom ferá que me mandeis 
Huns ovos de ferradura.

Venhaõ pois outros fataes 
Com prodigos efperdiços, _ 

farte li» X

3íf

Epois
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E pois eftes faó feitiços 
Os outros fejaó reaes.

Os pratos em tanto agarro,
E fe nao vem , nao iraô :
VoíTas peças de Rey faó,
As minhas ferao de barro.

Mas já fou muy dilatado,
Deos vos guarde, pois me toca 
O dar hum ponto na boca,
Ser, como o melao, calado,

A H U M A  ROSA.
Pelo mefmo Author. 

R O M A N C E .

C.  Omo tens tao pouca vida ? 
s Quem tao depreifa te mata?

Flor do mais illuftre fangue,
Que deu de Venus a planta?

Huma Aurora íó que vives,
Flores te chamao Monarcha:
Na mefma terra do império,
Qiie foy berço, tens a campa.

Xaítinj

R O M A N C E .
Laftima da tarde chamao 

A  ti doce mimo da alva,
Gentil perola nafeida 
Entre concha de efmeralda.

Aguia nos voos florentes 
Eftendes ao Sol as azas,
Mas quando os rayos lhe logras, 
Fenix em rayos te abrazas.

Em quanto em verde claufura 
T e  fecha o botao as galas,
Para os logros , que deíejas,
T e  dao vida as efperanças.

Mas quando a purpura bella 
Te ferve já de mortalha, 
Sentido o Sol chora rayos, 
Bufcando a morte nas aguas.

De fermofura tao rica 
Nao fey quem foy o pirata 
Tao atrevido, que rouba 
A  joya da madrugada.

X
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AO MESMO ASSUMPTO.

Pelo mefmo Author.

R O M A N C E .

POrque campas taô luzida, 
Prefuiriida flor Monarcha,

Se tens a campa no throno,
E na purpura a mortalha ?

Se te deu o nafcimento 
A  prefumpçaó foberana,
A  mageftade, que logras,
Dentro n’hum dia fe acaba.

Se por te veres taô linda 
A  fermofura te engana,
Olha que te efconde o luto 
A  bizarria da gala.

Por bella o Sol te deu vida 
Também por bella te mata ,
O mefmo, que deu favor,
Foy da tyrannia caufa.

Parece que já no berço
Flora em flor te amortalha,

,V*'
4
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Que nao fey como refpiras 
Com efpinhos na garganta.

Fermofa ao campo fahiíte 
Prefentando ao Ceo batalha:
Era a manha fentinela,
Que eftava no quarto da alva,

A Aurora, a quem competia 
Ver quem fahia á campanha, 
Rio-fe de tanta loucura 
E chorou tanta defgraça.

Com balas de prata fina 
Manda porte em retirada,
E tu rendida a feus golpes 
Defairofa o campo largas.

Por mãos de prata atrevida 
Te co rta o C e o , e fe acaba, 
Qual deBabylonia a torre,
Tua prefumpçaõ inchada.

Com golpe tao rigorofo 
Toda a flor ficou cortada,
E do cafo as maravilhas 
FicaraÕ maravilhadas.

Em fim no mar da belleza 
Vento em popa navegavas 
Quando ficafte defpojo 
De hum mar, que foy teu pirata



AO MESMO ASSUMPTO.

Pelo meftno Author,

S O N E T O .

D E Venus madrugo la flor hermofa 
Con Ia luz, que los dias abre, y fella, 
Porferíal, que jufgué la rofa eftrella, 
Por fenal, que jufgué la eftrella roía. 

De oro gentil corona luminofa, 
Florido roíicler de Aurora bella,
Con fuavc efplendor la rofa eftrella, 
Con dulce carmeíi la eftrella rofa: 

Mas ay luzida flor, ay luz florida,
Que nafce eJ Sol,y muere vueftra íuerte 
Acabada primeiro quenafcida:

Pero flor bella , y luz dulce advierte 
Quan cerca de tu muerte eftá tu vida, 
Quan cerca de tu vida eftá tu muerte.

$26



Mandando-lhe hum lenços de pre
fente.

PELO MESMO A U TH O R .

R O M A N C E .

OH venturofo nariz,
Pois tens para teu ferviço 

Hum Anjo por alfayate,
Que já te corta o veílido.

Olhos naõ creeis ramella,
Porque quero que ande limpo 
Hum lenço, que em vós, meus olhos, 
Hey de trazer de continuo.

Ha de fer a vella benta,
Que ha de andar fempre comigo 
Contra os rayos, pois ao Sol 
Foy efte lenço cozido.

Lagrimas naõ poderáõ 
Humedecrte, lencinho,
Pois lá na tórrida zona,
Onde o Sol anda, es nnfcido.

Naõ largueis o panno todo,
Das almas cruel feitiço,

Porque



3a8 R O M A N C E .
Porque na mayor bonança,
Vem tormentas de improvifo.

Amainay, fenhora, as vélas 
A  favor taõ peregrino,
Que hey de apregoar na praça, 
Quem merca o rico feitio.

Só de vós a agulha quero,
Que como effe norte fígo,
Sempre efla agulha em vós ache 
A  pedra iman dos fentidos.

Cuidava eu fóquefazieis
Vendas para o Deos Cupido,
Que já cabra cega feito 
Por vós anda e(fe menino.

Já feo lenço traz bainha,
A todos de preíumido 
O hey de defembainhar 
Pelo mundo peregrino.

Se quando favor me dais,
Senhora, em pontos comigo 
Vos pondes, ao mayor ponto 
Do favor eílou fubido.

Com voflospontos, íenhora,
Já taõ apontado vivo,
Que fendo atégora aíTado,
Ando já agora cozido,

Parece



’ Parece que navegais
Quando a linha paílais, digo 
A linha, que de enfiada 
Paíma, e cerra o buraquinho.

Perdida a cor de enfiada 
Se vê em vós por tal riíco,
Que quando a linha tocais,
A linha eftá por hum fio.

Eu temo que abrazeis,
Que como fois Sol tao limpo,
O Sol entaõ mais abraza 
Quando á linha he mais propinquo.

Abrazarmeha efta linha 
Com que o lenço vem cozido,
Serey voílo negro, pois 
Tao perto da linha vivo.

Mas como foistaÕ beata,
Beatilhas por officio 
Fazey, íenhora beata,
LdneíTevoíTo retiro.

Porém vós beata agora !
Como poderá fer ido,
Se vós ereis tao ferrenha 
Ao vofTo Ferrás querido.

E fe já deíaferraftes,
Largay o pano eftendido ,

R O M A N C E .  319
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Pois fó corre vento em popa,
O que fó corre comfigo.

Que eftar fempre em ferro 
He eftar fogeito ao riíco,
Porque quem em ferros vive,
Bem rooftra, que eftá cativo.

R E T R A T O ,
Pelo m(fmo Author.

R O M A N C E .

" P  Intar o rofto de Mareia 
Com tal primor determino,
Que feja logo feu rofto 
Pela pinta conhecido.

Anda doudo de prazer
Seu cabello por taõ lindo,
Pois mal lhe vav huma onda, 
Quando outra já lhe tem vindo.

Sun tefta com íeus arcos 
Do Turco. Império caftigo 
Vencido tem Solimaó,
Meyas Luas tem vencido.
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Dormidos feus olhos fao,

Porém Planetas íaó ricos 
Nunca já forao fonhados,
Bem que fempre faõ dormidos.

A dormir creyo fe lançaõ 
Por ter de mortaes, e vivos 
Tao boa fama cobrado,
Nome tao grande adquirido.

Entre feus rayos fe moftra 
O grande nariz bornido,
Por íinal que entre feus rayos 
Prova o nariz de aquilino.

Nas taças de fuas faces 
Feitas do metal mais limpo,
Como certos Reverendos,
Miftura o branco co tinto.

As perlas dos dentes alvos,
Os rubins dos beiços finos 
Tem defdentado o marfim,
E a cor mais viva comido.

O paífadiço da voz
Nem he neve, nem he vidro,
Nem mármore, nem marfim ,
Nem cryftal, mas pafladiço.

Na mayor força de Julho 
Creyo que treme de frio,

Pois
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Pois tem como neve as mãos,
E os pés como neve frios.

Que nellas ha dous contrários 
Os meus olhos mo tem dito,
Pois fendo huma fermofura 
SaÓ mais pequenas que os chifpos.

No mayor rigor do Inverno,
Na mayor calma do Eítio,
Nem tem frio, nem tem calma, 
Nem tem calma, nem tem frio.

Porque de Inverno, e Veraõ 
Sempre Primavera ha fido,
Pois fempre vefte de Abril,
E de Mayo traz veftido.

Efte he de Mareia o retrato,
Edirá quem o tem vifto,
Que com ella o feu retrato 
Se parece todo eferito.

Mas íe em coufa alguma erro 
Das que atéqui tenho dito,
A ’ vifta do tal retrato 
Me retrato, e me defdigo.

Defaggra-



Defãggravo de cer tas pejjòas, a quem hum 
prefutnido, eindonto Poeta tinha pi

cado em humas Coplas.

PELO MESMO AUTHOR.

R O M A N C E .

N
Inguem do que efcreveis vive,
Que as verfas tao fem fal voflas 

Bufcando quem viva delias,
Naõ acho quem delias coma.

Nenhum come, e marchao todos,
Pois verfas tao defgoftofas 
Nunca da garganta pallao,
Sempre entre dentes fe tomaõ.

Febo nem agua, nem fogo 
Vos deu já mais, pois encontrão, 
Frias fem Delficos rayos,
Çujas fem Caftallias ondas

Até vofla própria Mufa,
( Se pofluis Mufa própria)
Em vez de as meter no peito,
As lança de traz das coftas.

He vofla Mufa muy parca,
Sobre fer Mufa muy porca j 

Febo
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Febo fenhor nao te infpira,
Porém fervidor te afíopra.

H e , digo , muy parca Mufa,
Mufa muy jejuadora,
Pois confoantes debica,
Quando aíloantes confoa.

Como fe aííoa, nao fabe,
Pois os Romances, que aífoa,
Os faz como os feus narizes,
Pelo mal , que eftaõ na fórma.

Senhor M órfeyo, e correyo,
Diz n’hum verfo, e n’huma Copla, 
Que vefie de dó na gala,
Que fe poem de re na folfa.

D iz que aviía a hum fino amante 
Jogando entre avifo, e nova,
Mas bem d iz , que em mao caminho 
Bem me avifa, quem fe atolla.

Hum verfo tem com deímayo,
Sem íaber pedir a tonta 
Para hum deímayo de verfo,
Hum borrifo deHelicona.

De achaque de pé quebrado 
A  vejo taoperigoía,
Que ha de morrer no íeteno,
Por lançar os oito fóra.• " " l. a -
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Parando as Coplas íingello,

Perde bem, porque mal jo g a , 
Pois vemos que topa ás vezes, 
E fó com os verfos nao topa.

Alguns repete duas vezes, 
Indicando em dobres moftras, 
Que eftá fria até no incêndio, 
Que eftá pobre até na copia.

Hum coníoante quatro vezes 
No feu Poema accommoda,
E pois fahio quartanario,
Deve fer da Sé a obra.

Em fim com o demo acaba,
Mas a Mufa fervidora,
Bem que com o demo acaba, 
Acaba , mas nao eftoura.

Porém como ha de acabar,
Mufa tao pobre, e tao pouca? 
Se a fer nao começou inda; 
Como he poílivel que morra?

Mas efquecendo cenfuras, 
Encomios dou , deixo provas, 
Que Eícritor fou de louvores, 
Nao íou Efcrivaó de notas. 

Nao faò pois muy comefinhas 
Tao deftemperadas trovas:
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Ninguém come o que nao traga, 
Ninguém gaita o que nao goíta. 

Naõ comera taes bocados 
Nem o ginete de Troya,
E mais o dito ginete 
Nao foy muy doce de boca. 

Quanto mais o Mór Correyo 
On do Mundo, ou de Lisboa, 
(Porque faõ Lisboa, e Mundo 
Nomes dous, e huma íò coula, 

Efte Correyo tao franco,
Que em letras dando as repoítas, 
Mais que pelapoíta alcança, 
Communica pela poíta.

Cujos olhos por mais orbes
Do que os de Alexandre choraõ, 
Nao para os tomar com guerra, 
Mas para os dar fem vanglorias. 

Eíte, que fendo tao velhas 
As regioens de toda a Europa, 
Com muito pouco trabalho 
As faz todas tornar novas,

Eíte, que eítando parado,
Com prefla maravilhoía 
Corre o Mundo em poucos dias, 
Andando todas as horas.

<
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Efte, que rico, e entendido,

(Que faõ encontradas couías) 
Eftima as prendas mais altas 
Falfas da forte Jifonjas.

Efte por fi meímo illuftre,
Bem que por feus avós conta,
Com muitas imagens de era,
Muitas imagens fumofas.

Efte irmão daquella deofa,
Que elegante fobre ayrofa 
Juntando huma quarta ás Graças 
Huma quinta ás Mufas dobra.

Irmão da flor, que as mais vence, 
Rofa, que as mais envergonha, 
Pois mais do que rofa brilha,
E mais flor que flor fe moftra.

Se he deofa Flora das flores 
Se he deofa Venus das rofas,
Joanna he rofa das Venus,
Joanna he a flor dasFloras. 

Quediífe? Antes Flora , e Venus 
Saõ damas defta fenhora,
Porque Flora he flor de Caftro,
De Caftro Venus he rofa.

Irmão da que em formofura 
Nao tem quem lhe faça fombra ^
41. Part. Y  Pois
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Pois fendo Sol da belleza 
Faz meter no efcuroa todas?

Irmão da luz que he tao rara,
Que he taõ Fenix entre as outras," 
Que fendo luz de mil olhos 
D e mininas mil he fombra.

Antes he luz de mininas,
Mas porém lu z , com que aíTombraó, 
Porque o Sol doura eftrellas, 
Tambem eftrellas defdoura.

Luz, por quem fe Trova ardera,
De foberba em tanta gloria 
Nao viera á terra em cinzas,
Em fumos ao Ceo fe fora.

L u z , com quem fe as tres deidades 
Se viraô competidoras,
Nem Paris déra a íentença,
Nem déra caufa á difcordia.

Porque Palias lhe rendera 
Por vencida jan£tanciofa 
Sobre a maça de ouro em fruto,
A  maça de ferro em folha.

Porque lhe rendera Juno 
Mais ufana , que queixola,
O  metal nao fó do pom o,
Mas ò metal da coroa,



R O M A N C E .
* Porque até a inefma Venus ,

Em fua belleza abforta ,
Mais que de vellidos nua 
Nua de graças fe fora.

Em fim Venus, Juno, e Palias 
Com deidade taó gloriofa 
Nem podéraõ íer extremos, 
Nem inda meterfe em conta.

Das tres dou ás tres que aípirem, 
Mas nao faõ as tres taõ doudas 
Que afpirem a igualdades 
Com deidades taõ famofa.

Efte irmão pois de tal deofa 
Comendo irmãmente a goílo 
Mil ambroíias da fama, 
Ne&ares mil da memória.

Sobre doces taõ celeftes 
Com fede de nome efgota 
Os pucarinhos de Pimpla ,
De Pyrene as cantimploras.

Logo quem come taes doces 
As voílas verfas nao goíla ,
Que fao todas peçonhentas, 
Porque faõ hervadas todas.

Delias pela mefma caufa 
O Lufo Efculapio zomba,

! 11. Part% Y 2
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Que como vital triaga,
Se ri da mortal peçonha.

A cujo talento de ouro
De Apollo mil pedras ornaô,
Com que a cadeira de prima 
Faz íobre prima preciofa.

MouraÕ digo , cujo nome
He da fama honrado, e honra, 
Pois íe o decoro em cem linguas, 
Cem linguas nelle decóra.

Mouraô aquelle portento,
Que com curas milagrofas 
A  todo o fiel Chriftao 
Livra da morte traidora.

Inimigo dos coveiros ,
Pois fuas curas famofas 
Os mata de fome a todos,
E dá com elles na cóva.

De quem rezaõ mal os Curas 
Porque as curas, que fe tomao, 
Por mandado de Mouraõ 
Muy bem c’os Curas fe tomao.

Por cujo meyo de fede
Os gatos pingados chorão, 
Porque á cufta dos finados,
Nem com huma pinga encontrão.

......................... -  JMoi
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MouraÕ, digo, cujo officio 

De defuntos foy noutra hora ,
Que fua muita viveza 
No officio de vivos troca.

MouraÕ, que muy chriílamente,
Naõ fendo o que o nome foa,
Se faz contra o mal hum perro, 
Dando hum perro ao mal q encontra. 

MouraÕ , por quem fe dá a perros 
A  morte tao matadora,
Que hoje anda taõ macilenta,
Que naõ ha caens, que a comaõ. 

Por quem aquellas ferpentes,
Que de Efculapio feenrofcaõ 
Na vara , perderão já 
Todo o veneno, e peçonha.

Ri-fe Eufrafia, aquelle encanto,
De quem dons Reynos pregoaõ, 
Que fe fez muitas comedias, 
Mereceo inda mais loas.

Ri-fe Eufrafia , e com tal graça 
Que recebe a mefma Aurora 
Do íeu aljôfar feu pranto,
Seu rifo do íeu aljôfar.

Pois por igualar taes brincos,
Por naõ ceder a taes joyas, 

r. No
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No Ceo cada dia íúa,
Cada Sol na terra chora.

Antes nem chora, nem Ííla,
Que o íer vencida he vi&oria, 
Banha-fe em agua de flores,
De gofto em pérolas brota.

Ri-fe a flor, antes em rifo 
..Se desfaz, ou fe desfolha,

Por ilnal que fempre nella 
Por graça o rifo fe toma.

Sabeis, Monarca dos verfos ,
(Mas fem purpura, ou vergonha; 
Que arca fois por fer tao caixa , 
Por fer tao feyo fois mona.

Sabeis Pyramo fegundo,
Nao de Eufrafia primorofa,
Mas Pyramo flm deTisbe,
Porque íois parvo da Amora.

Sabeis de que ri? Das verias,
Cuja verdura íe moftra 
Deícompoftamente errada, 
Erradamente compofta.

Com Mouraõ a Eufrafia'juntaõ ,
Mas he falfo, porque trocaõ 
Em roía de Alexandria,
Quem campa.por flor de Europa.;
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Inchou de Eufrafia a garganta^ 

Inchou, mas por minhas contas 
Naõ tanto inchou de doente, 
Quanto inchou de taõ formoía.

No collo bem torneado ,
Na bem ajuílada colla 
Se oílentou lindo o achaque, 
Nao a lindeza achacofa.

Pofto o mal entre bem tanto 
De brancas armas fe adorna , 
Mas naõ desfaz os torneos, 
Antes as juftas redobra.

Mais crefce do collo a graça, 
Quanto mais do mal a força, 
Se foy huma formofura ,
Huma formoíura he outra.

He taõ lindo, quando inchado, 
Que faz, que dizer fe poda, 
Que no eftreito da garganta 
Da belleza o mar íe empolla.

Mas quando mais empoliado 
Ao Ceo levanta mil ondas, 
Sempre fica o mar bonança, 
Sempre a maré he de roías..

Mas teme no inchado, e lindo 
Ella cutello. e nós forca,



544 R O M  A N  CE.
Pois vemos que nos fufpende , 
Quando ouvimos que degolla.

O  Medico pois achando
Que mais que a Narcifo importa, 
Que de affogada nao mate,
O que de bello fe affoga.

A  mandou logo fangrar,
Para que com mancha, e pompa 
O  foíido rubim pafme,
O  rubim liquido corra.

Sahio na mao do barbeiro 
Com tal impeto, e tal força, 
Que alli do pé para a mao,
Se vio fangrada a fenhora.

Nem vós Poeta ignorante 
Em voflas infultas trovas 
Tomeis pé de murmurar 
De huma cura tao famofa.

Por íegurarfe a belleza 
Anticipou cuidadoía 
Seu ponto á fua ferida,
Que digo fua? antes noífa.

Parece eípinho a lanceta,
Que tira graça da affronta,
Pois ferindo o pé de Venus,
D e  Venus no pé fe em rofa.
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Roga, e deixa a minha Múfa 

Seus pés para minhas coplas,
Por mal medidos os deixa,
Por bem talhados os roga.

Por tomar pé nefte ponto
N ’um mar vermelho fe engolfa ,
Mas he feu pé muy delgado ,
E minha Mufa he muy grofla.

Pofto Cupido a feus pés 
Liga a prata, a venda íolta,
Que ata o cego nefta luz 
Dous alvos das luzes próprias.

Bafta já , pois que do achaque 
Sára a Rachel Efpanhola,
Que como Rachel enferma,
E como Sára melhora.

Sára, e fente feus pés vendo 
Pavaô raro, alta vagloria,
A  róda os olhos lhe fazem,
E ífrmao-lhe os pés a róda.

Com mais de fium cravo lha ãrm aó  
Que tem nas plantas ayrofa 
Pés de lirio , que fe lava,
Pés de cravo, que fe córa.

Por final que os pés de cravo,
Que tambem de olhos blafonaõ, 

Se
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Se o fer olhos lhe nao falta,
O  fer rafgados lhe fobra.

Sára Rachel, a amor graças,
Que as fangrias milagrofas,
Com íer todas de doença ,
Todas de faude foraõ.

Alviçaras , Mór Correyo ,
Daymas como a mór peífoa,
Que Eufrafia por Mouraõ vive 
Sem perigo, de que morra.

E  vós bruto, deixay verfas,
Pois minha Mufa golofa,
Com fer defenfaftiada,
As naõ come, antes vos coíTa.

Ora deixay, deixay verfas,
Pois inda que o vulgo as fofra,
De Academia naõ parecem,
Antes parecem da efcola.

SaÕ vofías verfas muy verdes,
E he muy verde a Mufa voíTa,
E quem tanto verde gafta ,
D^ve fer muy befta coufa.

E fe ouvir que fois tao verde,
Em vermelho vos naõ troca,
He porque como tao befta 
Já naõ íabeis ter vergonha.

Etifen-
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Emendaivos pois vos peço,

Reprim i a Mufa leúca,
E fe ouvirvos he comedia,
Fazey verfos, mas de loa.

AO RIGOR DE LISI.
P E LO  M E S M O  A VT H OR .

S O N E T O .

] \ / I aís dura,mais cruel,mais rigorofa 
SoisLiíi que o Cometa, rocha, ou muro 
Mais rigoroío, mais cruel, mais duro , 
Que o Ceo vê, cerca o mar, a terra gofa.

Sois mais rica, mais bella,mais luftrofa: 
Que a perla, rofa, Sol, ou jardim puro, 
Pois por vós fica fe yo , pobre, e efcuro 
Sol emCeo,perla em mar,em jardim rofa 

Nao vio tao doce, piacida, e amena 
(Brame o mar,trema a terra,o Ceo íe ag- 
Luz oCeo,ave a terra,o.marSirena(grave.

Vós triunfais de Sirena , luz , e ave, 
Claro Sol, perla fina, roía amena,
Mor cometa,arduo muro,e rocha grave.

A ’ SER-



A ' S E R R A  D A E S T R E L L A .

Do imfmo Jutbor.

S O N E T O .

H  Sta ferra nevada, altiva ferra , 
Que o Pindo vence, o Olympo defafía, 
E  do Ceo fegurança, ou do Ceo guerra, 
Ou Atlantes produz, ou Typheos cria.
< Efta, q quando oculta,quando encerra 
Na regiaó ardente a neve fria;
Em Ceo trasfórma,o íj fublima em terra, 
Pois Ceo acaba , e terra principia.
, He de hu formofo Solditofo Oriente, 
Que clara eftrella tem na illuftre fonte, 
Mais por feliz, que nao por eminente.

A  eftrella pois fe calle,eoSol fe conte, 
O mundo a chame, e a nomee a gente, 
Serra da Eftrella nao, mas do Sol monte.



A HUMAS FLORES.
v* ■ . ' ;

D o mefmo Author.

D E C I M A .

M E u fenhor ,  murchárao logo  
As flores, que me mandou, 

Porque o feu Sol lhe faltou,
E lhe fobejou o meu fogo:
Por eítas flores lhe rogo 
Aceite voífa deidade 
Flores de mais larga idade,
Pois que ofFerece meu peito 
Bonina de amor perfeito,
Flor de perpetua vontade.

A D O U S  E S T U D A N T E S ,
que deíafiandofe com muito fegredo para 

Thomar , o foube toda Coimbra.
Do mefmo Author.

D E C I M A .

O Vervos defafiado
Foy para mim cafo novo,

Mas como acodio o povo,
Novo nao f o y , foy çurrado:

Ven-

349
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Vendo-vos tao denodado 
Se ajuntou todo o lugar,
Eu nao fó fuy apartar,
Porque julgey como efperto ,
Que de Thomar foftes perto ,
Por irdes longe de dar.

A F. QUE COLHENDO HUMA
Rofa íe picou.

Do mefmo Aulhov.

D E C I M  A.

V OÍTamao, fenhora minha,
De feu fangue rubricada,

A  rofa deixou picada,
Se foy picada da eípinha:
Ficou a flor mais Rainha,
Mas íey eu que nefta acçaõ 
Ufou termo muy villao,
Bem que Rainha, porque 
Se Venus lhe deu o pé,
Ella vos tomou a mao.

,* •" PE:
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humas azevías.

D o mefmo Author.

D E C I M A .
Eu Fr. Paulo deípenfeiro,

as ou quentes, ou frias,
Que fou muito azivieyro:
Eu nao vos peço hum milheiro, 
Baíta-me qualquer couíinha 
Vindo da voíla mãoíinha:
Nao queirais pois, que me queixe, 
Que fe me deixais fem peixe, 
Ficarvos-hey com efpinha,

R E P O S T A .
Pelos mefmos confoantes..

D o mefmo Author.

D E C I M A .
Ao he mar o defpenfeirQ
Para lhe dar azevías, 

Nem quem diz graças taõ frias 
Póde fer azivieyro:

Sey que tendes azevías ,

Ca n
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Canta menos que hum milheiro ; 
Quem chama como couíinha 
Minha mao fraca maoíinha,
Nao me da pois que fe queixe, 
Porque fe o deixar fem peixe,
Ficará pofto na efpinha.

H U M A  S E N H O R A
ricamente toucada deu com a cabeça 

n’hum portal, onde fez hum gal-
lo á vifta do Author.

D E C I M A .
V e  repente.

SEnhora, defte portal 
Queixarvos vos nao convem, 

Porque naõ andára bem 
Senaõ fizera efte m al:
Obrou muito ao natural,
E  julgo devo louvallo,
Porque o darvos efle aballo,
Foy provar á minha vifta,
Que huma cabeça com crifta 
Havia mifter hum gallo.



Pajfatido hum cabra por huma rua lhe davà& 
vaya, e chamavao caÓ, e cm ftia deferi- 

fa refpondeo o Author nefia

d e c i m a
D e repente.

QUando paíTo em muita paz 
Por efta rua íizudo,

U Povo grande, e miudo 
Me fica roendo atraz:
Dizey-mehomem, e rapaz,
Porque cachorro chamais 
A  efte: homem, que encontrais. 
Quando com mayor razao 
Cada hum de vós he o C3Õ,
Pois todos a mim ladrais?

A P .  a quem hum bolo podre, que lhe der às 
caiijoit huma defintcriá.

D E C I M A .

FOy com tanta perfeição 
Dado hiíiíl bolo a irey Fcáiga,

II. Parte. Z  Q u í



35̂  D E C I M A .
Que o comeo, mas a barriga 
Quiz deixar delle hum borrão:
Era certa a corrupção,
Pois cra podre eíte bolo,
Nunca vi homem tao tolo,
Pois de hum bolo, que levou 
De codilho, levantou 
A ’s de ouros para repolo;

Pedindo huma gota de agua a quem 
tinha na maõ hum burrifaãor*

PELO MESMO A U T U O R

D E C I M A .

J Uíto he, Sol das fermofas,
Que hum roíto, que ha tempo tanto 
Se banha em agua de pranto,
Se banhe em agua de rofas: 
InunJaçoens gloriofas 
Mitiguem pois minha fragoa,
Porque ferá grande magoa,
Que hum borrifo me negueis f 
Sendo coufa, que fazeis 
Com huma bochecha de agoa.'

Atntd]



Ameaçanâó-o co/n nu 
de vidro ,

Do mefmo Author.

D E C I M A .

REnda-fe meu coraçaõ 
Com grande prazer, e gofta 
Mais ás maçans deíTe rofto,

Que ás efpadas delfa mao :
Ociofas as armas faõ,
Fermofa Mareia difereta,
Nenhum gòlpe me inquieta.
Nem temo nenhuma efpada, 
Porque junto á maõ nevada 
Me parece a efpada preta.

Ao Excellenti/fímo Senhor Conde 
de Caflellomclhor.

Pelo mefmo Author.

D E C I M A .

A Gora que vem o effeito 5 
Entenderáõ todos já,

Z  2 <Qpe
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Que EIRey fó feguro eftái 
Quando eftá em voílo peito : 
Mas que muito fe tem feito 
Delle muros voíTo amór,
De donde infiro, Senhor, 
Que dentro em vós deita forte 
Eftá na praça mais forte,
E no Cafteilo melhor.

A  hum F. ds Payvá , que poz acçaó contrá, 
hum homem, cujo ajno com a albarda 

lhe quebrara a efpada.

S O N E G O .

"\^r Ifta a acçao do Pay va contra o reo 
Monfíur A ín o , que confta fer menor, 
E o dito Pay va fer muito mayor, 
Segundo do procedo fe entendeo.

E como a culpa o Reo nao òometteo, 
Antes toda parece fer do Author,
O  qual foy nefte cafo o aggreiTor, 
Pois debaixo da albarda fe meteo.

E YÍÍtO



E vifto o aíno ir manfo, e fereno,
E a efpada na albarda fer quebrada.
O Reo abfolvo,e ao Author condeno;

A caufa fique aílim determinada ,
O afiio vafe em paz comer feu feno,
E fique a albarda ao Payva por efpada,

4  N. que correndo Touros fahio com 
huma perna ferida.

D E C I M A .

Dignidade pedia 
Nao vir atraz o Mouraõ,
Porque fendo Capitaõ,
Vir adiante devia:
Efte no terceiro dia *
Com ventagem conhecida 
O  fe z , e he coufa íabida ,
Conforme o vulgo interpreta,
Que indo montado á gineta 
Sahio C'huma perna abrida,

Fallaff

%J7



Fallaô os tres Reys Magos ao Me~ 
nino.

Do mefmo Author.

I. R E Y ,

DOce Infante, amor Menino,
Do Ceo penhor foberano,

Que nos disfarces de humano 
Trazeis o culto D ivino:
Efte Incenfo peregrino 
Vos offereço, Senhor,
Como a Deos fuperior,
E  para íer mais aceito 
As brazas dará meu peito,
Qtie já lhe deu meu amor.

II. R E Y .

I.
pulce Nino de mis ojos,

Antes de mi,s ojos nifía ,
Antes ojos de mi alma ,
Antes alma de mi vida:

‘ ÍM
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j â O M E N I N O  D E O S .  

Querido amor, JFSU tierno, 
Recebid mi offrenda pia, 
Offrenda en el valor pobre, 
Mas enla devocion rica, 
Sepulcral myrrha os tributo, 
Porque vueftro amor me incita, 
A  que os offrefca en la cuna 
Lo que fe os deve en la pyra.

Que como nafceis muriendo,
Por morir con tal fatiga,
Que la vjda jufgais muerte? 
Que la muerte jufgais vida:
Es bicn que myrrha os offrefca 
Pues mi alma (ay alma mia!) 
Ya muriendo os confidera, 
Quando aun nafciendo os mira 
Halle pues en vós mi offrenda 
Frente affable, y faz benigna, 
Que fi es de myrrha el tributo, 
Ramillete fois de mvrrha.

III. R  E Y .
Efte thefouro eftupendo 

Vos tributo Infante brando; 
Porque já eftais reynando, 
Qiiando ainda eftais nafcendo:

159

VoíTo



VoíTo poder nao comprehendo»  ̂
Vós fó Menino o fabeis,
Mal alcanço que excedeis 
A osR eysem m il intervallos,
Cue fc os mais Pveys tem vaííallos, 
Vós tendes vaííallos Reys.

A O  D E SE M B A R G A D O R

A N T O N I O  BARBOSA
B A C E L % A  R,

JDo mcfme Author.

D E C I M A ,

V OíTa mais que humana voz, 
Divino Barbofa, he ta l,
Que foreis a Febo igual ,
Se foreis menos que vós. 
víao taõ unicos, taó fós 
iVoílos verfos immortaes,
Q u e  nem ví$s vos imitaes,
Oue nem vós vos excedeis,
Nem de vós a vós podeis,
Ou íer menos, ou fer mais,

GLQ,



G L O S A
p o  mefmo Author.

M O T E .
rJtprended flores de mi 
Lo cjtte vá de <tycr a oy,
O hc ayer rparavílla fn y,
Toy Jombra mia aun no foy.

I.

RO fa , que en pc?nfil moderno, 
Sol, que en Cielo floreciente 
Hallas tu o.cçafo en tu oriente, 

Topas en tu Abril tu Invierno: 
Açucena, (cryftal tierno)
C la ve l, (fragrante rubi )
Ve d quien foy, mirad quien fuy,
Y  pues tal mudança veis,
Lo que de vós no fabeis, 
Aprended flores de mi.

II.
Con el alva defpertè,

Flores, ayer bella tanto,
Que lo que en fus ojos llanta, 
En mis hojas riza fu é:
Oy reípirando efpirè,
Y  manana çieru eíloy,



$6z G L O S A .
Que fereis vós lo que fo y ,
Porque al fin es cuenta liana,
Que vendrá de oy a maíiana,
L o  que va de ayer a oy.

III.
Para que vueftra hermofura 

Pierda íu luftrofo efmalte,
Quando ageno rigor falte,
Sobra fu mifma ternura :
La roxa flor, la flor pura,
Que tal eftá qual me v i ,
Qual eftoy fe verá affí ,
Y  tan otra aora eftoy,
Que es maravilla oyr oy^
Que ayer maravilla fui.

IV.
Ayer pomna de la aurora,

Oftenté tanto primor,
Q ie  deídeííava íer flor,
Que preíumia íer Flora:
Del prado eftuve feitora ,
Cuna de la muerte eftoy ,
Paímo de laftimas doy,
Ved pues loque haveis de íer,
Que fuy vueftro âlfombro ayer,
Y  oy fombra mia auu no foy.
. • A EL*r



A  E L R E Y

D. AFFONSO VI.
Rebentando-lhe na mao hum baca

marte fem o oíFender.

Pelo mefmo Author.

D E C I M A .

V Endovos em toda a parte, 
(N ovo Júpiter; vencer,
Vos quiz Vulcano oíFender, 
Prefumindo que ereis Marte: 
Ralgou pois de hum bacamarte 
O trovaô, que rayos chove,
Mas nem o trovão vos move,
Nem rayos vos fazem dano, 
Porque rayos de Vulcano 
Naõ offendem mãos dejove.

3^3
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A O  MESMO A U T H O R .
A  hxmat DcC.m .u , qtie fez. o Aíeflre Fr. Luiz. ds 

Sá } Lente de P> ima da ZJniver/rdade de Coi n- 

Lr i ,  amigo fe u .

D E C I M A .

M Eu Sá 1 VoíTa lira velha 
Tem já a prima quebrada,

Nao póde fer temperada,
Bem que deu á caravelha:
Meu amor vos aconfelha.
Que a nao pulfeis mais vezes,
Que diraõ os Portuguezes,
Vendo Decimas taõ más,
Que inda que faõ muito Sás,
Que naõ fao muito Menezes.

Mandando-lhe httns ovns reais,  depois de lhe. terem 

mdndádo outros contrafeitos.

DO B A H IA .
D E C I M A .  

I.

V Ofio prefente real,
Real como a vós convinha.

Bem qué muito aíTucar tinha,
Tinha, Senhojra, mais fa l : 

u.J- " Agraçá,

3^4



D E C I M A  S.
A graça tao feftival 
Quizera oílentarme grato, 
Mas quando fer negro trato, 
Prezo de voíTa affeiçaõ 
"Vós me livrais de fer cao,
Pois dais tripas como a gato.

II.
Quem de tal dom participa > 

Quem recebe tal favor,
Bem he  ̂que no voíío amor j 
Seja fempre fraca tripa:
Minha Muía fe antieipa ,
Só por vos pôr em queftao* 
Porém fe tanta ifencao 
Vos magóa gravemente 
Como das tripas prefente 
Fazey delias corscaõ.

III.
Pazerme vofTo confrade 

O fegundo fó podia ,
Pois dom tao grato trazia, 
Como he abobara a Frade: 
Porém como eu n’outra grade, 
Onde hum Serafim me traça 
Mií capellas de mais £raça, 
Que efta voíTa nag he boa,



g66 D E C I M A S .
Pois de abobara coroa,
Fará a cabeça cabaça.

IV.
Por eftas rszoens urgentes,

Recebendo tao má peça,
Em vez de a pôr na cabeça 
A  trouxe logo entre dentes:
De femelhantes prefentes 
Para dizer eftou, que appello,
Mas como fou hum modello 
De paciência em cafos tais , 
Mandando capellas mais,
As levarey em capello.

V.
'Nos ovos nao imitados 

Melhor eítrella topey,
Pelo qúe lhe chamarey,
Nao reaes, mas eftrellados:
Porém de ferem louvados 
Nao he inda occafiao,
Que as tripas n’outra fezaõ,
Me deixaraÕ (ay que mingua)
Com a pevide na lingua,
Calado como hum melao.

VI.
Por efte raro favor,

m



R O M A N C E .  367
Me vejo agora difpofto,
Qual vós a eftirpar meu gofto,
A  eftirpar o voifo amor:
E aílim digo, naó fem dor,
Que por guardar minha vida 
De mim nao fereis querida,
Porque fe amor me ferir,
Temo que me hao de íahir 
As tripas pela ferida.

Competencía de hum tange dor com h m  
rouxinol cantando.

R O M A N C E .

DE la rnargen de un arroyo 
Competia un ruyfenor,

Haziendo fuave rinâ 
De otra parte un tanedor.

Iguales en el difcante,
Iguales en la cancion,
Ambos pares íin fegundo,
Ambos pares íin mejor.

El uno empieça el tonillo,
El otro hecho todo voz 
Con reciproco denuedo 
Sigue a íu competidor.

U.v Tanto



í*63 R O M A N C E .
Tanto mas depriífa el uno,

Tanto el otro mas veloz,
Que qualquiera en la contienddy 
Picava lá émulacioii.

AíTt los dos defcançavan,
Y  defcarítaván los dos,
Que era uno el ecco del otro1 
Repeticion de fu voz.

Prezas quedavan las aguas 
Del arroyo, y con tal voz 
Quedavan prezas Ias aves,
Que bolavan contra <íl Soi‘.

Cavo muerto el paxarillo 
En braços del Tánedor,
C ayó, mas ganó muriendo'
De la contienda el mejor. 

Desfalecieron las fuerças 
A l compaTo de la voz,
Que el morir por no rendirfe 
Es el triunfo mayor.

Cavó muerto el paxarillo,
Y  por fer ave de amor 
Efcogio por fepultura 
De la cythara el coraçon*

Hizo las exequias trifteá 
Lloroío el competidor?



R O M A N C E .
Que entreteniendo fu llanto 
Repita efta eaneion.

A Dios de mi lira 
Eco j y gyrafol,
A  Dios que tu muerte 
Otrá me cauíò : a D.os} a D io 'l 

ÀDios deftos valles 
Syrena, y ladron,
A  Dios de las almas 
Dulce encantador: a D ios, a Dlàsi 

A Dios que mi lira 
Por mi compaííion 
Colgaré en el alto 
Del cipres mayor: a Diosy a, Diôs. 

À Dios avefilha, a Dios ruyfeilor,
Yo te di la muerte,
Sepultura arrior: a D ios, a Dios.

Se acabo con la muerte 
Tu grave dolor,
Embidia te tengo,
Que 110 compaítion: a Dios, a Dios, 

Fue tu muerte dichofa 
Paufa a tu dolor;
Y  mi vida me firvé
De muerte mayor: a D ios> a Dios,

I I  Par?, Aa EN:



h  E N D E C H A S .

E"' Etre myrtos verdes 
j  Rofas matutinas, 
Purpureos claveles, 
Ya'fias clavellinas.

Enriquece a un prado, 
Una fuentifilla 
Çon cândido aljôfar,
Y  con perlas finas.

Hazen martinetes 
De cryftal íus lynfas, 
Ricos pavelhones 
Con fu plata fina.

Y  enlaçando plantas 
Sus corrientes ricas, 
Serpientes de plata 
Entre florecillas.

Murmuran riendo
Con dientes de guijas 
De Ias lindas flores, 
De plantas lafcivas.

De aqui Filoméla 
A  vozes publica 
Su tragédia dando

,• Con ella alegria.



ENDECHAS* 
De alli con arrullos 

Blancas palomillas 
Los picos fe bezan 
Vezes infinitas.

Dulces foledades 
Una tortolilla 
En un feco ramo 
Llora noche, y dia.

De aqui paxarillos 
Todos fe convidan 
Con befos, y abraços, 
Sin que los impidan. 

De alli verdes parras 
Dulcemente unidas. 
Los copados olmos,
Y  las hayas lizas. 

Trepadoras yedras
Se abraçan íalcivas,
Y  el amor onfiervan 
En las piedras frias.

Cândidos jafrnines 
Con las maravillas 
Suben abraçados 
Con grata porfia.

Y el buen Albanio 
Contemplando haziã 

. //, Pari Aa 2



372; R O M A N C E .
De fu quexa alarde 
Contra lu Narcifa.

Pues me matas ingrata 1 
Con armas dobles,
Lloraré íin coniuelo 
Tus fin razones.

Y  ella refponde,
Muerra muchas vezes 
Quien tiene amores.

R O M A N C E 3

D ExandoIslas arenofas 
Entre fus aguas de plata 
Va liíongeando los campos, 

Defpues de hurtarle efmeraldas.
El que ufano , e fertil riega 

Las margenes mas gallardas,
Que el Sol con fus rayos d’oro 
O pinta, o matiza , o efmalta.

El caudolofo Mondego,
Que con íobervia heredada 
De la íierra madre fuya 
A  los montes amenaça.

Hecho gigante de efpuma 
Oitenta en fu cuerpo de agoa

Cieri



R O M A N C E .
Cien braços, conque arrogante 
Es centimano íin alma.

En quanto fe mira unido 
Las miímas penas arrafta,
Que a las fuerças de un tyrano 
No ay refíftencia, que valga. 

Formando eladas. priílones 
Por los. campos fe dilata,
Para moftrar que la tierra 
Fue al principio fu efclava.

Si del erizado Invierno 
Tu viera íiempre las armas, 
Invadiera prefumido 
A  las eftrellas mas altas.

Pero como el feco Eftio 
Tiene commiífion, yvara,
Para enfrenar fus exceíTos 
El verle para efto bafta.

Dexa cobarde fus brios,
Y  en efpuma liquidada 
Huyendo va de fu vifta ,
Por no ver miferia tanta.'

Humilde pizarfe dexa
Y  a quien le piza no amaga,
Que ftempre. el que mas no puede 
Jende lahumildad barata.
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R O M A N C  E.

SOnoro affeite de un arbol 
El gilguerillo fe oitenta,

Tierna lifonja del ayre,
Dulce hechizo de la leiva, 

p e  hoja en hoja bullicioío 
Tan dulce la voz alienta ,
Que parece que Ias hojas 
Frutos de harmonia llevan.

[Tan dulce a los ayres gime,
Tan tierno al valle fe quexa,
Que es de Ias almas hechizo, 
Que es Arion de las felvas. 

fCon el pico en fu conforte 
Oh que dulce fe.requiebra,
Que amor tambien en los brutos 
Sabe hallar correfpondeneia.

Mas ay , que quando mal dulce 
f. Trina dulces chançonetas, 

Sacrilego caçador 
( Defpide el plomo, ó la flecha» 
XJgera buela la pluma,

Arrojado el plomo buela,
Y  en medio de un fuftenido 
IJnatopa, y otro acierta. 

r  • ■ Be



R O M A N C E .
Baxa al fuelo en nieblas pardas ,

Baxa al valle en nubes negras 
El que fue gala luzida ,
El que fue pompa altanera.

Laftima a la felva baxa 
El que fue embidia a la felva.
Que eran fus amores dicha,
Y  no pudo fer eterna.

Ay gilguerillos tiernos,
Morid alegres, pues moris íin zelos,

ABRINDO-SE A S E P U L T U R A

DE D. I G N E Z  DE C A S T R O  

R O M A N C  E.

DOm Pedro o tumulo abria,
Rey amante, e Portuguez , 

Queatanto extremo naõ baila,
O fer amante, e fer Rey.

O tumulo, que de Nize 
Foy depoílto fie l ,
Moftrando em fombras da morte 
Os luzimentos da fé.

Na prefença de feus males,
E memória de feus bens*• - - ■ ■ - - ■ • ......

Com



§7  ̂ R O M A N C E ,
Com prodigiofa fineza 
Talamo o tumulo fez.

A  belleza ve çadaver,
E de taô galhardo fer 
Vendo as relíquias horrores, 
Ama as relíquias, que vç.

Senhora de íeus vaííallos 
Nize faz reconhecer,
Com taõ piedofos decretos 
Que Rey póde ler cruel?

Soberbo Himeneo preíide,
Por ver a primeira vez 
Entre luzes funçraes 
Nupciaes tochas arder.

Acende aromas Sabeos,
Que pyras poderdo fer, 
Aonde exequias, ou vodag 
Neutral o difcurfo crê.

O D  ecs d'amor lhe aífiília, 
Piedoíamente çortez , 
JMoftrando como dilata 
A ’lem da morte o poder,

Os defpoforios celebra.
Com taõ fino affeclo, que 
Duvidofament.e a.morte 
Por defunta a Nize tem»
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A  Los encuentros del ayre 
Bramava el cryítal dei Tajo * 
Opponiendo en fu defenfa 

A cada encuenrro un peíialco. 
El que baxo de los montes 

Guerra aprefenta al falado,
E en exercitos de aljôfar 
Le dan la batall.a entrambos, 

Los arroyos, que al foccorro 
Vienen penetrando el campo, 
A l mar ufanos fe arrojan , 
Onde no mueren de eípacio, 

Rompio Anarda fu golfo ,
Y  viendo el peligro Fabio 
Defde la tierra pertende 
Librar con vozes el vafo. 

Retirate Barquero,
Repara , y mira ,
Que peligrando Anarda 
Todos peligran.

R O M A N C E .

AO



57*AO MO N D E G O
E N D E C H A S .

F Ermofo Mondego ,
Em que eftaò do Douro 

.As arêas. de ouro,
De Leça o focego.

Em berço eftrellado 
Tens o nafcimènto,
E o contentamento 
Nas aguas cifrado.

Prateadas aguas,
Douradas arêas
Saô as com que enfreas
Triftezas, e mágoas.

Por entre íeixinhos 
De cryftal luzente 
Tens tua corrente 
Doce aos paííarinhos i

Já por penedias,
Já curfando valles, 
Defterrando males,
Caufando alegrias.

Frefcos finceiraes 
De frefea verdura^



E N D E C H A  
Taô bella cultura 
De teus areaes.

O campo efmaltado 
De lindas boninas 
De aguas cryftallinas 
Deixa borrifado.

Dentre mil raminhos 
Guardado do Sol 
Canta o rouxinol,
E os mais paílarinhos.

Todos na paílagem 
Tributaô louvores,
As rofas , e flores 
Rendem vaílallagem.

Vivas te daô todos , 
Porque vás triunfando 
Quando vás paliando 
Arcos de mil modos.

Em fim paliareis 
Por luítrofos arcos , 
Para que em Buarcos 
Triunfante entreis.

Urnas de cryftal 
Preparay vós Ninfas, 
Porque ás doces linfas 
Nao as dane o lal.



,580 E N D E C H A S ' .
Ditoía ventura ,

Ter berço eftrellado,
E no mar falgado 
Doce fepultura.

E N D E C H A S

Laros arroyeloS,
Cuyas aguas frefcas 

Pierden fus cryftales 
Entre eíTas arenas.

^Libres avefillas,
Que efpareis ligeras 
AI ayre las alas,
A l viento las quexas.

Ârboles copados,
Cuyas flores mueftran y 
Que glorias del mundo 
El ayre las lleva.

Campos apacibles 
En la Primavera 
Hafta que el InviernO 
Afpero os dexa.

Rogad a los C ielos,
Que de mi fe duelan,
Que mi vida acaben*
O me den paciência



R N  T) E C I I  A  S', 3* í
Dezidles que lloro 

De triftezas llena
4 Mii pagadas glorias,

Mil preíentes penas.
Que algun tiempo me vi 

De amores agena 
G ozoía , y alegre,
Ufana, y fobervia.

Que guardaba libre 
Mis blancas ovejas 
Por valles, y prados,
Por íotos, y vegas.

Que fuy pertendida,
Y  que íiempre era 
A  ruegos de Apoio 
Daphne en las refpueftas,

Que de mi fortuna 
Se ha buelto la rueda,
Que por fer dichofa 
Dio prefto la buelta,

Que amor me vencio,
Y  con fus faetas 
Mi azerado pecho,
Ha buelto de cera.

Que ya no eftoy libre,
Sino tan fugeta ?

Que

i
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Que por fuerça eftimo 
A quien me defprecia.

Que el paílor, que adoro,
Dueíío, aun que no quiera9 
De mis penfamientos,
Por otra me dexa.

Que eftoy ya mas trifte ,
Que eftuve contenta,
Pues paíTados bienes 
Mis males augmentan.

Que llorando trifte 
Por montes, y felvas,
Augmento las agoas,
Ablando Ias penas.

Que fue delno 
Tanta la trifteza,
Que a Ia que me afflige, 
Compararfe pueda.

D ezidles enfin
Que quien efto ruega,
Humilde les pide 
Con lagrimas tiernas.

L e quiten la vida 
Porque la atormenta ,
O  para fus males 
Le den paciência,

RO-
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R O M A N C E .

YO me muero no fe como,
Y  fe acafo de amor es, 

Mejorare no fe quando ,
Pues mi achaque es no íe que.

En el valle vi a Menguilla,
Que es bafilifco al reves ,
Pues mata con que la rniren 
A  los que no puede ver.

El defcuido de fus ojos,
Mi mayor cuidado fue ,
Bien puedo dellos quexarme, 
Pues me han muerto íin querer.'

Pues que me matan, pudieran 
Darme la muerte a eícoger,
Que quiero morir de amor,
No a manos de un defden.

Muerome, y no fe 
De que me muero,
Que a dolências occultas 
No ay remedio.

A F .



A  F. VENDO-SE A HUM ESPELHO. 

D E C I M A .

O ’ Cloris quanto me peza,
Que tendo o efpelho na mao

Nao vejais a condição,
Como vedes a belleza :
Confultay tanta dureza,
Para abrandar tanto mal,
E achareis no natural,
Que notar em breve efpaço 3
Vendo a condição no aço,
E a belleza no crvítal.

¥
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POESIAS VARI AS
De huma Poetifa Anonyma* 

R O M A N C E ,

Cabe ya con la vidá 
Tan importuno íllencío ̂
Que para morir callando*
Mejor es callar moriendo.- 

Si alfin es mas acertado 
Elegir del mai lo menos,
Y o  quero morir amando,
Mas nò callar padeciendo.'

Dura ley de mi deftino 
Es un forçofo fecreto,
S ilo  digo foi perdida,
Y  íl lo callo me pierdo.

O ’ para la vida mia
Siempre tyranno decreto,
Pues muero, íi me declaro,
Y  íi diílimulo, muero.

Bb 2 Ête

3 7̂.
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De impoflible en impofíible 

Anda mi loco defeo:
Si nó lo callo, peligro,
Si nó lo digo, padefco.

Si de un rigor me defvio ,
Con otro rigor encuentro;
Ya de peligro en peligro,
Ya de tormento en tormento. 

O ’ vença la muerte mia 
Tan encontrados affe&os; 
Porque fin coftarme tanto, 
Quede mi iilencio eterno. 

Termine las confuliones 
El infortúnio poftrero,
Que vivir para los males 
Mas es pezar, que confuelo.

Y  pues a bufcar Ja muerte 
Ando deeftremo en eftremo 
Porque la mejor elija , 

r Dame tu amor el confejo. 
Callarè ? nó , que es peligro; 

Hablarè ? í i , que es remedio; 
Dexarè ? nó , que es agrabio j 
Temerè? nò , que es defeto. 

Amarè ? í i , que es tributo; 
Olridarè? nò, que esyerro;

(

j

Seguirc
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Seguirè? fi , que es defiino;
Sufrirè ? fi , que es incêndio. 

Mudareme? nó, que es falta;
Bufcarèí’ fi, que esexceíTo;
Vivirè ? n ó, que es difficil;
Moriré? fi, que es eílremo.

Pues alto, deíde efte punto,
Ya que el morir es tan cierto,
Bufque, diga, folicite 
Un mal, un bien, un portento."

Mi firme penfamiento,
Porque muera de amor,nó defilencio*

R O M A N C E .

E  S Ia caufa de mi llanto,
Amiga Nife , tan ju íla ,
Que fon mis lagrimas pocas,
Aun que te parecen tnuchas.

Eftos raudales, que admiras,
N ó , nó te tengan confufa,
Que a fentimientos de fuego 
Agua tambien fe tributa.

La caufa deílos eíFeétos 
Al fon de mi llanto eícucha7

Jufga-
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Jufgarás por limitado,
Lo que por immenfo jufgas.

.^mè deíde tiernos anos,
No digo deíde la cuna,
Por no quitaria violência 
Méritos a la cordura.

Amè la prenda mas rara,
Qpe defde que Phebo alumbra, 
De hayer nafcido en la tierra 
Puíh la certeza en duda.

Poco mayor que Ia mia
Era fuedad, quando injufta 
JVli eítrella a tiernos agrados 
Vinculo priíiones duras.

'AffeiStos iguales fueron,
Si los eícriros nó adulan,
En que a Silvia de fus ojos 
Primera luz attributa.

O ’ fueíle verdad, ó engano,
Yo fé, que con tiernas burlas 
Las voluntad.es a un tiempo 
Se libertaron de occuitas.

De forçofa cortezia
Tomó mi amor Ia figura, 
Porque íàempre efte Protheo 
pn varias formas fe muda.
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Mas como affe&os del alma 

En vano fe diflimulan,
Paflo mi amor a los ojos,
Si fu favor a la pluma, 

Crecieron correfpondencias,
Y  por dizir todo en íuma , 
Loco de amor el defeo 
Previno al honor locuras, 

Conílderó la prudência 
Impoflibles las venturas, 
Forçofos los precipicios,
Las efperanças defuntas.

Y  entre los duros combates 
Deíla batalla confuía 
Huir tuve por acierto 
De tan rigoroía lucha. 

Determiíada en mi dano,
En mi offenfa refoluta ,
Para un tumulo de vidas 
Huy de tantas fortunas.

A y ,  que ignorante prudência! 
A y , que imprudente cordura! 
A y ,  que furiofo delirio!
A y ,  quedeliriante furia! 

PaíTar defte punto quiero ,
Q,ue de memória tan dura $

39*

Como
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Como ai fín es de lá ráuerte,
Solo la muertè refulta.

En eíle infèlice éftado 
Nó vivi tan fin ventura,.
Que de la prenda, que adoro? 
Viftàs nó lografle rauchas.

Tuve favores, y prendas;
Mas como todo fe muda,
El que era Sol en bellezas,
Fue luego en mudanças Luna.

Hizo locuras por otra,
Fue, íinó en las aftueias,
Maríias Aílano en finezas,
Adónis tambien en culpas.

Y  dexandome un retrato ,
Porque en Ia rnuerte futura 
N o me faltaífc la imagen,
Fuefle con falfas defculpas.

Si quedé triíte, fi mtierta ,
T u  que lo fabes io jufga ,
Que tantas vezes me hallaíte ,
Entre paracifraos muda.

Mas penfando en los agrabios 
Tanto me venció la furia,
Que admitti divertimientos*
$çras amoroías nunca.

Defpuesf



P O E S I A S  V A R I A S .  395
Defpues de un luftro de aufencia, 

Deípues de tanta fortuna,
I El que negava refpueílas 

Me haze agora perguntas. 
jVIatarme quiere de nuevo,

Porque como al fin fe occulta,
No teme fer homicida,
Y  mas de vida que es fuya.

Y o , que fugeta me veyo 
A  correípondencias juftas,
De un hombre, que con finezas 
Tnunfar de mi amor procura. 

Renovadas las heridas,
No fé, que elija confufa,
Si bufcar a quien me dexa,
Si dexar a quien me buíca.

Si aífeguro quien me olvida,
Si olvido quien me aíTegura, 
Obedefco a mis defeos,
Pero fugetome a culpas.

Si me uíurpo a lo que adoro,
Si venço lo que triunfa ,
En vida tan peligrofa 
Queda la muerte fegura.

O ’ dame confejo, N iíe ,
Si de que muera nó guftas,

Que
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Que fiento perder la vida 
Entre itnpoflibles, y dudas. 

Iguales fon por lo noble 
Eftas fublimes colunas,
Mas a y , que la que yo quiero 
Dureza al marmol ufurpa.

Y  puefto que las mudanças 
El primer amor djfculpa,
En ingratitud tan clara 
Queda la opinion efcura, 

Dime, que haré, Nife mia, 
Dime, pues mi pena eícuchas, 
Si amaré difiimulada,
Si feguiré refoiuta.

R O M A N C E .

O mo penfaré Salicio,
Que te laftiman mis penas,
Si quando mas lasconoces, 
Mas los alivios meniegas. 

Como tus falfas palavras 
Jufgaré por verdaderas,
Si al íin a tantos enganos 
Defmísnten las evidencias,
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Amar, y negar alivios,

Son dos razones oppueftas,
| Que piedad, y tyrannia 

Nunca eorrieron parejas.
Si me confieílas amor,

Si adoracion me confieílas, 
Como defcubro delidos, 
Quando prefumo fine/as.

Tres vezes fe murio el dia,
Tres ííglos ay que eítoy muerta 
Sin que permitas al alma 
La gloria de ver tu letra.

Que amor ingrato es el tuyo,
Si contan injuftas mueftras 
Tyrannias executas,
Quando prometes clemencias,

O’ dexa de aílegurarme,
O ’ de maltratarme dexa ,
Que traz efpcradas glorias, 
Son mas fentidas las penas.

, Y fi por dcfconfíarme,
Tus palabras nó refpetas: 
Advierte, que mis pezares 
Son de tu verdad offenfas.

! No lo que dizes agravies ,
No lo que affirmas deímientas,
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Que a! fin con lo que tne matas r 
Tu mifmo valor afrentas,

O ’ fieiripre firme me anima ,
O ’ cruel me deíalienta,
Que no es bien que la inconftancia. 
Tanta perfecion offenda.

Mas ay, que muy bien alcanço,
Que fon venturas agenas,
Tantos favores de burlas,
Tantos agravios de veras.

Bien fe que nó te permiten 
Amorofas aífiftencias 
Ufurpar horas al gufto,
Para pagar una deuda.

A y ,  que mal haze, Salicio,
Quien entre ciertas fofpechas. 
Adoraciones publica, 
Perfeverancias oftenta.

Mas ya , que tu mifmo dizes.
Entre ficciones difcretas,
Que enriquece un defdichado 
Con lo que un diehofo dexa.

No niegues.a mis defd.ichas 
Efta devida riqueza;
Que quien lo mucho no alcança , 
Con lo que. es poco íe alegra,
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R O M A N C E .
U
Y y  Ulce Oráculo del alma,

Que a lo que digo reípondes, 
Como de dudas me livras,
Si en nuevas dudas me pones ?.

Si guftas dc que te quiera,
Si quieres que al fin te adore, 
Como permites. agravios ? 
Como confientes primores ?

Tibiezas fon, no finezas, 
Licencias tan defconformes, 
Qiie amor fin algo de zelos , 
Quien por amor le conoce?

Eldueiio, que ya forçofo 
Le hazen obligaciones,
Aun que no logre verdades,
Es fuerça, que prendas logre.'

Y puefto que el alma es tuya, 
OfFrecen las occafiones 
Talvez coftofas oftenfãs

I Entre forçofos favores.
A.y mira ingrato Salicio,

. Que augmentas mis confuíiones
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Pues fi el amor no te oíFende, 
Offenden-te los amores.

Pero que digo ! Bien hazes, 
Permite las diviíiones,
Que mortifiearme el gufto 
Son los caíligos mayores.

Yo tomarè tu confejo,
Y o  tratarè con ficciones 
Las ancias mas verdaderas,
Las veras mas fuperiores.

Mas advierte, dueno mio,
Que temo , que fe malogren 
Mis amorofas finezas 
Entre tus fieros rigores.

Por lo que fi has de matarmej 
Amor por mejor efcoge 
Morir defpues de tormientos, 
Qye nó defpues de favores.

ROMANCE.

J 3  Uelves la fineza culpa, 
Amado bien de mi vida,
Por bolver caftigo el prémio^
Y  la ventura defdicha.
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La metafora condenas 

De un nombre, que amor eftima
I Porque de tu dulce nombre 

La primera letra cifra.
Ay ingratiíTimo dueno,

Que mal tu engano acreditas, 
Pues amorofas finezas 
Condenas por tyrannias.

Yo te llamé lo que fabes,
Perdona fi fe me olvida,
Que de nombre, que no es tuyo 
Mal puede acordarfe Silvia.

Yo te llamé lo que ignoro,
Porque en acciones precifas 
Enganafe el penfamiento, 
Miente-fe la fantaíia.

Que como tu no rebuças 
A  correfpondencias tibias, 
Penfar que anfi te llamavas, 
Bolviera el pezar delicia.

Efta, Senor, fue la caufa 
De los agrabios, que affirmas, 
Efte el delido, que culpas, 
Efte el error, que caftigas.

Si a lo que entiendes te ufurpas, 
duda que fiempre digas,
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Que fue grande offenfa tuya 
La mayor fineza mia.

Todo la defdicjia puede,
Que el poder de la defdicha 
Buelve el merito defeto, 
Buelve la verdad mentira.-

Querida ingrata me llamas,
A y  que mal nombre me aplicas 
Pues tanto tengo de ingrata, 
Como tengo de querida.

Que fabes amo de veras,
Tambien quexofo me explicas; 
Si amar de veras es culpa,
Tu folo a mi me caftiga.

En darte nombre de humano 
Bien fé que anduve atrevida * 
Que divinos atributos 
Son para prendas tan dignas.

Deídad te llamaré folo,
Tu tambien deidad te firma y 
Quedarás tu verdadero,
Y yo tambien advertida.
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M A D R I G A L .
EM fim fenece o dia

I Em fim chega da noite o trifte efpantõ, 
E nao chega defta alma o doce encanto: 
Em fim fica triunfante a tyrannia, 
Vencido o fofrimento,
Sem alivio meu m al, eu fem alento,
A forte fem piedade,
Alegre a emulaçao, trifte a vontade,
0 gofto fenecido,
Eu infelice em fim, Lauro efquecido. 
Quem vio mais dura forte ?
Tantos males, amor, para huma morte ? 
Nao bafta contra a vida 
Efta aufencia cruel, efta partida?

i Naõ bafta tanta dor, tanto receyo, 
Tanto cuidado, ay trifte, e tanto enleyo? 
Naõ bafta eftar aufente,
Para perder a vida infelizmente,
Senaõ tambem cruel nefte conflito 
Me negas.o foccorro de hum efcrito ? 
Porque efta dor, que a alma me penetra,

, Naõ ache o mayor bem na menor letra?
far te  II Cc Ay?
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A y , bem fazes, amor, tirame tudo, 
NaÓ haja alivio nao, nao haja efcudo, 
Que a vida me defenda,
Tudo me falte em fim , tudo me oíTenda, 
Tudo me tire a vida,
Pois eu a nao perdi na defpedida.

M A D R I G A L .

Mor efte defvelo,
Efte defafociego , efte cuidado 
No pienfes, que es enfado;
Lifonjaíi, delicia, bien, confuelo: 
Porque fi mientras velo 
Tal gloria folicito,
Que en mi deidad, y tu poder medito. 
Quien duda, que es trofeo 
No rendir los fentidos a Morfeo.
O ’ defpertame, amor, que pues fonando 
Quedo, por varias cauías diícorriendo, 
Antes quiero por ti morir velando, 
Que con otra occaíion fonar dormiendo’
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QUe importa que la muerte 
De tus hermofos ojos me divida, 

Angélica homicida,
Si a pezar dela muerte h'e de quererte? 
Que importa que de verte 
Me prive la fortuna,
Si no tiene en mi amor accion ninguna? 
Que importa que la embidia,
Que por matarme lidia,
O’ Lifi foberana,
Te paílede benigna a fer tyranna?
Si de mi firme amor lo portentoío 
Vence con lo conftante lo embidiofo, 
Serviendo de criíol a fu firmeza 
De los mifmos rigores la aípereza.
Mas ay, que en vano intento 
Animar el valor para el tormento,
Si bafta folamente 
Imaginarme aufente 
Deífos tus bellos ojos,
Para hazer que el poder de mis enojos 
Ufurpando a mi amor la eterna palma 
Se atreva a io immortal, y mate el alma.

C c 2 MA-
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M A D R I G A L .

O I  esféra foy del fuego,
Si Mongibelo fo y , fi ardiente Lybia, 
Si quando eftoy mas tibia 
A  dilúvios de amor el alma entrego, 
Como un favor te niego,
Dulce Sylvano raio,
Por tener coraçon elado, y frio.
Si fabes que efte amor es mas perfeto, 
Como juígas el merito defeto, 
Llamando reíiftencia 
A  lo que folamente es conveniencia: 
M as fi tanto refpeto no te agrada
Y  llamas al decoro tyrannia,
Culpas me dá, Senor, de recatada, 
Mas vitupérios nó de amante fria.
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M A D R I G A L .

Or affeitar enganos,
Y negar la verdad de un claro indicio, 
Dixo a Silvia Salicio ,
Quando podran llegar tus defenganos 
A conocer mis danos?
A  quien Silvia refponde, (de
Quando el tiempo, Paftor, q nada efcon- 
Moítrarè, que tu fé pura 
No tiene por obje£to otra hermofura. 
O ’ rara maravilla, ó cafo raro/
Que apenas vino a terminarfe un dia 
Quando el tiempo moftró, como tan cla- 
Que a Filena Salicio pertendia. (ro,

POE-
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Soaoa VIOLANTE 
d  o  c  e  o ,

A  E L  R E  Y

D. J O A Õ  IV.
S Y L V A.

S  E para confeguir eterna gloria, 
T a lvez , òMufa indina, 
pefejafte de Apollo a voz divina ?
Se por temer dos tempos a vitoria 
Sentifte juftamente 
Nao ter genio futil, voz eminente ? 
/.gora que na esfera Lufitana 
Reyna o Sol Portuguez, deidade huma- 
Depoem com jufto alento, (na,
Depoem, depoem defejo, e fentimento, 
Que para eterno aplaufo confeguires,

- Baila.

4° 6
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Bafta que de prazer hoje delires:
Pois he do entendimento abono digno, 

|Sogeitarfe efta vez ao defatino,
E moftrar a tao regia Monarqu ia ,
Que naõ cabe no íizo efta alegria.

Começa pois , ó Mufa,
A delirar cantando,
A cantar delirando,
E vencendo os impulfos de confuía, 
Alegre , e reverente,
O primeiro delirio de contente,
Seja atreverte a tanto,
Que tomes por aflumpto de teu canto,
A mefma immenfidade,
Na excelfa mageftade 
Defte Monarca invito,
Cujo nome entre os Aftros vive elcrito, 
E cujo valor raro (paro.
Hoje he gloria do Ceo , do Mundo am- 

Rendido eftava o Reyno Lufitano ,
O ’ Monarca famofo , e foberano,
A ’ mayor tyrannia,
Que via do feu throno o Rey do dia; 
Rendido eftava ao gofto 
De quem dando motivos a defgofto,

- Só nefte rendimento
Nao
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Nao queria que houvefle detrimento; 
Quando toda a Nobreza,
Luftre da Monarquia Portugueza,
Vos fez reftaurador das liberdades, 
Vos fez libertador, naÕ das vontades, 
Pois eílas mais cativas,
Dando á vofla grandeza immenfos vivas, 
D e forte a voflo amor fe fogeitarao, 
Que todas igualmente feftejaraÕ,
Sem valerfe de affeóto lifongeiro,
Muy mais que a liberdade o cativeiro: 
Porque fe bem ha tanto,
Que com felice encanto 
D e partes, e grandezas, 
í*ois fenhor das vontades Portuguezas, 
Hoje a noíTo favor mais obrigadas 
.As cadeas de amor tem duplicadas,
F  com ellas as glorias 
De pagarem de occultas a notorias: 
Pois he para quem ama de verdade 
Dura calamidade,
Pena , que a toda a pena leva a palma; 
Occultar muito tempo affeclcs d’alma.

Mas fe fempre a corrente reprimida 
Depois de defatada 
jpflíía dç reprimida a duplicada;

Quem
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Quem duvida, Senhor, que defpedida 
A corrente de amor, que tantos annos

4 Reprimirão do tempo os graves danos, 
Saya com tal augmento,
Que paíTe de exceíliva a fer portento,
E chegue a tal extremo de infinita,

; Que com voílo valor talvez compita; 
Porque tambem no tempo da clemencia 
Degenere de aggravo a competencia.

Decreto foy,Senhor,da excelfa mente, 
Que íempre a voíTas couías favoravel,
Se fez, por exaltarvos, imitavel,
Que vieífeis remir a Lufa gente, ^
No mefmo tempo, em q a remir o Mudo 
Veyo tambem dos Tres o q he Segundo: 
Porque fe bem grandezas infinitas 
Naõ podem compararfe com as infinitas, 
A ’s vezes Deos com eftas 
Fazaquellas, Senhor, mais manifeftas: 
E aífi quiz que no tempo em que beníno 
Unio ao fer humano o fer Divino,
Por vir como Monarca verdadeiro 
A libertar do Mundo o cativeiro, 
Vieífeis vós tambem com tal piedade 
A reftaurar da Patria a liberdade; 
Porque contemplativo o penfamento, ~

Em
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Era hum , e outro advento,
Raftejafle o Divino pelo humano, 
Contemplando no gofto Lufitano,
Que fe vem reftaurando liberdades, 
Levantando humildades,
Oftentando lhanezas,
Advertindo finezas,
Occaíionando glorias,
Outorgando mercês, dando vitorias, 
Hu Rey, q humano he,fe bem tao digno, 
Que faria, Senhor, hum Rey Divino.

O ’ vivey grao Monarca,
V iv e y , vivey tao dilatados annos,
Que em quanto houver humanos 
Refpeite o vofío nome a dura Parca. 
Vivey tao felizmente,
Que o mais remoto clima do Oriente 
Sogeito a vofío nome 
Só em voífo ferviço as armas tome. 
Jaétando-fe o Africano mais contrario 
De fer a voíTo Império tributário;
E  em fim do meítno modo 
Rendido a voílos pés o Mundo todo, 
Diga: O ’ R ey, fem fegundo,
Que ainda para vós he pouco o Mundo.

E vós,
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E vós, ó Lufitanos valeroíos,

Que por ficar era tudo mais famofos , 
^Quizeftes Ter fogeitos a hum fogeito, 

Que ,era taó incapaz de fer fogeito.* 
Vós, que folicitando eternidades, 
Quizeítes em favor das liberdades 
Refufcitar os inclytos valores,
De voíTos generofos anteriores ;
Logray eternidades aventura,
Que o mefmo Rey do Ceo vos aífegura, 
Tributando finezas,
Adoraçoens, vitorias, e proezas 
A hum Rey, q com benignos attributos, 
Só defta qualidade quer tributos.

Logray tao grande goíto,
E conquiílando o clima mais o p p o f to ,  
Servi, fervi ditofos 
A quem faz os trabalhos deliciofos, 
Porque publique a fama,
Que fó fabe fervir quem muito ama;
E que para excitar a diligencia 
Póde mais a vontade, que a violência. 
Servi ditoíamente,
Porque diga a razaó de gente em gente, 
Vendo que fem temerdes intervallos 
Volíò valor ornais diftante abarca,

Que
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Que para taes vaílallos tal Monarca,
E  para tal Monarca taes vaífallos.

E tu, Patria felice,
Que para fer em tudo portentoía 
Benemerita fofte, e venturofa;
T u , que atraz tantos annos de infelice; 
Por fíngular favor do Rey fupremo, 
Paflafte de hu extremo a outro extremo; 
Se atégora, por íeresna grandeza,
Na pompa, e na riqueza 
A  maravilha oitava,
Toda a terreftre esféra te invejara,
Agora que te habita
Hum R ey, que até delirios acredita,
E  por diverfos modos 
A  todos favorece, e ampara a todos, 
Benigna, e nao fevéra 
T e invejará do Sol a própria esféra.



A O  P A D R E
« A N T O N I O  V I E I R A

P R E G A N D O  DO N A S C I M E N T O

N. SENHORA
No Convento da Rofa.

S Y L V A.
ASpirar a louvar o incomprehenfível 

He fundar o defejo no impoííivel, 
Reduzir a palavras os elpantos 
Detrimento ferá de exceffos tantos. 
Dizer do muito pouco,
Dar o juizo a créditos de louco.
Querer encarecervos,
Eleger os caminhos de offendervos. 
Louvar diminuindo,

 ̂ Subir louvando, e abaixar fubindo. 
Deixar tambem cobarde de louvarvos 
Será muy claro indicio de ignorarvos. 
Fazer a tanto impulfo refiftencia,

^ Pôr o conhecimento em c o n t i n g ê n c i a ,

Deli-
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Delirar por louvar o mais perfeito, 
Achar a perfeição no que he defeito, 
Emprender aplaudir tal fubtileza, 
Livrar todo o valor na mefma empreza, 
Errar exaggerando,
Ganhar perdendo, e acertar errando. 
Siga pois o melhor indigna Muía,
E  deponha os excefíos de confufa,
Que para acreditarfe
Bafta, bafta o valor de aventurarfe;
E para vos livrar de detrimento,
Ser voíTa a obra, e meu o peníamento: 
Pois nao fica o valor aniquilado,
Sendo meu o louvor, vós o louvado; 
Porque fomos os dous no intelligivel, 
Eu ignorante, e vós incomprehenfivel.

Com tanta erudição, tal excellencia, 
Efpirito, valor, graça, eloquencia : 
Doçura, e energia 
O  natal celabraftes de Maria,
Que paftando vós praça de portento, 
Fizeftes mais feliz tal nafcimento,
Pois fer de tal difcurfo exaggerado,.
O  felieé deixou mais duplicado:
Porque fe bem nafceo tao bella Rofa? 
Para tantos excelTos de ditofa, 
iívU Se
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Se bem nafceo para louvores de Anjos, 
Cherubins,Serafins,Santos, e Archanjos,

4 Nafcer para o louvor tao grade engenho 
Foy tambem da ventura hu defempenho. 
Pois fendo tudo aplauíos foberanos, 
Competem c’os divinos os humanos. 
Louvando em fim quanto Maria encerra 
As Deidades no Ceo, e vós na terra.

He vofío entendimento 
Felice fufpenfaó do penfamento,
VoíTa doce elegancia
Cifra da mais perfeita confonancia :
VoíTa graça exceífiva
A pedra de cevar mais attra&iva:
V0ÍT0 faber profundo 
Portentofo exemplar de todo o Mundo: 
VoíTa agudeza rara 
Delicia do difcurfo, altiva, e clara: 
Vofío eftylo famofo 
Agradavel motivo do invejofo:
E em fim voíTojuizo foberano 
Credito do Divino, honra do humano.

O ’ vivey para aíTombto das idades, 
Gofto das Mageftades,
Extafis dos fentidos,
Prodigio dos nafcidos, 

Excefíò
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Éxcello dos paílados.
Yivey para motivo dos agrados, 
Obje£to de louvores,
Archivo dos favores,
Compendio de excellencias.
Vivey para modello de eloquencias, 
Thefouro de elegancias:
E fe minhas groíleiras ignorancias 
Tem fido dilatadas,
Deixay-as caftigadas;
Mas confeiray, doutiílimo Vieira,
Que íe ignorante fou, íou verdadeira.

A O  P A D R E

Fr D I N I Z
D E  L A N C A S T R E ,

F  regando o Mandato no Convento do Sa
cramento.

C A N Ç A Õ .  ]
SE igual á fufpenfao fora a fcicncia,

E d voífa perfeição minha ouíadin, 
Eu louvara, Senhor, tanta eloquencia, 
E u , louvara, Senhor, tanta energia :

::i  Mas
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Mas como de taô ruftica Thalia 
Offcndem como culpas os louvores,

. He força, que os temores 
PoíTaó mais que os agrados,
E que na fufpenfao de meus cuidados 
Livre os applaufos todes;
Pois por diverfos rnodos 
Tanto voííb faber fe immortaliza ,
Que fó quem fe fulpende o íolemniza/’ 

Tao raro, tao futil, tao elegante 
Exaggerais o amer deliu Rey fagrado  ̂
Que explicando de Deos o mais amante* 
Multiplicais em vós o mais amado: 
Porque nos peníamentos levantado j 
Na erudição a todos preferido,
Nos conceitos fiibido,
Tanto admirais pregando,
Que a mefmaemulaçaó vos fica amandtfí 
ÉfFeito portentofo,
De engenho tao famoío,
Pois para que mais raro em tudo feja, 
Introduzis amor na mefma inveja.

Compendio fois de partes foheranas* 
O’ defenfor também das facras Quinas, 
Pois fó em vós as perfeiçoens humanas

i Prefumem imitaçaõ com as Divinas: 
IL V a ru . Dd Digaé
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Digno as que no Mundo faõ mais dinas, 
Nobreza , gentileza, engenho, e arte;
E  logo da outra parte 
As que o Ceo mais eftima,
E com que tai valor mais fe fublima, 
Que faõ virtudes raras,
Excellencias preclaras,
Accoens, com que ficais tao peregrino, 
Que raro fois no humano, e no Divino.

Com tanto amor, affed:o, e diligencia 
Dous Pveys íervis, em tudo fuperiores, 
Que acreditais cõ a meíma experiencia, 
Que fe póde fervir a dous Senhores : 
Pois adquirindo de ambos os favores,
A  Deos, e a JoaÕ Quarto fervis tanto. 
Que fem faltar ao Santo,
Exerceis o eftadifta,
Vinculando as vitorias na conquifta,
E  fendo no forçoío
Soldado, e Religiofo, (ra,
Pois fazendo a Filippe, e a Lusbel guer- 
Obrigais juntamente o Ceo, e a terra.

Oh jacte-fe, Senhor, o Lufo Império 
De fer de tal valor a Patria chara ,
Em quanto no Apoftolico hemisferio
O  capello melhor fe vos prepara.

Publi-
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Publique que íois digno da Thiara,
A fama, que veloz o Mundo gyra :
E fe de quem delira 
Abforta em tal grandeza,
Vos parece deli£to o que he fineza, 
Confideray benino *
Adverti peregrino,
Que he de tal delirio, e tal defeito 
Merito a caufa, fe delifto o effeito.

A D J O A Õ
MASCARENHAS DE LANCASTRÈ, 

Concorrendo para a fefta do Bautifia.

C A N C . A Õ .

ÍLIuftre prefunçao do fangue illuftré^
Portento generofo,

! Credito do valor, da Patria luftre, 
Acates no fiel, Marte no irofo,
Epilogo famofo
De tudo o que fe admira dividido'7

■ Por unico applaudido,
D  d 2 ' Poi
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Por fíngular amado,
Por liberal de todos admirado,
Em fim de raro em tudo,
Do Mundo admiraçaÓ,da Patria efcudo.

Com jufta caufa, ó Jove Lufitano, 
Que Portugal venera,
Benevolo no afpe£to foberano,
A  fua vos entrega excelfa esféra, 
Porque em nenhum podera 
Empregarfe melhor favor tao raro, 
Que em vós, ó Herôe claro,
Pois fois em fim tao digno,
Que por fiel, por fabio, por benigno,
Por nobre, e por vaknte
Vos reconhece, e adora toda a gente.

Aquelle ao mefmo Deos tao parecido, 
Compendio de excellencias,
Com quem nao fica igual nenhu nafcido, 
Pois fó com o mefmo Deos tem compe- 
Benignas diligencias (tencias,
Vos latisfaça fempre tao benino,
Que de hum JoaÓ Divino ,
E  outro JoaÕ humano
Proceda o voíTo augmento foberano,
Pois he, fe amor nao erra,
Hum o mayor do C e o , outro da terra.'
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)
A O  P A D R E

Fr. A N T O N I O
D E  C A S T R O ,

Pregando do Bautijia.

C A N C I O N ,

ST para exagerar tu entendimiento,' 
O ’ Joven peregrino,

Fuera mi voz la del mayor portento, 
Que canoro admiró, cantó divino;
Si de tan alto aflunto fuera dino 
Mi ingenio limitado,
Que aplaufos te rendiera mi cuidado? 
Que hiperboles, cj encomios, q trofeos 
N ó hallara tu faber en mis empleos? 
Pues deponiendo todos 
L o fueras de mi voz por varios modos, 
Haziendonos eternos en un punto,
A  ti la perfecion, a mi el aííunto.

Mas ya que 110 es poflible exagerarte } 
Ni menos comprehenderte,

~ Pot,
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Por faltarme, Seiior, ingenio, y arte,' 
Por faltarme, Seiior, ventura, y fuerte, 
Succeda al admirarte el offenderte, 
y  atreva-fe mi pluma 
À  reduzir lo immenfo a breve fuma, ' 
Tratando de tus raras difcreciones 
En todo tan iminenfas-,
Que feran los hiperboles offenfas,
Pues cada qual les quedará tan corto, 
Como oyendo tu voz el mundo abforto, 

Tan foberanamente predicaíle 
D e  aquella voz Divina,
Que al paíTo, que Ias almas admirafte, 
Obligaíte la Ellencia Unica, e Trina; 
Porque como al Aurora peregrina 
Del gran Baptifh Santo,
La Trjnidad Divina eftima tanto, 
Quien mas fus excelencias nos refiere, 
Mas dei fupremoRey la gracia adquiere: 
Pues mucíira que le imita ,
Quando mas de Baptifta fe acredita,
Y  que huyendo del daíio mas acerbo, 
Quando ahba la vo z, obliga el Verbo.

Oh vive para gloria del Baptifta 
Garçon iluítre, y claro,
Y tanto lu valor contigo aííiíta,

Qu<%
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Que tengas de feliz lo que el de faro. 
Grave tu excelfo nobre en marmol Paro

4 La fama reverente,
' Si bien el firmamento es mas decente: 

Pues para eternizar tu luzimiento 
Ha deferfiempre firme el firmamento:
Y  porquemas fe nombre ,
Bien es que fe autorize con tu nombre, 
Teniendole tambien por feliz Aftro , 
Pues mas luz le dará tu nombre Caftro.

A O  P A D R E

Fr.  DOMINGOS
D E  S A N T O  TH O MAS,

Pregando do Dejaggravo de Chrifto Sacra- 
mttítado pelo cafo de Santa Engracia.

C A N C I O N .
I

A Queila fufpenfíon tan bien nacida, 
Que tuvo por origen tu eloquencia,
Oy en atrevimiento convertida

* Applaufo intenta fer a tu excellencia;
- Mas
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Mas como de tu (ciência 
Un atomo nó alcança,
Con juita caufa temo, t
Que la mifma alabança de fu extremo 
Se rinda a tal mudança,
Que offenfa te pare.ca, y no alabança.

Abíorta te efcuché; mas loca oílento 
Tan vana prefuncion, audaz ja£rancia, 
Que defpues de efcuchar tu entendimie- 
Solicito que efcuches mi ignorância: (to 
Advierte n que diílancia 
Afpira mi cuidado,
Pues tras ovrte abforto 
Procura cori eftylo indigno , y corto 
Que me elcuçhe aplicado 
Kl que íolo naíció para eícuchado.

Péro quien ha de haverq configuiendo 
La gloria de eicucharte diícurfando,
No quede tus difcurlos aplaudiendo, 
Aunque quede aplaudiendo delirando ? 
Quien ay, que predicando,
Remonte tanto el bueio,
Como tu ingenio raro,
Por cuyo dulce eftylo excelío, y claro 
Deve llamarte el fuelo 
Interprete de Dios, lengua del Cielo,
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Ccn tanta erudicion, tal futileza 

El cafo mas horrendo exagerafte,
| Que al império feliz de tu agudeza, 

Todas las attenciones fugetafte.
De fuerte predicafíe,
Que afpira a competencia 
La honra con la injuria ;
Porque íi ciego error, barbara furia 
Occaíionó la aufencia,
Tu creciíle e] honor con la eloquencia.

Pinta la antiguedad aquel Thebano, 
Si bien donde tu eftás con razon poca, 
Por denotar fu ingenio foberano, 
Saliendole cadenas de la boca;
Mas folo a ti te toca,
En fc de tus razones ,
Pintura tan notable,
Pues con erudicion tan admirable 
Produzes fufpeníiones, 1
Que todas tus palabras fon prifíones.’ ' 

Tan fingular en fin, tan peregrino, 
Theforos de elegancias communicas, 
Que parece, que efpirito divino 
T e  diíta aquello miímo , que predicas. 
De fuerte en fin explicas 
Tus futilezas raras,
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Que por razones muchas 
Imagino talvez que no teefcuchasj 
Porque fi te efcuchanis,
Enlevado en ti miímo te quedaras'.

Cancion,nó má;>;q ha íido atrevimien- 
Con terreno inftrumento, (to
Sobre terreno indino,
Alabar un ingenio tan divino.

Fr. M A N O E L
F A G U N D E S ,

M I N I S T R O  D A  T R I N D A D E ,  
Em nome de huma fua irmSa.

i E quem vive noCeo,fe quem na terra, 
Sempre cândido foy, íempre amorofo, 
Cruel naõ deve fer, por mais benino, 
Ef^uta, amado irinaõ, a dor,que encerra 
O peito mais ampite, e laftimofo 
No tranfe mais £ruel de feu deftino:

A- M O R T E
D E

C  A N Ç A M.

Qu1-’»
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Que fe como imagino 
Tao licita memória fe coníente 

^NeíTe Reyno , que habitas, foberano, 
Bênigno efcutarás, fe amafte humano, 
Huma infelice irmaa, que chora auíente 
Tao largo apartamento,
Com ays de mil a mil, e cento a cento.

Cortoute a Parca em flor,deixoume,ay 
Sem vida,fem remedio,íem ventura Ctliíle/ 
Em lagrimas, fufpiros, e tormentos.
Tu foíle poíluir o que adquirifte 
Com tao Diyino amor, com fe tao pura, 
Sacrificando a Deos os penfamentos; 
Mas eu que tao violentos 
Pezares adquiri nefta partida,
Em abyfmos fiquey de pena féra,
Donde o que mais me cança ,edefefpera 
He ver que entre defgraças dura a vida, 
Ay infelice forte,
Que das defgraças fuja a mefma morte!

Ditolo tu mil vezes, que chegaíte 
A  ver do eterno Sol a fermoíura,
Sem nuvem,q fe opponha a luz tao clara.' 
Ditofo tu mil vezes, que trocafte 
Por taõ fermofo dia a noite efcura,
E por taõ rica dita a forte avara : 
^  ' 4 Quem
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Quem tanto bem lograra,
Que verte neíTe eftado merecera j 
Se nao para lograrte, para verte;
Pofto que acharte affim para perderte 
Duplicado pezar depois me dera.
Mas ay, que nao mereço 
Alivio confeguir no que padeço !

O ’ tu fupremo bem , facra Deidade, 
Que com alto poder, fecreta idéa 
Vida, e morte decretas juntamente, 
Pois nefte immenfo mar de faudade 
Deixafte huma infeliz de pena chea, 
Aufente d’alma em fim, da vida aufente: 
Permitte mais clemente,
Que os paíTos vá feguindo do que adoro, 
Pois fabes, que efta vida,que me deixas, 
Só fervirá, Senhor, de eternas queixas; 
Pois he para quem vive em tanto choro 
Com pena dilatada,
A  vida aborrecida, a morte amada.

A J O R *
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A J O R G E
D A C A M A R A  

Ein louvor ia s  fuas Fabulas.

D E C I M A .

S  E com fingidas deidades 
Venceis as celeftes tyras,
Quem tao bem canta mentiras,' 
Como cantará verdades? 
Adquirindo eternidades,
Taõ bem cantais o cnganoío, 
Que quem ouve o portentofo 
De canto taõ lifongeiro,
Mais que a nenhum verdadeiro 
Vos quer a vós fabuloío.



4 3 6  j P O E S l A S  V A R I A S *

AO C O N D E  D O S ARCOS

Defcrevendo em verfo a morte de bu* 
ma borboleta.

D E C I M A .

A V E , que tuvo tal fuerte, 
Por fer fu própria homicida, 
Bien hizo en dexar la vida, 
Bien hizo en bufcar lã muerte.* 
Porque fi bien lo mas fuerte 
Fue medio de fer dichofa, 
Queda por vós tan famofa, 
Que repitiendo lo ardiente, 
La Fenix mas excellente 
Quifiera fer maripoía.

\a  d i o g o  f e r r e i r a  f
D E  F I G U E I R O A ,

Pelo feu livro Tbéatro da mayor 
gloria Portuguesa,

D E C I  M A.

5  Ois artífice , e figura 
De Theatro tao perfeito,
Que imita cm nao ter defeito 
A’ celefte arquitectura, 
Reprefeníando a ventura 
D o Luío mais celcbrada,
Tanto a fazeis admirada»
Tanto a deixais applaudidaj 
Que fe alegrou fuccedids, 
Sufpende reprefentada.

P O E S I A S  V A R  IAS.  431

A DIQ^ A' SE-
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A’ S E N H O  RA

Pedindo-lhe buns repojieiros.

Q Uer a Sacriftaa da R o ía ,
O ’ prodigio do Univerlo,
Que veja le alcança o verfo,
O que nao alcança a profa:
E aflim , fe bem temerofa 
DeíTes divinos luzeiros,
Peço com verfos grolTeiroS;
A  pezar de mil apoftas,
Que em vez de darme repoílas. 
Me queirais dar repolteiros.

D E  L I M A ,

D E C I M A .
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A  hum D outor, que chamou a Authòi 
ra em hum verfos} que lhe fe z ,:  

Viola f lo r , e inftrumento.

D E C I M A .

Óntradizer á hum Doutor 
Bem fey , que he temeridade, 
Porém com huma verdade 
Quero pagar hum louvor:
N em  inftrumento, nem flor 
S o u , porém fe o poíío f e r , 
Ninguém trate de emprender 
O  que nao ha de alcançar;
Pois nenhum me ha de tocar ,>
Pois nenhum me ha de colher,
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j  Em-me tao defvanecida 
Sugeiçaõ tao venturoía,
Que fendo a mais refpeitofa , 
Sou hoje a mais atrevida: 
Mas eílou tao prefumida 
De verme fubdita vofla,
Qiíe nao he muito que poffa 
Feftêjar com tal exceíTo 
Por voíío o melhor fuccefío, 
A  mayor dita por noíTa.

Mas fe hey de fallar verdade, 
Senhor, em métrico aílento, 
O voíTo merecimento 
He mayor, que a dignidade: 
Igual á capacidade 
De voífo iiluftre fogeito 1

I.



P O E S I  A S  V A R I A S ,  4 ^
Efpcro vervos e lciio;
Pois para que aílim vos veja 
Nao pode a mayor inveja ' 
Acharvos nunca defeito.

III.
O  cargo de fer Prior 

Nao voíías partes melhora,
Qiie fe Prior íois agora,
Sempre foítes íuprior: }
Oh nao trateis com rigor . 
Affecto tao permanente!
Mas fe o delirio prefente 
Nao tem defculpa baftante, 
Tende-me por delirante,
Mas fabey, que eílou contente.

A D, LEO N AR D O
D E  S. J  O S E P H ,

Conego Regular.

D E C I M A S .

V OíTb nome foberano,
O ’ Cifne de aplaufos dino,'

Ou rrofeíTòu de divino,
Ou degenerou de humano:

■y k Ee 2 Porque
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Porque vencendo o Thebano, 
Que as mefmas pedras vencia, 
Tal exercita harmonia ,
Que ficando fem fegundo,
Mais que de filho do Mundo 
Parece de pay do dia.

II.

Logray, pois eterna idade 
Engenho tao peregrino, 
Porque pareça divino 
Tambem na immortalidadç; 
Acredite a divindade 
O immortal, e o foberano; 
Pois por viver mais ufano 
Oitenta hum fer tao moderno, 
Muitos indicios de eterno,
£m pouccs annos de humano.
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AO P. P R O V I N C I A L

‘Fr A L V A R O
D E  C A S T R O .

T E R C E T O S .

SE a tanta occupaçaó tanto cuidado 
Ufurparvos podeis hum breve inftante, 
O’ fagrado Paílor, ò grao Prelado:

Se o pezo de hum governo vigilante , 
Em que vos poz, Senhor, a dita noíla, 
Divertir vos permitte do importante: 

Ouvi da mais indigna ferva vofla, 
Nao louvores iguaes a tal fogeito,
Que em fim nao póde haver quê tanto po* 

Delirios fi nafcidos de refpeito; (fia 
Se bem quem reípeitando-vos delira. 
Merito fa z , Senhor, o que he defeito.

Oh quanto do refpeito fe retira 
Quem acerta fallar a fuperiores!

« Qli quanto acerta fó quem fó íe admira ! 
• >- - Tanto
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T a n to  tem de delidtos os louvores,

Se.limitados faó, tanto de offenfas,
Q uanto te os fogeitos de mayores, (fas,  ̂

Voílas partes;.Senhor,faõ quaíl immen 
Louvallas pouco he, offendellas muito; 
T ra ta y  caftigos, preveni deferrfas.

Sois da mais regia plata excelfo fruto, 
T a o  nobre, tao illuftre, tao preclaro, 
C o m o  fe ve de Caftro no attributo.

Sois da mefma virtude exemplo raro, 
T a o  íingular em tu d o , e tao perfeito, 
Q u e  fó comvofco mefmo vos comparo.

O ’ f : l ic e  mil vezes o fo g e ito ,
Q u e  da nobreza herdada, e da adquirida 
Litigantes iguaes tambem tem feito.

Se foy voíla prudência conhecida, 
D iga-o  a eleição da dignidade, 
Anticipada fim , mas merecida.

Maõ confifte o valor na muita idade ; 
Voílas partes faõ mais que voíTos annos: 
Oh voíTos annos conte a eternidade.

VoíTos anteceíTores foberanos 
T an to  façaõ por vós na Empyrea Corte, 
Q ue eterno pareçais entre os humanos.

R efpeite o volfo nome a mefma morte 
E  tenha íempre a esféra Dominica

«■-■j: .........  a í 1
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H a facro Atlante em vós,hú lacro norte.

O  fagrado Guímaõ vos communica 
O  meímo officio íeu: quem nao conhece, 
Q ue o íeu meímo edifício em vós fabrica 

Elle p ois , que de luz vos enriquece, 
V os moftre íe p r e o q h e  paixaõ, ou ze lo , 
Pois talvez a paixaõ zelo  parece.

V ós  ci fois da prudência igual modello 
V e d e , v e d e , Senhor, benignamente , 
Que vay muito de o fer a parecello.

Caftigay com brandura o delinquete.* 
Poíía mais a piedade , que aju ltiça:
Naõ tenhais por zeloío  o maldizente,

O ’ quanto arrifca a vida hua injuítiça! 
Nunca falta , Senhor, fempre fobeja , 
Quem provoca o r igor, a furia atiça.

N aõ íeja agora aííim,Senhor, nao íeja} 
A  piedade triunfe á voíTa v ifta ,
Fuja, fuja o rigor, fuja a inveja,
E  dizey vós tam bem : V iva  o Bautifta,}

F I M.


